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ELSIGLO MÉDICO
R EVISTA CLINICA DE MADRID

A P A R E C E  T O D O S  L O S  S Á B A D O S
FRANQUEO

CONCERTADO
H I S T O i a i - A - X i

Fundadores; Sres. Delgrás, Escolar, Méndez Alvaro, N ieto-Serrano y Serret.
PDBLICACIONES EEPDNDIDAS

Boletín de Medicina, Gaceta Médica, Genio Médico-Quirúrgico, Fundador:.Tejada y España. 
Correspondencia Médica, Fundador: Cuesta y Ckerner.— La  Sanidad Civil, Fundador; D. J. Albiñana.

P R E c a o S  D E  S U S C R I P C I Ó N
En toda España, América y Portugal, 25 pesetas al año, 14 semestre y 8 trimestre. Loe demás países, 50 pesetas.

d in eroc«rr l«n l«  1 pe»»U. -  Tod»B«»cflpel6iiM  oonsWor» prorrogiiU , de n o re d b lr  nrlio »n oon lrirlo , — P»*o«delaBl«d9. — «dinero ilráM So 2 pewU».

La cweapondenoia atminUtratWa y giroe al administrador. I Apartado da Correos, núm. 121;
La eientlñca y profasinnal al Direutor........................................  1

Calcio-Diuretina
PoifcBtunente tolcnde. etn albor i lc i -  
lino. ValíooQ complamonlo de la acción 
da la tocbrcmlaa y del icido  aallclllm 

por madio dal caldo.

Yodo-CalcíO‘Díuretína
Combintcidn ds la CaIcfo*Oíur«tína ccn 
«I yoduro potásico. AnÜMtnállco y 

Mlcnoosrdiaco por «tCÉlóflcia.

Rodán-Calcio-Diuretina
Centra la hipertonía. RSpIdo mBjon- 
mianlo da lea alntcmai aubjallvoa dabi- 
dea a una prsalón aangulnaa alenda.

Se expenden en 
tubos de 20 tabletas-

KNOLL A.-G., Fábricas de Productos Químicos, LÚDWIGSHAFEN del Rhín
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í o  P R O D U C T O S  F A R M A C É U T I C O S  E S P E C I A L I Z A D O S

M A U R IC IO  L B P R IN C B
Doctor en Medicina Farmacéutico de 1* clase.

LiiDimilo en la Facultad de Mediciua, eu la Escuela Superíoi' de Farmacia y eu los Hospitales de Faris.

P A R I S ,  6 2 ,  r u é  d e  l a  T o u r ,  P A R I S
M  E  Ivi  E  N  T  o  T  E  R  A  R  É  U  T  I

Indleaclooei terapduticu. FacaImU de los prodoctoa.

CASCARINE
LCPRINCE

c  o
Dos ■ r  modo de empleo,

CASCARINE
ĈASCARINE lEPRlNGE

(C «*  i l ' ” 0 ‘ )

E s t r e ñ i m i e n t o  h a b i t u a l . — 
E n fe r m e d a d e s  d e l  h íg a d o .  —  
Estreñimiento durante e l einbara20 

y  la lactancia, etc. 
C o l a g o g o  y  c o p r a g o g o  d e  p r i ­
m e r  o r d e n .

G U I P S I N E
P r in c ip io s  a c t i v o s  d e l  

m u é r d a g o .
M edicación  hipotensiva. H i p e r ­
t e n s ió n , sobre to d o  si es debida 
al cansancio del órgano cardiaco. 
Especifico de  las dismenorreas y 
de las hemoptisis.

Píldoras
del

Dp.SeJournet
á base de Santonina. 

Tratam iento de la d ia b e t e s  
sin régim en especial.

R H O M N O L
[C*" H“  A«“ P‘  O’ *)

A  b a s e  d e  á c id o  n u c le ín ic o  p u ­
r o  y  d e  lo s  p r in c ip a le s  n ú c le o -  
f o s f o r a d o s  e x t r a íd o s  d e  lo s  c e ­
r e a le s .  P oderoso reconstituyente 
del núcleo celular. Verdadera nú- 
cleoterapia. H iperleucocitario d e  
primer orden. Especialm ente indi­
ca d o  en las convalecencias, e tc .

E U M I C T I N  E
Blenoriagta, uretritis, cistitis, etc. 

A n t í g o n o c ó c i c o ,  d iu r é t ic o ,  a n ­
t i s é p t i c o ,  e t c .

(T r a t a m ie n t o  c o m p le t o .)

N U E V A  P R E P A R A C I Ó N

NEO -  RHOMNOL

*rm

N u c le in a to  d e  E s tr ic n in a  (nuevo 
cuerpo) y C a c o d i la t o  d e  s o s a .  

Soberano reconstituyente en  todas 
las decadencias, astenias, neuraste­
nias y  convalecencias, m ediante la 
asociación  d e  F ó s f o r o ,  E s tr ic n i­
n a  y  A r s é n ic o .

déla LEPRINCE
iSTlPftTj

Completamente asImUable.

P i ld o r a s  d o s i f i c a d a s ,  á  0 ,1 0 . —
Una ó  d os por la  n och e , al acos­
tarse ó  durante las com idas, si el 

estrefiim iento es d e  origen  diges­

tivo.

G U I P S I N E
P i ld o r a s  d o s i f i c a d a s ,  á 0 , 0 5 . ~  
D e seis á d iez  p or  día, entre las 

com idas.—  A m p o lla s  dosificadas 

á  0 ,0 5 . D e  una á d os inyecciones 
intramusculares p or  día (en los  ca . 

sos urgentes).

Píldoras
del

D r. Sejournet
P í ld o r a s  d o s i f i c a d a s ,  á  

0 ,0 2  d e  Santonina.
Una en cada  com ida.

R H O M N O L
P i ld o r a s  d o s i f i c a d a s ,  á  0 ,0 5  
de 4  á  8  por día durante las c o ­
midas. S a c a r u r o  ( g r a n u la d o )  á  
0 , 1 0  p o r  c u c h a r a d a  d e  c a fé .  
U na cucharada d e  las d e  ca fé  du­
rante las com idas. A m p o l la s  de 
I c . c . á l o  c . c . dosificadas á  0 ,0 5  
d e  n u c le ln a t o  d e  s o s a  p o r  c .  c . 
para in yecciones h ipodérm icas (in ­
feccion es agudas).

E U M I C T  I N E
C á p s u la s  envueltas en gluten. C on ­
tiene cada  una: 0,90 de  santalol, 0 ,0 5  
de  salol y  0 ,0 5  d e  hexam etileno te - 
tramina. D e  o c h o  A d iez p or  día 
durante las com idas.

NEO -  RHOMNOL
A m p o lla s :  N ucleinato d e  Estric­
nina, un m iligram o; C acodilato de 
sosa, 0 ,0 5  gr. U na in yección  diaria. 
C o m p r im id o s :  N ucleinato de Es­
tricnina, 0 ,5  m iligram os; M etilarsi- 
nato de sosa, 0 ,0 2 5  gramos.

3  com prim idos al día.

Sucursales de los Laboratorios M. LEPRINCE.-rBARCELONA;̂ A)>ártá<3iQf«i09«
D epósito en  las principales Farmacias de EspaSa y del Extranjero. j

s
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X j A B O E / A . T O : E g / Z O  : F - A . I E g . ] ^ A C : É 3 T J T I O O

i * o : v ! * s ,  x i o i ^ i j r v o  y  o . '
D I R E C T O R :  D .  B E R N A R D O  I V I O R A I _ E S

B U R J A S O T  S

Jarabe Bebé 
Tetradinamo 
S ep ticem io l
E u s is to lin a
M u t a s á n

T o s  ferina de  los  n iñ os . T o s  c ró n ica  y  reb e ld e  de  los  adultos 
In falib le é  in ofen sivo .

Agentes exclusivos, J. URIACH Y C.‘  S. A, — Barcelona.

(E L IX IR  E  I N Y E C T A B L E )
M ed ica c ión  d in am ófora  y  regen era dora  de  los  estados con su n ti­
v o s . A  base  d e  fó s fo ro , arrhenal, n u cle in ato  d e  sosa  y  estricnina.

(I N Y E C T A B L E )
Insustitu ible en  la terap éu tica  d e  las en ferm edades in fecciosas. 
E stim ulante general d e  las defensas orgá n ica s  á  b a se  de  co le s , 
terina, g o m e n o l, a lcan for y  estricn ina.

(S O L U C IO N  E  I N Y E C T A B L E )
P reparado ca rd io -tó n ico  y  d iu rético  á  base  d e  tinturas a lco h ó li­
ca s  d eco lo ra d a s  y  valoradas d e  d ig ita l, estrofantus y  escila,

( IN Y E C T A B L E )
T ra ta m ien to  b ism ú tico  d e  las esp iroq u etosis  en  tod a s  sus for ­
m as y  m anifestaciones. P erfectam en te  tolerable.

A l  ped ir m n eiira i indfqueae e a u  Revista y  eatacidn de ferrocarril.

THUS-SERUM

FÓRMULA
rTIoeol.................................. 0,88I 6omen'oi...............................0.05
I Laclofoaf. cálelce...................0.85
U x ir .  M a lt a ................................ CS

Indicado en todas las afecciones 
de las

V I A S  R E S P I R A T O R I A S

L a b o r a t o r i o s  V l f Í A S  - C l a r i s ,  T I  -  B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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a r t e r o l
T ra ta m ien to  d e  la a rten oesc lerosis  sin  y o d u ro s .
D e  re co n o c id a  e ficacia  en  la a p o p le jía  (fen du ra ) y  en  general 

en  tod a s  aquellas en ferm edades q u e  tienen  c o m o  cau sa  la fa lta  de

toncará . 0  g o « a  d e  . A r t e r o l .  tres v .
ces  i  d ía  en  m e d io  v a so  d e  agua te m p la d a  m ed ia  h o ra  antes de 
las com idas. E n  c a so  de  a p op le jía  y  parálisis, sera  au m en tada la

‘ ‘̂^ " L ^ c o m p S S n ^ íe f ^ ^ ^ ^  es á  b a se  de  A lÜ u m  S ativu m

y  V is c u m  A lb u m .

GA8TR0CL0R1NA ^
C o m p o s ic ió n  a lca lin a , neutra lizadora d e  las h ip erclorh id n as, 

gastrosu correa s. d ispepsias crón ica s  y  en  general to d a s  la sen ler - 

m ed ades en  q u e  h a y a  e x c e s o  d e  s e c re c ió n  g á stn ca .
F ó rm u la  in d icada  para  la  cu ra c ión  c o m p le ta  d e  la ú lcera  d e

e stó m a g o . . ,
C o m p o s ic ió n ; S a l V ic h y  h idrat. m a g . ca rb . ca le , n itrat. bas. 

d e  b ism u t. p o lv . h o j.  be llad . e sen c ia  de  an ís c . s. para  una bo lsa .

LABORATORIOS R. T .  B . —  Roger de Flor, 204, BARCELONA

^ ¿ u J U j J w k ^

¡Nugvo 611 España! ¡Solo dosde hace dos años on Europa!
L u k u t a t e  es una mezcla de algunas f r u t a s  i n d i a s  de una

riq u e za  e x tra o rd in a r ia  en V itam in as
conocidas y apreciadas en las Indias por su eficacia curativa desde hace muchísimo tiempo.

L u k u t a t e  es

UN DIETÉTICO ÚNICO PARA LAS GLÁNDULAS de secrección interna,

que reanima, depura y  desinfecta; fortalece la capacidad física; regulariza las funcio­

nes intestinales; aumenta la potencia se x u a le s  remedio de gran valor contra la dia­

betes y en general ejerce una ACCIÓN REJUVENECEDORA sobre el organismo.

Se ruega á  los señores médicos pidan gratis literatura y  muestras

L Ü K Ü T A T E  IB É R IC A ,  S . L . -  BAR CELO NA, Valencia, 2 3 8 j
concesionaria única de su fábrica de Lukutate de Hannover (Alemania).
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TER TU LIA  M ED ICA
H I S T O R I A .  -  A R T E .  -  C R I T I C A

----- ^ A M E > I V I I > A X > E > S  ------  18-X.1828
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LOS CANTARES POPULARES

El oantat es un poema 
escrito en cuatro renglones: 
cuanto m&8 sencillo el verso, 
más llega á los corazones.

Es en el pueblo donde reside oomo en 
ninguna otra capa social el instinto ma­
ravilloso que condensa todas las pasio­
nes y sentimientus del alma.

No he de detenerme en fijar el valor

SUSTITUTOS E IMITACIONES
de toda clase no logran alcanzar
i  nuestro p r e p a r a d o  o r i g i n a l

UBOTIiDPINA SCHEBING
literario que puedan tener las canciones 
populares, aunque si habremos de reco­
nocer que el de muchas es grande.

En los almanaques, á pesar del poco 
ó ningiin prestigio que da su inspiración 
á los anónimos autores casi siempre, se 
halla lo que pudiéramos llamar clasi­
cismo de la musa popular.

Rara será la vez que estando bajo la 
influencia de cualquier estado sentimen­
tal ó de otra Indole y se lean esos can- 
iores, que no se encuentre uno adecuado 
á nuestro sentir.

Entre loa eantaree podemos hacer va­
rias oiasificaoiones; una, amorosos; otra, 
familiaiee, y la última, en que se com­
prenden los que lloran, ó celebran, el 
son humoristicoB, todas la calamidades 
humanas, desde la carestía de la vida 
hasta la traición del amigo ó del amante.

Hablaremos únicamente de los que 
hemos situado en primer lugar, ó sean 
los amorosos, por ser el amor lo que 
mueve toda la complicada relojería hu­
mana en BUS diversas facetas.

Negros, azules ó pardos, 
verdes, pequeños ó grandes: 
todos los ojos son bellos 
á los ojos de un amante.

Vayan esos cuatro versos á la cabeza 
de ios que después vendrán. Cierto: si

Uloera gástrica, hiperclohidria, desapari 
cíón inmediata de todos los síntomas y 
tratamiento curativo por el S I L - A L .

se está enamorado no hay aer más ga­
lano que el que roba el sueño. Que el 
smor uo vive únicamente de la belleza 
externa; necesita el complemento de la 
sugestión. Y cuando la hay, es que se 
está enamorado.

Santa Teresa decía 
que es el infierno no amar; 
más lo es amar, Santa mía, 
y no poder olvidar.

Lo afirmara ó no dicha Santa, es bien 
cierto. El autor, cuando trazara en la 
cuartilla esos renglones, forzosamente 
habría de estar bajo el dominio de una 
pasión atormentante que le impedia el 
olvido. Véase si no el sentimiento que 
destilan.

Sí Romeo y su Julieta 
viven otro lustro máis, 
se olvidan el uno al otro;
¡no se hablan de olvidar!

Como contraste con el anterior, éste. 
Es atrevido hacer intervenir á dos seres 
como Romeo y Julieta, ñor y compen­
dio de enamorados consecuentes, aun 
que no se puede dejar de comprender 
que en el fondo hay algo de verdad. Jó­
venes que andáis jurando eternos amo­
res: alto: pensad en lo que han imagina 
do de vuestros dioses gentiles de amor.

Entre todos los cantares que conozco

\YER]

Pedí al cielo con anhelo 
vengarme de su traición, 
y supe que era el perdón 
la venganza que da el cielo.

Es como aquél que decía á cuantos 
querían escucharle: «á esa mujer no 
vuelvo á mirarla»; y una vez que ella lo 
hizo por casualidad, volvió á caer á sus 
plantas.

Casi siempre que muere un smor que­
da un recuerdo que hace calificar á la

TREPDNEMDL
SIFILIS -

. . .  .

descuella uno que considero infiel á la 
realidad. Dice:

Si se te apaga el cigarro, 
no lo vuelvas á encender; 
si te despide la novia, 
no la vuelvas á querer.

Xtoa que fuman ó hemos fumado sa­
bemos que cigarro encendido por dos 
veces 0 0  sabe muy bueno, aunque tam­
poco tan malo que incite á tirarlo. Los 
que hemos tenido alguna novia sabe­
mos también que es grato volver des 
pude de esas que dice el cantar, y que sí 
no fuera por sus mismas zozobras, el 
amor sería una vulgaridad vulgarisima, 
valga la frase.

El poeta debía referirse á que— como 
ha dicho tan galanamente un novelista 
aotnal,—es inútil cuanto se haga porque 
renazca nn amor extinguido. Aunque en 
el cantar se aconseja no volver á querer 
al amante que «deapacha». Debía aer su 
autor uno que amaba en sueños única­
mente, cuando tan fácil órela obrar asi.

Para demostrar que habiendo amor 
es imposible tomar venganza por nn 
desdén, se escribió!

mujer de coqueta, y al hombre de hom­
bre; no es más que deseo de uo volver á 
querer por aquello de

Vuelve el pájaro á su nido, 
las olas vienen y van, 
sólo la ilusión perdida 
al alma no vuelve ya.

Equivocada sentencia. Se puede dejar 
de querer y volver á amar á la misma 
persona con tanta ó más ilusión — ele 
mentó principal del cariño —que antes.

También se puede sentir un constante 
cariño, y el poeta dijo:

Guardo en el fondo del alma 
juntitoa un «sí» y un »no»: 
el 8i dado en vuestra boda 
y el no que diste á mi amor.

Con más sencillez no se puede expre­
sar el dolor del enamorado fiel ante la 
amada ya de otro hombre.

De esto se ha hablado mucho, por eso 
no ha de extrañar que el asunto sea tra­
tado una vez más. Me refiero al caso del 
enamorado, mujer ú hombre, que al cabi> 
de los años encuentra á la persona que 
en un tiempo fué querida, junto á otra

Calcinhemol Alcuberro.
Poderoso sntianémico. 

A lc a lá , 8 8 .  — M a d r i d .

desconocida, rodeados de unos peque- 
ñueloB.

La siguiente letrilla debió ser escrita 
para alguna mujer, ¿uo?

Ni adivino tu pensar, 
ni acierto qué vas á hacer: 
ó me empiezas á querer 
ó me quieres olvidar.

Ayuntamiento de Madrid



T E R T U L I A  M E D I C A

Y  esta o tra  p a ra  todos:

Ja m á s  ba gas ju ra m e n to s  
e n  las caeetiones de  a m o r, 
q u e  en q u e re r 6 n o  q uere r 
só lo  m a n d a  el co ra zó n .

D e sd e  el deseo q ue nace 
h a y  ba sta  el g o ce  m i l  le guas; 
pero  d e l g o ce  a l h a s tio  
en n n  m o m e n to  se lle ga .

U o  l o r o  h i s t ó r ic o *

A  n n  a m ig o  q u e  se la m e n ta b a  d e  qne 
lo s  padres de  s u  p ro m e tid a  le  h a c ía n  
u n a  g u e rra  te n a z, h u b ^  de  con testa rle , 
y  creo  q u e  le  c o n v e n c i, p u e s  n o  le  o í 
h a b la r  m á s  de  ella :

N o  se ñ e  n a d ie  de  las m u je re s ... n i  las 
m u je re s  de  los h o m b re s :

C u a n d o  dos se q u ie re n  b ie n , 
só lo  D io s  pue de meterse', 
pues s i se e m p e ñ a n  en verse, 
sa lta n  p o r  to d o  y  se ve n .

Y o  te n ia  n n  co ra zó n  
y  se lo  d i  á  u n a  m u je r  
q u e  lo  tie n e  h e ch o  pedazos 
de ta n to  ju g a r  c o n  él.

Q n e  e l a m o r  n o  sabe de pu e rta s  n i

C u a n d o  n o  se e n c u e n tra  eco á  n n  
a m o r, c o n fo rta  m u c h o  e l h a b e rlo  c o n ­
fesado:

P A I D O D i M A l i O
•  I m e j o r  t ó n i o o  i n f a n t i l -

A u n q u e  t ú  n o  m e  q u ie ra s  
te n g o  e l con su elo  
de  sabe r q ue  t ú  sabes 
q n e  y o  te  q u ie ro .

A p la s ta d o  p o r  u n a  carre ta  h a  m u e rto  
en la  c iu d a d  in g le s a  de B r íg h t o n  n n  lo ro  
q u e  p erte neció  a l  célebre g e n e ra l francés 
M a sse na. D ic h o  a n im a l h a b ía  y a  o n m - 
p H d o , s e g ú n  parece, lo s  cie n to  setenta 
años. A h o r a  p e rte neo la  a l c a p itá n  C h ris - 
t ia n  R o o s in g , á q u ie n  fre cu e n te m e n te  
se lo  v e la  pasear p o r  las calles d e  la  c iu ­
d a d  co n  el fa m o so  lo ro  posado so bre  sus 
h o m b ro s . V a r ia s  veces le  h a b la n  o fre c i­
d o  p o r  él gruesas can tid a d e s: u n a  v e z  le

C sie io n  en la  m a n o  1.200 Libras ester­
as; pero  el c a p itá n  R o o s in g  s ie m p re  

re c h a zó  los ofertas. E s te  h is tó ric o  p á ja ­
ro  g o za b a  d e l p re s tig io  do h a b e r sido 
u n o  d e  los escasisim os seres v iv ie n te s  
q ue  h a b ía n  in s u lta d o  en  sus barbas á 
N a p o le ó n  I ,  q u ie n  g u s ta b a , s e g i ^  c u e n ­
ta n , de  sus p a la b ro ta s  y  de sus iras.

. i  , , r . r c l . r b r d r ; S ' r s s “ : [j[io(¡noa: iBUDititoyEiiie iDiamil.
b e rn e ro :

E n  e l á rb o l de l a m o r 
m is  ilu s io n e s  ca n ta ro n ; 
t iró  e l  d o lo r  u n a  p iedra , 
¡a y  de  m i,  todas vo la ro n !

Z a g a l: n o  estés con fiad o 
de  m u je re s , p u e s  te  j u r o  
q u e  e l a m o r de  ellas m á s  p u ro  
está do s ve c e s  a g w d o .

E L  M U N D O F E LIN O

¿ Q u é  c o m e n ta rio  h a c e r  á  lo  q u e  es ta n  
sabido? A m o r e s , engaños, d e siln sio nes. 
P e ro  ta m b ié n  fe lic id a d .

M a c h a s  veces sucede q u e  á pesar del 
a m o r  q u e  se d e m u e s tra  n o  se h a lla  eco 
en  e l co ra zó n  deseado, y  se es m o t iv o  de

E c h a m e  o tra  p e n ite n c ia  
q u e  y o  la  p u e d a  c u m p lir ,  
p o rq u e  lle g a r  á  o lv id a rte  
y a  n o  depend e de m i.

M á s  de  once m i l  m é d ico s re ce ta n  y  to ­
m a n  e llo s  ó BUS fa m ilia s  el

e l i x i r  c a l l o l

F n im e  a y e r  á  confesar 
y  m e  d ijo  el confesor, 
q n e  s i  n o  te  o lv id o  p ro n to  
n o  te n g o  p e rd ó n  de  D io s .

N o  c re o  q u e  el n o  o lv id a r  u n  a m o r 
p u e d a  se r m o t iv o  de  d isg u sto  pera  E l;  
n i  c re o  p o sib le  q ue  se p u e d a  o lv id a r  co n  
solo p ro p o n é rse lo  u n a  persona. C u a n d o  
se o lv id a  es p o rq u e  e l c a riñ o  está c o m ­
p le ta m e n te  e x t in g u id o  y  n o  q u e d a  nada 
de lo  q u e  fu é  m o tiv o  de q n e re r.

b u rla . L o s  q u e  ta l obi'an, ¿han pen sado 
q ue s i  son  e llo s  lo s  q u e  se e n a m o ra n  
p u e d e n  o ir

D e ja  q u e  llo re n  tu s  ojos, 
d e ja  q n e  tu s  o jos llo re n , 
q u e  h a rto  llo ré  p o r  ellos 
y  t ú  re ía s entonces,

de  lo s  m is m o s  d e  q u e  se m o fa b a n  antes?

A  loe desengaños se c o n v ie n e  e n  Ha

“ M A L T O P O L f t

E x tr a c to  do m a lta  en p o lv o ;c o n tie n e  días 
tasa y  v ita m in a s  en  fo rm a  c o n ce n tra d a . 
M .  F .  B e r lo w it i  — A la m e d a , 14, M a d rid

m a r  d o lorosos y  h a s ta  in c u ra b le s , seg;ún 
d ia g n ó s tic o :

I b a  á m o rirs e , y  el m é d ic o  
d ijo  c u a n d o  le  lla m a ro n :
— N o  coDOzoo m e d ic in a s  
p a ra  c u r a r  desengaños.

Y  basta y a . C re e m o s  q n e  estos c u a n  
to s  can tares c o m e n ta d o s , ba stan  para 
q u e  e l le c to r  p u e d a  hacerse u n a  idea, 
s í  es q ne  n o  la  te n ia  y a  p ro p ia , de  los 
can tares p o p u la re s, d e l e n ca n to  y  s e n ti­
m ie n to  de la  m u s a  p o p u la r.

M u s a  p o p u la r ; ¡S a lve ! L o o r  á  t i  q ue  
expresas co n  u n a  in g e n u id a d  ta n  anean 
ta d o ra  los p u ro s  s e n tim ie n to s  de l a lm a . 
Y  vo so tro s , poetas de sconooidos d e  h o ­
ja s  de a lm a n a q u e , consoláoe: q u e  s i no 
co n q u istá ste is  á  esa f r iv o la  m u je r  q u e  
lla m a n  G lo r ia , y  á  s u  e s q u iv o  a m a n te  el 
D in e r o , eup late is  desp ertar en m u c h o s  
pecho s fe m e n ile s  u n a  e m o c ió n  in e s p e ra ­
da a l  le e r vu e s tro s  ve rso s  in g e n u o s  y  
se n tid o s.

Y  eso es ta m b ié n  u n  tr iu n fo .

¿ L o s  s u fr im ie n to s  de  loa a n im a le s  les 
d s n  d e re ch o  á  u n a  co m p e n sa ció n  e n  la 
o tra  v id a ?  T a l  es e l g ra v e  p ro b le m a  que 
p la n te a  M m e . C o n a n -F a lle x  en  e l h ú m e ­
ro  2 d e l M u n d o  F e lin o ,  en  e l q n e  e scri­
be : «¿ Te n e m o s  no so tro s  d e recho á  p e n ­
sa r q u e  e n tra  en  e l p la n  d iv in o  co n d e ­
n a r  á  ia  in u t i l id a d  y  d e ja r  s in  c o m p e n ­
sa ció n  lo s  m ales  in m e re cid o s  de tantas 
c ria tu ra s ? » L a  tesis d é la  p o sib le  auper 
v iv e n c ia  d e l p r in c ip io  v it a l  q u e  a n im a  
a l c u e rp o  d e l a n im a l parece, e n  efecto, 
e n c o n tra r a p o y o  en  e l ne oho de q u e  los 
seres q u e  h a y a n  s u fr id o  a q u í  a b a jo  m a ­
les c u y a  can sa n o  h a y a  s id o  oreada p o r 
s u  l ib re  a lb e d rio , tie n e n  de re ch o  á  espe­
r a r  de la  d iv in a  ju s t ic ia  u n a  co m p e n sa ­
c ió n . L a  d ire c c ió n  de  d ic h o  p e rió d ic o  
h a  a b ie rto  u n a  en cu e sta  e n tre  person a­
lid a d e s  e m in e n te s  para  q u e  de n  en  o p i­
n ió n  sobre  e l p e n s a m ie n to  c a tó lic o  á 
este respecto , y  en d ic h o  n ú m e ro  se p n  
b lic a n  las co n te sta c io n e s  s u m a m e n te  
in te re sa n te s  d e l sacerdo te  S r .  S a rt ílla n - 
ges, m ie m b ro  d e l In s t i t u t o ,  y  de L u is  
A r t u s .

CoQsejo d0 vocación profesional.

I .  C o n s e j o  f a n i l i a b .

Gustavo  db  L is .

P a ra  las n iñ a s  de l d ía , d e  las q u e  s o y  
u n  fe rv ie n te  a d m ira d o r, h e  e n co n tra d o :

A p r o v e c h a  e l t ie m p o , n iñ a , 
y  n o  ju e g u e s  co n  la  suerte, 
q u e  la  v e je z  v ie n e  lu e g o  
y  m u y  ju n t i t a  ia  m u e rte .

L A  M A E S T R A  m a n d ó  á  u n  n iñ o  q ue  
e x p lic a ra  lo  q u e  e ra  la  e sp in a  d o rsa l.

__E s  u n  h u e so  la rg o  y  d e lg a d o . L a
cabeza está e n  u n  e x tre m o , y  en e l otro 
e x tre m o  u n o  se sienta .

E n  m u c h o s  casos será o p o rtu n o  re co r­
d a r a q u e llo s  cu a tro  re n g lo n e s  q u e  d icen :

A L  Q U E  y e rra  p e rd ó n a le  u n a  ve z, 
m as n o  después.

c ) E l  m aeetro . —  L o s  p a d re s saben 
casi s ie m p re  c u á l es la  in c lin a c ió n  de 
sus h ijo s , m a s  n o  s ie m p re  cuáles  son  sue 
a p titu d e s . P a ra  d e sc u b rir la s  es preciso 
som eterles á  c ie rta s  p ru e b a s  de obser­
v a c ió n  q ue  fá c ilm e n te  las p u e d e n  hacer 
los m ae stro s, q u ie n e s  a l  p ro p io  tiem p o 
q u e  in s tru c to re s  son  educadores.

P e ro  c o n v ie n e  a n te  to d o  te n e r p re se n ­
te q u e  e l paso de  los n iñ o s  de la casa 
p a te rn a  y  de  su a m b ie n te  á otras esfe­
ras, in c lu s o  á  las escuelas, ee b u e n o  h a ­
c e rlo  c o n  c o n sid e ra c ió n  y  n o  c o n  d e m a -

8 I Q U E  A  L A  P A G I N A  X X I V
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VINO TONICO FOSFATAOO
preparado por el

D r .  I W A D A R I A G A

P r e s t a  e m i n e n t e s  s e r v i c i o s  c o n ­
t r a  la  anemia y  colores páli­
dos, c o n t r a  la  tuberculosis, 
raquitism o y  m anifestacio­
nes escrofulosas, s i e n d o  i n ­
s u s t i t u i b l e  c o m o  c o m p l e m e n t o  
á la  a l i m e n t a c i ó n  d e  l o s  c o n v a ­
l e c i e n t e s  y  c o m o  c o r d i a l  p a r a  
s o s t e n e r  y  v i g o r i z a r  la s  f u e r z a s  
------------ d e  lo s  a n c i a n o s .  =

D E P Ó S IT O i

Plaza de la Independencia, 10, MADRID
y principales farmacias de España.

msomiioEiDS m m  fiiioi
X .  E I Ñ T  o  I  ^

LACTOBürGARINA
Simbiosis de fermentos lácticos 

y búlgaros en estado líquido 
y  con fecha de utilización.

El mejor desinfectante intestinal.

SUECO HEMÜPOIFTICO
Suero fresco de caballo.

En cajas de lo  ampollas de lo  c. c.

Para combatir anemias, cohibir 
hemorragias y exaltar fagocitosis.

El mejor tratamiento proteinoterápioo.

Se preparan todos los sueros, 
vacunas y opoterápícos, 

sancionados por la práctica.

CODORNÍU
GARANTIZAMOS'^ 

PUREZA ABSOLUTA
El proceso de elaboración 

es el clásico método cham- 
pañés de fermentación natu­
ral del azúcar que contiene 
el vino.

Ayuntamiento de Madrid



^  W  -

LA M ED IC A C IO N  lO DADA
Inmediata e intensa || Lenta y  duradera

POR LAPOR LA

NEO RIOOINEI RIODINE
T O L E R A N C I A  P E R F E C T A S I N  l O O l S M O

Solución acuosa tie yodo
Orgánico inyectable

N É O -R IO D IN E 4 4  %  de yodo

Bn
inyecciones 

intra cen osas  
o ín íra -  

m asoulares.

Eter giicérico 
yodado del ácido 

ricinoleico.

Compuesto qnímicameote 
definido ; estable

{C I5 H »0 8 )3  (I H )a C »H 5

Doa:s MSDiA ■■
S a 6 perlas b1 día.

La caja de 50  ampollas se vende 
a precio reducido para los Señores 
Médicos, los Hospitales y  las Clinicas.

C a d a  p e r la  re p r e a e n ta  l a  a c c l ín  
ter& péutiC B  d e  S O  ce n tip ra m o e  de  

y o d u ro  BtcA tino.

Laboratorios P. A ST IER , 45-47, Rué du Oocteur-Blancb.— PARIS (Id*) (F rancia ).
Su c u rs a l  en E s p a ñ a ;  129,  cal le  del Bruch.  — B A R C E L O N A

E L  A Z U rS E  E / A  L A /A ila C liL A C iC N E /  
L €  OUE E L  H áER R € A  L A  / A N C R E

8 !

Pomada de

a z u f r e  c o l o i d a l
líposoluble

Rápida absorción 

Efectos constantes

Acción duradera

Pi m m  Y nrofui

Indicaciones:
Reumatismo crónico•

de articulaciones, 
músculos y nervios. 
Ciática y neuralgias 

de todas ciases.

S. A .  L i  Induatrii Hiapano- 

AlcmtDi de Prodiictea Quimicoa.

APARTADO 70«a MADRID.
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EL S IG L O  M E D IC O
Uj

R EVISTA  CLINICA DE MADRID
D í p e c t o p  • P r o p i e t a r i o I  E x o r n o .  S p .  D .  C A R L O S  M A R I A  C O R T E Z O  s

D irector honorario: Exento, Sr. D. A N O E L  P U L ID O  ^
R E irt A O T O  a  U S :  ^  '  4 ^

Eiotno. Sr. 0. AMAUO BIMENO I Eiomo. Sr. 0. SANTIAGO DE RAMON Y CAJAL 1 Exemo. Sr. 0. JOSE FRANCOS RODRIGUEZ
M .B A S T O S

U tdlco  de I t  R e il Ua>».
Fro t. k .  de l*  F . de U .

J .  B L A N C  r  F O R T A C iN  
Del H o ip lt il  de le Filnceae.

L . C A R D E N A L
üatediítloo de UlrDSIe de Hedrld. 

gicajeno del Boapltel de la Pcisceea.
J .  O O O IN A  O A B T E L L V f  

AeedanlM . Medico de loe Uoapllelee. 
Dr. de loe den. AolItaberonJoioe, 

V . C O R T E Z O
del PArqoe d a o lu rio  de Madrid 

l>el iDituato de A lfooio  Z U l .
L . E L IZ A Q A R A Y  

Del H oipltal Qeoeral de Madrid.
A . C 8 P IN A  r  C A P O  

A c a d é m ic o  de la Aeal de Uedlcloa.
F ID E L  F E R N Á N D E Z  M A R T IN E Z

CIreetor de Joi aerrldoe de aparato 
digeellTO de la BeaeDce&cla Reoeral 7 
de ia íaoDltad de Medlcloa de Qraoa' 

da. académico.

A . F E R N A N D E Z
Bx.lDiersode U Ftad. y Hoepitalee.

A . S A R C IA  T A P IA
LarlnRdlogo. Académico de le Beel 

de Medicina.

g .  S O T A N E 8
OlrnjaDo del H o sp ita lS e n e ra ld e  

M adrid . Académico.

E . L U E N S O  A R R O Y O
De le SeoclOn de Feresltologla del 
Inetitoto de Alfonso X I U  7 del Hos* 

p lta l de la Facnltad de Medicine. 
O . M A R A ftÓ N

M édico del Hospltel Qenerel de Ma- 
I dtld  F ro t. de la F .  de M .

m a r InM . A M A T

J .  Y  8 .  R A Y E R A
D s las HeneQceDclaa Provincial j  U n . 
nlclpalde Madrid.KadlOlogos del Dos 
pU a l Oeneral 7  de &en Joan de Dios.

B . R O D R IG U E Z  L A F O R A  
F ro t. A . de la B .  da M . es-Hlatopaté. 
logo del Manicomio de Waeliingtoo.

¡ J .  S A R A B IA  P A R D O

B . H E R N Á N D E Z  8 R I Z  
M édteo-Jete de la  Inclnea 7 C olegio aaTLaToratoHo rTe'l^o’spítal S e ­

de la  Paa. ica d ém loo»
B . N A V A R R O  C A N O V A S  

M édico-Director del Qabloete de ra* 
dlofitafla 7  radioterapia del Hospital 

de la Frioceaa.
O . P IT T A L U O A  

Oatedrátlco de FaracltolOAla de 
M adrid. Académloo.

A . P U L ID O  M A R T IN

OOalm élogo. Académico O. dé la  Real D irector del Hospital del N iso Jeedi 
. .  Académico do la Real de Medicina.

F . T E L L O
de Medicina, 

d .  M O U R IZ  R IE S G O
de I

T .  H E R N A N D O
Uatedritloo de Yerapantlce de le 
F .  de M - de M adrid. Académico.

F ,  H U E R T A S  
Del Hoapital O eneral. 

Académloo de le de Medicina.

O . J U A R R 0 8

D irector del Instituto Altoaeo X I I I .  
L . U R R U T IA

Especialista en enfermedades del 
aparato dlgestlro.

A . V A L L E J O  N A S E R A  
Jefe de Ollnlca mental m ilita r de 

ÜJempoaueloe. 
iJ. M . D E  V IL L A V E R D E  

D el Real Hospital del Boen Hncero 
Del iDStitnto Cajal.

R . D E L  V A L L E  Y A L D A B A L O EFrofaaorda FBlQoUtrla dal I s ft lto to  Médico del Hoéplsal do 8ao .^uao da
O rlm loolO glco. A cadém ico. DIob. ProfOBor de Tíaa urlnarlaa. ' Académloo da Ja Baal de Medicina

B e d a c t o r  J u r í d i c o :  A .  C O R T E Z O  G O L L A N T E S
S c o r e t a r l o  d e  B e d & c c l ó D ,  F« J A V I E R  C O R T E Z O  C O L L A N T E S

P R O G R A M A  C I E N T Í F I C O :
Olenola española.—Arohiuo á Inventario del Tesoro Gllnlco, de los trabajos de Inveetigacláii y de loe Laboratorios nacionales.— 
Critica, ami//sfE y aceptación de los progresos extranjeros. — Fomento de la enseñanza. — Todos los Hospitales y Asilos satán 
Clínicas de enseñanza.— Edificios decorosos y suficientes.—Independencia de! Profesorado y purifioaoión en su Ingreso.—Fomento 

premios y auxilios á los estudios y su ampHaoián dentro y fuera de España.

9  "O" A -Z E 2 / X O  :  Sección clentlflcs: La reacción de Kabn, por S e n i t t s  d e  S u e l v a  y  S o r e n o  S o r r i e o n .—Héirlmdn para conservar la salud
e e g i n  Benito Jerónimo F e^óo, por el D r .  B .  S m á n d u  Brú.—BIbllOErafia.—P eriódicos m idleoe.

Hospital Geoeral. Servic io  del D r. Marañda.

L A  R E A C C I O N  D E  K A H N
POB

B K N Í T E Z  D E  H U E L V A
Y

MORENO M0 R R I 8 O N

U d o  de noBotros (1 ) en otra comUDÍcaciÓD, ha des­
crito la técoica de la reacción de Kabn y ba hablado 
también del resultado de las estadísticas del autory de 
otros investigadores que se han ocupado de ellas en 
comparación con las otras conocidas f  clásicas como la 
de Wassermann; por lo que sólo daremos unas notas 
sobre dicha técnica y  el resultado que nosotros hemos 
obtenido.

Nada diremos de la fabricación y  titulación del an- 
tigeno, porque ya se dió á conocer en la ocesión indi, 
cada y porque boy se encuentra en el comercio, y al 
práctico le es más cómodo y económico, por el tiempo 
que en estas manipulaciones se invierte.

El antigeno con que hemos trabajado nos ba sido

(1) Moreno Morriaon: Oomunicacíón á loa sefiores alura- 
noa del Servicio del Dr. MaraSón, Hospital General de Ma­
drid, iHedtctna Ibera, Noviembre 1937.

p rop orcion ad o  graciosam ente por el director del L a ­
boratorio del D ispen sario  A zúa, D r. Calvin, á quien 
reiteram os nuestras m ás expresivas gracias.

Está titu lado este antigeno á partes iguales co n  so­
lu ción  salina al 9 por 1.000 y  esta m ism a titu lación  
tiene ei qu e hace u nos días hem os recib ido  para esta 
clín ica  d irectam ente de K abn .

L a técn ica  es co m o  sigue: H em os  de calcular ¡a 
cantidad de  antigeno q u e  necesi tam os y  esta cantidad, 
m ás unas décim as m ás, las p on em os en un  tubo; la m is­
m a cantidad (si el titu lo  es á  partes iguales) de solución  
salina en  otro  tu b o , el con ten id o  d e  este ú ltim o  Uibo 
se invierte en  el que tenem os el antigeno, h aciéndolo  
rápidam ente; u na vez m ezclados, se vierte otra vez el 
con ten id o  de este tu bo  en el otro qu e contenía  la so lu ­
c ión  salina, y  repetim os esta m an iobra  unas siete ve­
ces, de jan do escurrir b ien  en la últim a vez d e  este 
trasiego. D espués se m antiene en reposo el antigeno asi 
preparado, durante diez m inu tos, co m o  m ín im u m .

E n  gradilla especial p o ce m o s  tres tubos para cada 
suero. U n  tubo central del antigeno, m as tres tubos más 
en  qu e pon drem os la m ism a cantidad de antigeno que 
en los del suero; pero  supliendo éste por solución  salina. 
E n  los prim eros tubos pon em os 5  centésim as del antl- 
geno proparado, en  ios segundos 25 m ilésim as y en  los 
terceros 126 diezm ilésim as.

E n  cada tu bo  de  la serie de tres se colocan  16 cen-
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tésim as del suero oorrespondieate ia activado  á 56°, de 
veinte & treinta m inutos, j  se agitan durante dos m in u ­
tos, exactam ente, en  aparato agitador, y  después se adi­
c ion a  á cada tu bo  i  o . c. d e  so lu ción  salina al 9 por 1.000.

Se agita cada tu bo  p or  separado y  se de jan  en re ­
poso durante c in co  m inu tos, al cabo  de loa cuales se 
ven en aglu tinoscopio.

' D urante loa c in co  m in u tos  de reposo se ponen  en 
el tubo central del an tigen o en el q u e  h em os puesto 
5 centésim as de! an tigen o preparado 1 o. o. de la solu ­
ción  salina, y  se ve (á s im ple  vista] si queda opalescen ­
te, ín d icam lo  asi qu e está bien  preparada la m ezcla.

Este m étod o  se puede h a ce r  con  gotas d e  suero 
(m icrom étod o) sobre portas. N osotros n o  lo  hem os 
practicado, por lo  qu e nada p o d e m o s  decir  del resul­
tado, aunque algunos h ab lan  en  faVor de este m étod o , 
sobre todo, para niños.

L a  técn ica  descrita é  groso m odo, es la del m étodo 
cualitativo.

L a  cuantitativa pensam os practicarla el p róx im o  
curso y  darem os á con ocer  nuestras im presiones.

T am bién  se practica  esta reacción  con  liq u id o  ce fa ­
lorraqu ídeo, a firm ando K ah n  ser m ás sensible qu e n in ­
guna otra. D e  esta ten drem os en el p ró x im o  curso e x ­
periencia propia .

E l autor de  esta reacción  ha p u b lica d o  varias esta­
dísticas, una  de  8.661 sueros, otra  de  174.580 sueros; en 
am bas dem uestra m a yor sen sib ilidad  qu e el W asser- 
m ann , sobre tod o  en  la prim era , qu e se refiere á  sífilis 
en  tratam iento.

Nuestra estadística la fo rm a n  178 sueros qu e en 
estos dos ú ltim os m eses h em os p o d id o  recop ilar entre 
los en ferm os de  este serv icio , los de  los laboratorios 
particulares del Dr. M oya  y  los  nuestros.

Claro qu e nuestras con clu sion es no pueden  ser de- 
fic itiva s  n i nosotros in ten ta m os tal cosa, no hacem os 
m ás qu e interpretar los resultados qu e h em os obten ido  
y  esperar á reunir m ás casos q u e , su m ados á los de 
otros com pañeros, se pueda ju zgar con  su ficien te ga­
rantía.

N uestros sueros n o  pertenecen  á en ferm os con  in ­
fe cción  fiorida  ó  en tratam iento, la m ayoría  son d e  en­
ferm os sospechosos tratados ó  d e  sífilis ignorada. N in ­
gu n o  en  tratam iento activo  y  en  m u y  p ocos  hem os 
p racticado  la reactivación  previa.

a0 B-
Z.B
S b.: 9

Numero 
de coQstilta 
ó ínicíibiee 

del 9Qf«rxno.
WAflfiermftDn. Kebn. MeiDleice.

1 5810 p .-f- i- P. +  +  -I- >
2 6648 Negativo. Negativo. 9
3 42 14 P -h P.-i- 9
4 42 Crojla. Negativo. Negativo. >
6 40-1 P.-l- P .-I--I- >
6 40 Cmjía. Negativo. Negativo. >
7 40 12 P- +  -I- P - + + 9
i 6126 Negativo. Negativo. 9
e 6664 > 9

10 6667 > > 9
n 6663 > > >
12 6670 > > t»

z
0  a-
IP9 'a P.. 9

Niimero
dd i oobuUft 
ó ÍDÍoÍAlee 

del «nJormo.
Wassermiton. Kahn.

IS 6666 > »
14 39-15 - Negativo. p .- I - +
16 6686 9 Negativo.
16 6689 9 >
17 6682 P. +  -I- + P -4 - +  +
18, 6687 Negativo. Negativo.
19, 41-11 P .-|--f P - +  +
20 6694 Negativo. Negativo.
2ll 8703 9 *
22 6702 9 >
23 6696 9 9
24 6606 > Negativo.
26 6699 Negativo.
26 6692 9 >
27 6698 » 9
28 6606 9 9
29 6611 3 »
80 6612 9
31 6218 > 9
32 Castrillo. 9 »
36 6623 9 9
84 86l7 > »
36 8619 9 9
86 6682 9 Negativo.
37 6631 Negativo. Negativo.
38 6613 9 9
38 6629 9 9
40 6628 9 9
41 6086 » 9
42 Niño. » 9
43 40 16 9 »
44 41 8 9 9
45 39 9 9 9
46 6704 » 9
47 6724 » 9
48 6711 * »
49 6724 > 9
60 6729 9 9
61 6736 P. +  +  + P. +  +  +62 39 9 P .-| --j--f- P .-f--h -| -
63 89 5 Negativo. Negativo.
54 6728 9 >
66 6780 > 9
66 8753 9 »
67 8767 P- + P . +68 6767 Negativo. Negativo.
68 1209 B * 9
60 1217 B > 9
61 1218 B 9 9
62 1220 B 9 9
63 1221 B » 3
64 1223 B > 9
66 1228 B 9 9
66 1230 B 9 »
67 1236 B Negativo. P . + - ^68 1238 B 9 Negativo.
69 1242 B 9 a
70 1247 B 9 9
71 1243 B 9 P .-l--!-72 1249 B 9 Negativo.
73 1268 B 9 >
74 1286 B 9 9
76 1288 B Negativo. Negativo.
76 1294 B 9 9
77 1316 B 9 9
78 1323 B 9 9
79 1327 B Negativo. P. +80 1329 B 9 Negativo.
81 1361 B > >
82 1366 B 9 >
83 1870 B P --| --f + P- -f--l--|-84 Í372 B Negativo. Negativo.
86 1389 B > 9
86 1391 B P.-|--t--|- P .-t--| --h87 1392 B Negativo. Negativo.
88 1393 B 9 9
89 1407 B 9 »
90 1418 B > >

MeinickP.

Negativo.

P .-
Nega vo,

Negativo.

Negativo.

P. t- 
Nega

P- +
Nega
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ACCION INTEGRA DEL ALCANFOR
s i n  los  i n c o n v e n i e n t e s  d e  Ion 
a n t i g u o s  p r e p a r a d o s  ca nf ór ic os

P O D E R O S O  E S T I M U L A N T E  D E L  A P A R A T O  
C A R D I O V A S C U L A R  V R E S P IR AT OR IA

Soluble en ae^a y  administrable p or  vM

GÁSTRICA -  HIPODÉRÍlICA -  ENDOVENOSA

E fectos inm ediatos D osificación  exacta

Absoiuta inocuidad 
a d os is  terapéutica

GOTAS
Frascos de 15 ce.

AM POLLAS de 1,1 cc 
Cajas de 5 y 20 amp

C O R A M IN A C ÍBA

ANALGESIA Y DESAPARICIÓN RÁPIDA^ DEL DOLOR |
sin  a lc a lo id e s  n a r c ó t ic o s ,  ni su s ta n c ia s  h e ró ic a s

C IB A L Q IN A
“ C I B A ”

A m p l i o  c a m p o  / e r a p é u f ic o  N o  p r o d u c e  b á b i íó

A u s e n c i a  d e  f e n ó m e n o s  s e c u n d a r io s  a  d o s is  te r a p é u t ic a s

I N D I C A D A
en

Medicina general Cirugía, Odontología 
Ginecología Radioterapia

Neuralgias, jaquecas y dolores de cabeza, dolores articulares, musculares, 
post-operaíorios, posí-partum y post-abortum. Dismenorrea y molestias 
nerviosas concomitantes. Dolores de los tabéticos. Dolores de la dentición. 

Molestias consecutivas a la aplicación de rayos X.
Curas de desmorfinización.

Comprimidos Ootas Inyectables

_  PARA M UESTRAS Y LITERATURA _

I  GIBA S O C I E D A D  ANÓNIMA DE P R O D U C T O S  O U Í M I C O S  |  

......... ..................... ........ iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiu........................... .
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Tos,

catarros, 

bronquitis, 

asma y 

grippe.

Insustituible en las afecciones 
del aparato respiratorio.

\ r

4.25 PtS.

Fórmula por 20 gramos.
Tlocol, 23 centigramos; Heroína, 6 miligramos 

Arrhenal, 2 centigramos.

Precio, 4,25

Toleradísimol 

por los 

más débiles 

estómagos.

Muestra gratis á la clase Médica suplicando indiquen estación de destino.
Ayuntamiento de Madrid



EL eiULO MEDICO 361

Número 
de consulte 
óinlolsles 

del enfermo.

1432 B 
1490 B. 
1430 B
1440 B
1441 B 
1462 B 
1468 B
E. G. M.
C . M M. 
M. F. M. 
R.  F. M. 
G. P. M. 
B. G. M.
B. V. M.
8. O. M.
T. 1. M,
M. G. M. 
M. B, M.
L. C. M.
J. I, M.
F. G, M.
M. S. M 
V.dT.M.
G. M M. 
0. A. M. 
M- M. M. 
J.U. 8. M 
G. A. M.

Y .V .dC .M  
G. M, M.
D. G M.
F. M. M. 
A. G M 
F. C M. 
M, A. ,\r
C. C. M. 
1460 B

12080 M 
12089 M 
F. M. M.M. 
18016 M 
13020 M 
13093 M 
13040 M 
13030 M 
13074 M 
13078 M 
13168 M 
13168 M 
Gr. A. M. 
A. V. M. 
13175 M 
13174 M 
13170 M 
13178 M 
13185 M 
13191 
R. M.
18193 
1723 

12761 M 
Matro M. 
12326 M 
6038 M 

12818 M 
12793 M 
11205 M 
12890 M 
Gl. M.
12883 M 
12860 M 
12867 M 
12878 M 
12896 M 
11463 M 
12941 M 
12061 M 
10969 M

WMsermutD. Kobo. Meiníoke

> » t *
> 9 1 ,
» » a»
> P. +  + p. +

Negativo. N g-tiV'.
9 9 i
9 9 I
> 9
» j *

9
» 9 >
» > 9
9 9 >
> 9 9
> 9 9
9 P 9
9 > 9
é 9 9
> 9 >
» 9 »

Negativo. Negativo. Negativo.
9 9 9

R- +  +  -̂ - P + - Í -  + P. +  +  +
Negativo. Negativo. Negativo.

» » >
» » »
9 > »
9 » g
9 » 9
• > 9
» > »
• > >

1 P.-l- P. -i- P .-^
 ̂egativo, Negativo Negativo.

P. +  +  + P. H— h -1- »
Negativo. Negativo Negativo.

» • »
» 9

9 *
9 9 9
> 9 >
9 > »
9 9 >

P--t- P.-t- P- -H
Negativo. Negativo. Negativo.

9 Negativo, Dmloan.
9 Negativo. Negativo.
9 9 9
9 » 9
9 » 9
9 9 9
9 9 »
9 9 9
p > 9
» » 9
9 •

P + + - f P - + +  + P + +  t-
Negativo. Negativo. Ni-gaii v.i
P. +  - f  + P +  +  -I- P,- -4- +  +
Negativo. Negativo Negativo.
Negativo, Negati vo. f<egativo

> > 9
> » P
9 9 9
9 9 9
» 9 >
9 9 9
9 » 9
9 > g
9 9 9

P - +  + P .+ P .+
9 » Negativo.
9 * »
9 > 9
9 9 9
» 9 9
» > >
• 9

Kumero 
de conaulta 
ó ioíciftles 

del enfermo.
WasKermano. Rabo. ¡Meloioke.

G Gr. M. » 9 9
12965 P. +  -I- + P . +  +  + 9
12966 » » 9
12628 Negalivo. Negativo. 9
A. M. 9 P Negativo.
N. M. P 9 >
C. M. » 9 9
H. 1 9 9
H. 2 9 P 9
12899 M 9 9 9

W. negativo.' 
W . poaitivo.

E. negativo. 
K. poeitivo.,

178 178

W . 92 +  0 
l l l 'K .  88 +  18 

^M. 99 +  11

E a  178 sueros hem os practicado las reacciones de 
W asserm ann y  K a b n , cu yo  resultado ha sido el si­
guiente:

W asaerm ann negativos, 158; 88,76 por 100.
K ab n  negativos, 154; 86,62 por 100.
W asserm ann positivos, 20; 11J23 por 100.
K ah n  positivos, 24; 13 ,38 por L&O.
Este aum ento á favor de  la positiv idad  del K ab n  

es deb ido , á  nuestro parecer, á  qu e se dan en algunos 
sueros u na pequeña flocu lación , qu e sin  ser ni m u cho 
m en os tan característica co m o  la  qu e m uestran los sue­
ros francam ente positivos, nos queden en  la duda para 
BU interpretación , m á xim e cuando es frecu ente qu e se 
presente en los tubos corre.'>poadieotes á las dosis p e ­
queñas, y  realm ente al p rin cip io  de  nuestra práctica 
hem os dado co m o  positivos sueros qu e h o y  tal vez no 
nos atreviéram os á d iagnosticarlos en este sentido. (D u ­
dosos de K abn .)

H em os h ablado de este asunto con  otros com p a ñ e ­
ros qu e practican la reacción  con  gran frecu encia , y 
ta m poco  nos han da do  una interpretación  precisa y 
term inante.

H o y  nosotros consideram os estos sueros co m o  ne­
gativos, m á xim e cu an do el m ism o suero en  las otras 
reacciones no da nada de positiv idad.

N o  obstante apuntam os e l caso y seguirem os estu ­
diando este asunto, que u n id o  á In experien cia  de otros 
com pañeros, podrem os algún d ía  decir si es d eb id o  á 
sensibilidad de la reacción  ó  es una cosa deb ida  á  par­
ticularidades de sueros in dependientes de la in fecc ión  
sifílltica.

C ontam os en nuestra estadística con  tres sueros en 
los qu e la reacción  de W asserm ann ha sido  franca­
m ente negativa, m ientras que el K ah n  y  el M einicke 
(en  los dos qu e tam bién  se hizo) fueron  positivos.

E n u no de estos tres casos pu d im os com p roba r  loa 
antecedentes luéticos del en ferm o.

N o  querem os, al hacer resaltar estos tres casos, m e­
noscabar el prestigio do  u na reacción  consagrada por 
la ciencia y  com probada  en especia lidad por tod os los 
hom bres de laboratorio; pero sí hem os d e  decir  qu e en 
los laboratorios qu e n o  cuenten  con  com p lem en to  fres­
co  y  buenos hem atíes puedan darse reacciones negati­
vas <^ue debieron d® ser por lo  p oco  d éb ilm en te  posi»
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tivas, aunque la técnica de titulación del conoplemento 
(Kapsenburg) nos pone á cubierto de este error. Tam­
bién Queremos hacer constar la sencillez de la técni­
ca de Kabn y Meinicke, que unido á la inalterabili­
dad de los antigenoa hace que la puedan practicar en 
los laboratorios más modestos y  tener un seguro resul­
tado á la media hora ó poco más de extraida la sangre. 
Claro que es buena técnica y confirma el resultado el 
leer nuevamente A las doce y veinticuatro horas de 
practicadas las reacciones. Creemos que siempre que 
se pueda se deben practicar sistemáticamente por lo 
poco las tres reacciones de que nos venimos ocupan­
do; pero que si alguna vez, por urgencia ó carencia de 
algunos de los elementos indispensables para el Was- 
sermann, no podemos practicar esta reacción, ha de 
tenerse por resultados seguros los obtenidos por la re­
acción de Kabn, bien practicada, y máxime si á ésta 
unimos los resultados del Meinicke, que, como mos­
tramos en nuestra pequeña estadística, es la que más 
coincide con ella.

El autor de la reacción hace sus conclusiones di­
ciendo que supera al Wassermann en rapidez, simpli­
cidad y seguridad; y nosotros terminamos esta comu­
nicación afirmando que supera á la reacción clásica de 
Wassermann en rapidez, simplicidad, y por lo menos 
es igual á ella en seguridad.

Régimen gani conservar In salud según 
Fr. Benito Jerúnlmo Feijóo

FOB BL

D R . B. H E R N Á N D E Z  B R I Z

El sabio y  famoso critico Fr. Benito Jerónimo Pei- 
jóo, escribió su admirable obra <Teatro critico Uni­
versal ó Discursos vatios en todo género de Materias 
para desengaño de Errores comunes» el año 1726, obra 
muy poco conocida desgraciadamente en la actualidad.

En la parte médica hizo una acerva critica de la 
medicina de aquellos tiempos, y de los malos médicos; 
y  sin pertenecer este ilustre fraile á la medicina, por 
BU gran talento, sus opiniones se prestan á  grandes re- 
fiexiones y son dignas de ser conocidas por mis lecto­
res por las enseñanzas que encierran.

La medicina en aquella época estaba muy atrasada, 
y como dice Feijóo se deben distinguir en ella tres es­
tados: estado de perfección, estado de imperfección y 
estado de corrupción.

El estado de perfección en medicina es e] de la po­
sibilidad, y posibilidad á lo que entiendes muy remota. 
Poca ó ninguna esperanza hay de que los hombres lle­
guen á comprender, como se necesita, todas las enfer­
medades (recuérdese la época en que esto se escribió) 
ni averiguar sus remedios específicos; salvo que sea 
por vía de revelación. Pero por lo menos basta ahora 
estamos bien distantes de esta dicha.

El estado de imperfección, es el que tieue la medi­
cina en el conocimiento y práctica de los médicos sa­
bios. Y  el de corrupción, ei que tiene en el error y abu­
so de loe idiotas.

Si hubiese vivido Feijóo en la actualidad no seria 
tan pesimista, pues verla loa grandes progresos que la 
medicina científica ha alcanzado en nuestros días, aun­
que el tercer estado de corrupción no haya desapareci­
do por completo.

Entremos en materia exponiendo sus ideas en el 
Régimen para conservar la salud; dice así:

*Los médicos saben poco de la curación de los en­
fermos, pero nada saben, ni aun puedan saber en parti­
cular del régimen de loa sanos, por lo menos en cuanto 
á comida y bebida. Esta proposición, que á médicos y 
no médicos parecerá escandalosa, se prueba con evi­
dencia de la variedad de toa temperamentos, á quienes 
precisamente se oonmesura la variedad de los manja­
res, tanto en la cantidad, cuanto en la calidad. El ali­
mento que para uuos es provechoso, para otros es no­
civo. La cantidad que á uno es larga, para otro es corta- 
Esta proporción de la cantidad y  calidad del alimento 
con el temperamento de cada individuo, sólo se puede 
saber por experiencia. La experiencia cada uno la tiene 
en si mismo; ni al médico le puede constar sino por la 
relación que se le hace. Pues que he menester yo acu­
dir al médico á que me diga, qué y cuánto he de co­
mer y beber, si él no puede saber lo que me conviene, 
sin que yo primero le participe qué es lo que me inco­
moda, qué es lo que me asienta bien en el estómago, 
qué es lo que digiere bien, etc., etc.

Tiberio se reía de los que en llegando á la edad de 
treinta años consultaban los módicos: porque decía 
que en esta edad cada uno podía saber por experiencia 
cómo debía regirse. De hecho parece que é él le fué 
bien con esta máxima; pues, sin embargo de ser muy 
destemplado, asi en el lecho como en la mesa, vivió 
setenta y  ocho años; y acaso hubiera vivido más, ei lo 
hubiera permitido Callgula: porque aunque estaba muy 
enfermo, no quiso el sucesor fiar su muerte á la violen­
cia de lá enfermedad; conviniendo loa historiadores en 
que de intento se la aceleraron, aunque discrepan en 
el modo. En caso que la máxima de Tiberio, tomada 
generalmente no sea verdadera, por lo menos en cuan­
to al uso de comida y bebida es segura.

Ningún manjar se puede decir absolutamente que 
es nocivo. No es doctrina mía, sino de Hipócrates, 
como también la prueba en el libro de Veieri Medicim. 
Donde hablando del queso, dice que si absolutamen­
te fuera malo para el hombre, lo seria para todos loa 
hombres; y  no es asi, pues algunos hartándose de que­
so se hallan muy bien.

Si el queso, que es tórreo, indigesto y  duro, aun to­
mado con hartura es buen alimento para algunos indi­
viduos, ¿de qué manjar se podrá decir que es malo 
para todos?

Las codornices y las cabras se alimentan de vene­
nos, dice Plinio; venenis lapree, coturnices pinguesenl 
(lib. 10, cap. 72). De modo, que lo que á otros anima­
les mata, á ellos los engorda. Dirasme, que entre dife­
rentes especies hay mucha mayor diversidad de tem­
peramentos, que entre los individuos de una misma 
especie. Sea asi en hora buena. A mi me basta para el in­
tento saber que es muy grande la que hay entre los

Él-
Ayuntamiento de Madrid



el

-  IX  -

■y
i t

■I h

GlEFINA
p r e p a r a d o  CO N :

7

EXTRACTO DE MALTA,
IIÍD A U n C IIi'IT n O . MAN6ANES0, DE CALCIO, DE POTASIO, 
l i l i  U r U D r i l Ü D .  DE HIERRO, DE QUININA Y DE ESTRICNINA

DOSIS; NifioB de tres á oinoo afios, de 2 á 3 oooharadaa de 
las de café al día. — De oiooo á diez afios, de 2 á 
4 OQoharadas de las de postre al día, — De diez á 
anince afios, de 2 á 4 oaoharadas grandes al día.— 
Adultos, de 3 á 4 onoharadas grandes al día.

(Sa lvo  Indioaoión facultativa.)

S A B O R  A C R A D A B I í E  
NO PRODUCE TRASTORNOS DIGESTIVOS

ClEFINA
isTaMTrra#

'A C t t T f O C  x r ^ A o o  pe BACAbAO

00><»T MajP 01 ¿M0LU 

X iú m tttim  AJORÚMA£fi

G í  l _  £  1 ^  I A  es el único recurso que tiene el médico para formular

A C EITE  DE HIGADO DE BACALAO EN VERANO
<I> 'tx*£i.s e s j í o o ± 8 i l i c l a c i . e s :

T O N IC O  S A L V E i R e c o n s titu y e n te  d e l s is te m a  n e rv io s o .
G O T A S  F . Y . A . T .  P o te n te  a n t ie s c ru f u lo s o .

Muestras: LABORATORIOS ANDRÓMACO, S. A . -  Plaza central del Tibldabo, 3 , Barcelona,
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Varicts
Vincodlades
Var¡Coctl6

Ulceras Varicosas 

Edemas postfiebílicos 

Almorranas

d e ^ ó d a i -é d  (J & w n e Á  d e l ñ H c d í -

Asociactón de extractos de plantas 
cuida dosamcnte degidas 
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Jê itterrfo.—Percusión mate en la base, nmneroeoe estertores de medianae ;  pequeflas Durna3ae.

TRATAMIENTO; Poción expectorante, aceite aicanforado, haptinógeno Neumo. -  Ciireo de la enfermedad, ver gráfico.

L a b o r a t o r i o s  b i o l ó g i c o s  Or .  J U L I O  M É N D E Z  ( B u e n o s  Hl r e s ) .
PtodnoloB ioocuos no producen fenómenos aérlcoa ni ningún fenómeno de reacción patológica. Bo ampolUa de 8 o. o. (doaie ouratlTa). 

Literatura científica se remite gratultaniente eolicitándola al agente general M. MARTIN YAÍÍBZ. — Apartado 884, Madrid.
Ayuntamiento de Madrid



E L  S I G L O  H Í D I O O 853

individuos de la especie humane. Se refiere de un hom­
bre, que comiendo una onza de esoemonea no se pur­
gaba ni poco ni mucho; y en otros autores médicos se 
lee de algunos que se purgaban sólo con el olor de las 
rosas. ¿No es ésta una discrepancia notable de tempera­
mentos?

Es verdad que en lo común no hay tanta disimili­
tud entre los temperamentos de los hombrea. Pero 
siempre hay alguna y  es bastante. Asi como no se halla 
una cara perfectamente parecida á otra, tampoco un 
temperamento á otro. En cuantos accidentes están ex­
puestos á nuestro sentido, observamos alguna deseme­
janza en todos los hombres. Una cosa más simple que 
el sonido de la voz. Con todo, no hay hombre que en 
el metal de la voz se parezca perfectamente á otro. Y  
asi en los que viven por mucho tiempo juntos en algu­
na comunidad, nunca sucede que no se distinga cada 
uno por la voz de todos los demás, cuando no es visto. 
Si esto sucede en una cosa al parecer tan simple, ¿qué 
será en el temperamento que consta de tantas partes 
combinables de infinitos modos diferentes?

Bi nuestros sentidos fueran más perspicaces aun en 
aquellas cosas en que se nos representan, algunos hom­
bres muy parecidos los ballariamos muy desemejantes. 
Algunos brutos nos dan este desengaño. Nosotros no 
percibimos con el olfato los efiuvios de los cuerpos hu­
manos; ó si los percibimos, no los distinguimos unos 
de otros, SI perro loa percibe y loa distingue en todos 
los hombres. Por ello á mucha distancia sigue al amo 
sin verle, determinándose en el encuentro de varios 
caminos por el olor de los efiuvios que halla en el am­
biente; busca y elige entre muchas la alhaja del amo> 
aunque nunca la viese. Y  lo que es más, atina con la 
piedra que salió do su mano entre otras disparadas al 
mismo tiempo por otros, bastando aquel breve contac­
to para que con su olfato sutilísimo perciba en ella olor 
diferente del que tienen todas las demás. Esta prue­
ba basta para conocer la diversided de temperamentos 
en todos loa hombres; pues sin diversidad de tempera­
mentos DO puede haber diversidad de efiuvios.

No sólo la variedad de los temperamentos de los 
hombree imposibilita saber qué alimento es proporcio­
nado á cada uno; mas también la variedad que hay en 
loa manjares dentro de la misma especie, Todo vino 
de uvas, pongo por ejemplo, es de una especie. Con 
todo, un vino es dulce, otro ácido, otro acervo. Uno tie­
ne un olor, otro huele de otro modo. Uno es más tenuei 
otro más craso. Lo mismo sucede en las carnes, lo 
mismo en los frutos de todas las plantas; aunque no en 
todos, se percibe tanto la variedad, por la imperfección 
de nuestros sentidos. Por esto puede suceder, y sucede 
á cada paso, que á un mismo individuo un vino le sea 
provechoso, y otro nocivo; que le preste buen nutri­
miento el carnero nutrido con tales hierbas, y nutrido 
con otros malo.

Añádase á esto (y es también de mucha considera­
ción) que un mismo alimento, sin distinción, ó^ese- 
mejanza alguna, puede ser respecto del mismo indivi­
duo provechoso en un tiempo, nocivo en otro, ya por 
la diferente estación del año, ya por la diferente tempe­

rie del ambiente, ya por la diversa región que habita, ya 
por la diversidad de edad. En fin, cualquier mudanza 
que acaece en el cuerpo (y son infinitas las que ocu­
rren, como también las causas que las ocasionan), pre­
cisará á variar más ó menos el alimento, ya en cuanto 
á la calidad, ya en cuanto á la cantidad. Todas estas 
razones advirtió el grande Hipócrates en el libro de 
Dieta, donde aunque únicamente habla de la imposi­
bilidad de conmensurar la cantidad del alimento á la 
cantidad del ejercicio, las razones prueban absoluta­
mente que es imposible determinar así la calidad como 
la cantidad del alimento para ningún individuo.

Si se hace la refiexión debida sobre este lugar de 
Hipócrates, y sobre lo que llevamos diobo, se hallará 
ser harto dudosa, por no decir falsa, aquella máxima . 
tan establecida deque para la conservación de la salud 
conviene usar siempre de una especie de alimento. El 
gran Bacon está por la opinión contraria, diciendo que 
se deben variar sel los medicamentos como los alimen­
tos. La razón persuade lo mismo; porque si el cuerpo 
DO está siempre del mismo modo, no convendrá ali­
mentarse siempre del mismo modo. Si ahora abunda 
más de sales alcalinas, y  después de ácidos, convendrá 
ahora usar de alimentos que tengan más de ácidos, y 
después que declinen más alcalinos, para corregir el 
exceso con su contrario. Asimismo, ai por la diferente 
constitución del año, ó por el sitio que habita, ó por 
intemperie del ambiente se halla ya más húmedo, ya 
más seco, ya más frío, ya más caliente de lo que con­
viene, importará variar á proporción el modo de ali­
mentarse, buscando sucesivamente en comida y bebi­
da las calidades contrarias á aquellas que exceden eu el 
cuerpo. Esto es hablando teóricamente. En la práctica 
es muy difícil ó imposible averiguar el complexo de 
cualidades predominantes, así en nuestros cuerpos, 
como en loa manjares, y mucho más los grados de 
ellos. Siendo asi, que los de los cuerpos en he enfer­
medades suben á mayor intensión, discrepan loa mé­
dicos tanto en ei juicio, que la misma enfermedad la 
atribuye un médico á los ácidos; otro á loa alcalinos; 
uno al frío, otro al calor. No puede, pues, haber en la 
práctica otra regla, que la de observar cada uno expe­
rimentalmente, qué es lo que le incomoda ó aprove­
cha, qué es lo que digiere con facilidad ó con molestia.

Aunque un alimento mismo pudiese ser convenien­
te á' todos los hombres y en todos los tiempos, no po­
dríamos averiguar por las instrucciones que dan ios 
médicos en orden á dieta, cuál será éste; porque están 
encontrados en los preceptos. Dase comúnmente la 
preferencia á las carnes sobre loe peces, hierbas y  frutos 
de las plantas. Con todo no faltan grandes autores que 
no contentándose con que sea la carne enemigo del 
alma, la declaran también enemigo del cuerpo. Plutar­
co, en el libro de Sanitate Tuenda, dice que la comida 
de carnes engendra grandes crudezas y deja en el cuer­
po malignas reliquias, por lo cual serla mejor hacerse 
á no comer carne alguna. Plitiio, en algunas partes, in­
clina á lo mismo. El famoso médico Samtorio borró el 
vulgarizado aforismo: Omnis faturatio mala, pañis verá 
jjerma, substituyendo por el pan la carne y pronun-

ladrié. Ayuntamiento de Madrid



854 EL SIGLO MEDILÜ

ciándolo asi: Om nis fa tu ra tio  m ala, ea n iis  vero  pésim a. 
Galeno altamente se declara á favor de los peces en 
varios lugares, aprobándolos casi generalmente por el 
buen jugo, é igual al de las aves montanas. Donde á las 
autoridades de Galeno junta las de Hipócrates y otros 
ilustres médicos por la misma sentencia. El Dr. Luis 
Lemeri, regente de la Facultad Médica de París, en su 
Tratado de Alimentos, parece estimar, sobre todos, loa 
que se sacan de las plantas, haciendo la reflexión de 
que cuando los hombrea usaban sólo do hierbas y fru­
tos de árboles vivían más tiempo y  más robustos. En 
esto declara que estos alimentos son más fáciles de di­
gerir y producen humores más templados. Algunos 
atribuyen al uso de estos manjares las largas vidas de 
loa anacoretas. Ballivio observó que á muchos enfer­
mos les hacen daño las carnes, y  mejoran con legum­
bres y peces. Etmulero, tratando de las fiebres en co­
mún, condena la comida de carne por nociva á todos 
loa febricitantes.

Finalmente en estos tiempos se formó un gran par­
tido á favor de peces, legumbres y  frutas contra las 
carnes, con ocasión del nuevo ó renovado sistema de 
la trituración de loe alimentos en el estómago. Habien­
do resultado en esta edad la opinión del antiguo médi­
co Erasistrato, de que los alimentos se reducen á quilo 
en el estómago, no por cocción, como quieren unos, ni 
por fermentación, como pretenden otros, sino única­
mente mediante la acción de loe músculos y fibras mo­
trices que con su continuo y  reciprocado impulso los 
muelen, deshacen, cuajan, ó trituran, ni más ni menos 
que si se batieran porfiadamente en un almirez, de 
modo que últimamente se reducen á una pasta ó nati- 
11a delicada. Consiguientemente M. Hecquet, médico 
parisién con otros defensores de este sistema, deducen 
que siendo las carnes más difíciles de triturarse per­
fectamente á razón de la más fírme textura de sus 
fibras, que los peces, frutas y legumbres, es mejor usar 
de estos alimentos, como más fáciles que las carnee. A 
la verdad, la razón no me parece muy fuerte; porque 
para determinar la bondad de un alimento, no sólo se 
ha de considerar su mayor facilidad en reducirse en el 
estómago; mas también se ha de hacer cuenta de la ca­
lidad del nutrimento que da al cuerpo: la cual puede no 
ser tan buena como la de otro de más fácil trasmuta­
ción. Mas esto no quita la probabilidad que le dan á 
esta sentencia los autores; y juntos estos con los demás 
que alegamos, dejan bastantemente dudoso qué géne­
ro de alimento sea mejor por lo común. Estamos tan 
lejos de tener alguna doctrina recibida de todos en esta 
materia, que aquellos mismos alimentos que comun­
mente están reputados por los más insalubres, no fal­
tan autores gravea que loa canonicen por loa más salu­
dables. Bacón aprueba que los alimentos más oportu­
nos para alargar la vida, entre las carnes, la de vacas, 
ciervos y cabras; entre los peces, los salados y secos; el 
queso añejo también le califica. El pan prefiere el de 
avena, centeno y cebada al de trigo, y en el mismo 
pan de trigo, el que está algo más mezclado con salva­
dos ai más puro. Su razón es que estos alimentos son 
menos disipables. Y  aunque solo Bacón favoreciere

este sentir, no dejaría de darle estimación su autoridad, 
por haber sido el más sutil y más constante observador 
de la Naturaleza, que hubo jamás. Hermán Boerhaa- 
ve, célebre médico de Leyden, para el mismo efecto de 
prolongar la vida, prefiere las carnes flacas y saladas, 
los pescados también salados y  añejos, generalmente 
los alimentos secos, duros y tenaces. Todo esto por el 
mismo plan de Bacón, de resistir más á la disipación 
y putrefacción.

El mayor error que en esta parte padecen los mé­
dicos, y  más común, es el de preferir á los que loa con­
sultan aquellos alimentos de que loe miamos médicos 
gustan, ó con que se hallan bien; como si el tempera­
mento del médico fuese regla de todos los demás. El 
vinoso á todos quiere hacer vinosos, el aguado á todos 
quiere hacer aguados. Dice discretamente M. Ducan, 
médico de Montpelier, que no hay médico que en sus 
ordenanzas no dé á conocer sus inclinaciones. El mismo 
refiere de dos médicos entrambos celebérrimos en Fran­
cia, que el uno á todos sus enfermos hacia tomar café, 
y  el otro á todos se lo prohibía severi simamente.

¿Qué partido hemos de tomar en tanta oposición 
de opiniones? No seguir ninguna, y  atenerse cada uno 
á su propia experiencia. Esta regla es segura, y no hay 
otra. Observar con cuidado qué es lo que abraza bien 
el estómago, qué es lo que digiere sin embarazo, y en 
que también se ha de atender á que nu sea muy preci­
pitada la digestión; porque ésta sólo en aquellos ali­
mentos que por su simbolización con el quilo son fá­
cilmente reducibles, puede dejar de fundar sospecha 
de corrupción. Obsérvese que no induzcan alguna alte­
ración molesta en el cuerpo hacia cualquiera de las 
cualidades sensibles.

Fuera del conocimiento que la experiencia da por 
loa efectos, el gusto, el olfato son por lo común fíeles 
exploradores de la conveniencia ó desconveniencia de 
loe alimentos: N o x i j  enim  c ib i in a o x ij  que exp lora iores  

fu n t  adóralas 0'gustu.s, dice Francisco Bayle en un cur­
so filosófico. Muy rara vez engañaron estos dos porte­
ros del domicilio del alma en el informe que hacen de 
si es amigo ó enemigo el huésped que llama á la puerta.

Confórmeme con el dictamen del padre Malebran- 
che, de que es mejor gobernarnos por nuestros senti­
dos para la conservación de la salud, que por todas las 
leyes de la Medicina. Especialmente el sentido del gue­
to la naturaleza le destinó para este efecto.

Etmulero con suma generalidad asegura que siem­
pre se digiere bien aquello que se apetece con viveza, 
aun cuando el apetito nace de causa morbosa, llegan­
do á decir que las mujeres que adolecen de aquel ape­
tito depravado, que llama pica, sin incomodidad digie­
ren barro, cal y ceniza, siendo tan preternaturales estas 
cosas, porque las apetecen con ansia, y así que el ape­
tito vivo siempre se ha de tener por señal de que hay 
en el estómago fermento apropiado para disolver aquel 
alimento. El mismo autor ya vimos arriba cómo á los 
febricitantes da por nociva la comida de carne, sólo 
porque es ingrata á su gusto. No obstante, no aprobaré 
esta regla dada con tanta generalidad, sin algunas ex­
cepciones, Lo primero, si el apetito nace de causa
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morbosa, podrá digerirse fácilmente el manjar, j  con 
todo ser nocivo; porque por el mismo caso que el fer­
mento que lo solicita es prceter natural, el alimento, 
que es connatural á él, ha de ser precisamente 
natural al cuerpo. Lo segundo, deben tenerse siempre 
por sospechosos, hasta tanto que la experiencia los 
justifique bastantemente, todos los alimentos de gusto 
muy alto, como loa muy picantes, los muy agrios, los 
muy austeros, los muy dulces, etc. Asimismo los que 
exceden mucho en las dos cualidades elementales de 
frío y calor, salvo en complexiones muy irregulares, 
cuya intemperie puede poder corregirse con alguno de 
estos extremos. Pero no creo que haya complexiones 
que necesiten siempre de alimentos semejantes; y asi 
Hipócrates los condena absolutamente por desconve­
nientes á la naturaleza. Lo tercero, se ha de observar 
si el apetito nace de algún hábito depravado; que en­
tonces no dejará de ser nocivo lo mismo que se apete­
ce con demasía; como sucede en los que se dan á la 
embriaguez; aunque es verdad que no hace tanto daño, 
ni con mucho, como en loe que no están acostumbra­
dos. Y  siempre que el apetito se vaya aumentando con 
la edad, de modo que sucesivamente pida aumentar­
se la cantidad de lo que se apetece, téngase por regla 
general de que no se ha de creer ni complacer al ape­
tito. Omito las razones físicas de estas excepciones por 
no alargarme demasiado y porque la experiencia, que 
vale más que todas las razones físicas, las acredita.

Modificada la regla en esta forma, juzgo se puede, y 
debe seguir, la ley del apetito en la elección de comida 
y bebida. Ya porque es cierto que la naturaleza puso en 
armonía en cuanto á la temperie el paladar y  el estó­
mago; y  asi, es conforme á éste lo que á aquél es grato. 
Ya porque Dios nos dió los sentidos como atalayas para 
descubrir loa objetos que pueden conducir ó dañar á 
nuestra conservación; y el sentido del gusto sólo pue­
de servir á este efecto, discerniendo el alimento prove­
choso del nocivo. Ya porque la experiencia muestra que 
jamás el estómago abraza con cariño lo que el paladar 
recibe con tedio. Si á alguno, no obstante, le pareciere 
que la regla que damos, aunque muy ancha, siga la de 
Hipócrates, que no dista mucho de ella, en los aforismos 
donde dice que debemos preferir la comida y bebida 
gratas al gusto, aunque sean de algo peor substancia, 
á las que son absolutamente mejores, pero no tan gra­
tas. Y  yo me constituyo reo, si á alguno le saliere mal 
seguir esta regla.

En todo caso, ni en el estado de salud, ni en el de 
enfermedad se fuerce jamás por introducir en el es­
tómago lo que el paladar mira con positivo tedio. En 
esto delinquen muchos, algunos médicos y  casi todos 
los asistentes, especialmente si son mujeres, cuyo genio 
piadoso las hace porfiadas en esta materia, juzgando le 
hacen un gran bien al doliente metiéndole dentro del 
cuerpo un huésped desabrido.

En cuanto á mudar, ó no mudar de comida y bebi­
da, no apruebo uno ni otro extremo, que entrambos 
tienen sus defectos. La reg)a de Celso, que es acostum­
brarse á comer de todo io que el pueblo comunmente 
come: Nullum cibi genus fugere quo popubu oiatur. Me

parece muy buena para todos aquéllos que no tienen 
ya muy radical el hábito opuesto, Es una parte subs­
tancial de la buena educación, en que se falta mucho 
entre la gente acomodada, hacer á los niños á comer 
de Indo, de cuando en cuando; porque si después, ó 
por decadencia en la fortuna, ó por la elección de esta­
do, ó por mudanza del pais, ó por otro accidente se 
ven precisados á usar otros alimentos de aquéllos con 
que fueron criados, no padezcan la alteración que oca­
siona tanta novedad. En los ancianos es peligroso va­
riar el alimento de que han usado toda la vida, aunque 
la mudanza se haga á paso muy lento. En la mediana 
edad variese, siempre que el alimento de común uso 
engendra tedio, y  tal vez también, aunque no haya esa 
circunstancia, por evitar los inconvenientes que trae 
el atarse escrupulosamente á una especie de alimento.

No tiene mucho inconveniente, y acaso ninguno, 
en temperamentos de alguna resistencia, el usar una ú 
otra vez de comida ó bebida de calidades sobresalien­
tes, ó gusto alto, como luego, ó poco después se corrige 
este extremo con el opuesto; pongo por caso, comer ó 
beber cosas muy calientes, como en el pasto inmediato 
se usa de cosas frescas ó ai contrario, La misma natu­
raleza pedirá hacerlo asi con la voz del apetito; como 
sucede en el que se calienta alguna vez demasiado con 
el vino de parte de noche, que apetece agua fría por la 
mañana; y el que fuera de su costumbre se llena de 
frutas ó ensaladas crudas, no pasarán muchas horas, 
que vino generoso y cosas calientes.

Hemos tratado hasta ahora del régimen en cuanto 
á la calidad. Tratemos ahora de la cantidad. En esta 
materia hallo introducido un error comunlsime y es: 
que apenas se puede pecar por defecto. Doctos é in­
doctos casi están de acuerdo en que tanto mejor para 
la salud, cuanto más dentro de los términos de lo posi­
ble, se estrechare la cantidad de comida y bebida, de 
modo, que muchos apenas entienden por esta voz dieta 
otra cosa que comer y  beber lo menos que se pueda. 
El noble veneciano Luis Cornaro, q̂ ue habiendo sido 
en su juventud incomodado de varias indisposiciones, 
reduciéndose después á le estrechísima dieta de tomar 
diariamente doce onzas de comida y catorce de bebida, 
no sólo convaleció perfectamente de sus achaques, 
pero llegó á vivir más de cien años; en edad muy avan­
zada escribió un libro, persuadiendo á todos á la vida 
sobria con su ejemplo; y aunque á muy pocos redujo 
su escrito á tanta austeridad, á casi todos hizo creer 
que convenía para alargar la vida y conservar la salud, 
pero contra toda razón, pues no crió Dios á Cornaro 
para regla de todos los demás hombrea en materia de 
dieta; ni hubo jamás otro en el mundo que pudiese 
serlo. El devotísimo jesuíta Leonardo Lessio que tra­
dujo del italiano en latín el tratado de Cornaro, deján­
dose persuadir de él, se estrechó á la misma dieta; pero 
no vivió más de sesenta y nueve años  ̂y éstos con har­
tas incomodidades. A un hombre que comiendo y be­
biendo con tanta escasez vivió cien años, ó poco más, 
podríamos oponer un largo catálogo de aquéllos, que 
sin otros escrúpulos en el modo de tratarse, vivieron 
muchos años. El temperamento de Luis Cornaro pedí-
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ría toda eea estrechez y rarísimo otro se hallará que 
pueda coD ella. Ni aun en el mismo Cornaro consta 
bastantemente, que á su dieta se debiese la convalecen­
cia de las indisposiciones de la juventud; pues ésta 
pudo nacer de la naturaleza de las mismas iudisposi- 
ciones; siendo cierto que hay algunas que son más pro* 
pías de la juventud, y por si mismas se curan entrando 
en la mayor edad. El temperamento de Cornaro hace 
conjeturar, que las fueron de este carácter; pues con­
fiesa de si que era de natural fogoso y  muy propenso á 
la cólera. Naciendo de este humor sus indisposiciones 
era mucho más natural que se curasen mitigándose el 
fuego de en temperamento con la edad, que no con una 
estrecha dieta; pues éste, en sentir de todos los médicos, 
no conviene á los temperamentos biliosos.

Hipócrates bien lejos de aprobar por útil la dieta 
muy estrecha, la reprueba por nociva. En el libro de 
Veteri Medicina dice que no menos daña en ésia por el 
defecto, que el exceso. En ios aforismos no se contenta 
con ésto; pues da por más peligroso el defecto que el ex­
ceso, tanto en loe enfermos como en los sanos. Mayores 
errores se cometen en estrechar la dieta, que en exceder algo 
de lo justo. Por lo cwnZ, aun en los sanos es peligroso gZ 
alimentarse con escasez; porque como se debilitan las fuer­
zas, hay menos tolerancia para los accidentes que pueden 
sobrevenir. T  asi, el constituirse dieta muy estrecha es más 
peligroso, que elpasarse algo de la raya de lo suficiente.

Que eea nocivo el defecto, como el exceso en la 
cantidad del alimento, lo convence la razón, que el 
mismo Hipócrates dá en otra parte: Ni la saciedad (dice) 
ni la hambre, ni otra cualquiera cosa que exceda el modo 
de la naturaleza, puede ser bueno. Es claro, que todo lo 
violento es enemigo de la naturaleza, y es claro asimis­
mo, que la hambre es violenta, como también la sed. 
Cuando la hambre y  la sed no trajeran otro daño que 
aquella agonía y afiicción de ánimo que ocasionan, era 
bastante, pues nadie ignora cuánto importa la sereni­
dad y quietud del espíritu para conservar la salud, y 
cuánto la daña cualquiera aflicción y  dolor, tanto más 
cuanto más grave fuere. ¿Cómo puede menos de ocasio­
nar bastante daño pasar todo el día ó todos loa dias en 
continua lucha con el propio apetito? ¿Andar la imagi­
nación discurriendo por las fuentes, cuando están sus­
pirando por un poco de humedad las fauces? ¿Tener 
las túnicas del estómago entregadas como presa á la 
acrimonia de un ácido, que habla de emplear su vora­
cidad en el alimento?

Pero qué, ¿decimos por eso que se baya de comer y 
beber cuanto dictare el apetito? No por cierto.

La regla de Galeno, que es levantarse siempre de la 
mesa con algo de apetencia, es muy ajustada á la ra­
zón. Debe quedar algo vacio, asi en el estómago como 
en el apetito; no tal que induzca aflicción y  molestia, 
el solo que deje ágil el cuerpo y  el espíritu. Esta puede 
ser la señal de no haber excedido. El que después de 
la refacción siente el uso de sus miembros, potencia y 
sentidos igualmente expeditos que antea de ella, no 
pasó de la raya de lo justo. Al contrario, el que. pade­
ciere algo de torpeza en cualquiera de las facultades.

Celso está mas indulgente, porque prefiere exceder

algunas veces de lo justo, y no sólo ello, mas también 
comer siempre cuanto pueda cocer el estómago. La 
regla de comer cuanto pueda cocer, es sospechosa. Las 
fuerzas de la facultad, si se apuran, se debilitan. El es­
tómago, que cada dia hace cuanto puede, cada dia po­
drá menos. Ningún cuerdo, en un viaje largo, empeña 
á su caballo en que camine cada jornada todo aquello 
que BU robustez tolera. Fuera de que no es fácil saber 
á punto fijo adonde alcanza la fuerza del estómago, y 
en caso de duda, es más seguro quedarse un poco más 
atrás. Sí fuéramos tan felices que se hubiese continua­
do basta nosotros el estado de la inocencia, sería así 
para la calidad como para la cantidad de la refección, 
regla sin excepción el apetito, porque entonces nunca 
saldría del imperio de la razón.

Las cosas ahora están de otro modo; y  asi es me­
nester que señale algunas limitaciones la prudencia.

El consejo de exceder una ú otra vez, me parece 
razonable, por no ligar el cuerpo á un método indefec­
tible, como en los pastos siguientes se cercene lo que 
se había excedido, y en todo caso no se proceda á nue­
va refacción sin tener el estómago enteramente alivia­
do, y excitado bastantemente el apetito. Cuando se 
espera algún ejercicio inmoderado ó se temb que salte 
después á la hora regular el alimento preferido, como 
acaece algunas veces en los caminos, puede prevenirse 
el estómago con refacción más copiosa de la acostum­
brada. Téngase siempre cuenta del ejercicio ó trabajo 
corporal, el cual, cuanto sea mayor, pedirá más ali­
mento por lo mucho que disipa.

Las reglas dadas se entienden respecto de los cuer­
pos bien complexionados. Pero los que abundan de 
humores excrementicios, especialmente pituitosos ó 
flemáticos, deben estrecharse más. Es verdad que por 
lo común en éstos es lánguido el apetito; y así, cerce­
nando de él un poco en conformidad de la regla que 
hemos dado de Galeno, quedará la cantidad del ali­
mento en la proporción debida con su temperamento 
vicioso. Con todo hay algunos de estos mismos que 

' son algo glotones; lo que acaso proviene de la misma 
intemperie de que adolecen, turba ó deshace la armo­
nía que en el estado natural hay entre la necesidad de 
la naturaleza y la voz del apetito. En tal caso deben 
tener muy tirante la rienda á su destemplanza, redu­
ciéndose á padecer hambre y  sed formalmente; que 
no durará mucho tiempo este trabajo, pues se llegarán 
á consumir con la inedia y  con la sed los mismos hu­
mores que irritan el apetito.

En cuanto á la división de los manjares entre co­
mida y cena, hay división también entre los médicos. 
Unos pretenden que eea más larga la comida que la 
cena. Otros al contrario. Unos y otros alegan sus razo­
nes. La primera opinión está más válida en el uso 
común. Lo que tengo por más seguro es que cada uno 
observe cómo le va mejor y  siga este método. En fin, 
recomendamos siempre como capital, y principalísima, 
asi para la calidad como para la cantidad de comida y 
bebida, la regla de la experiencia, la cual nunca se ha 
de perder de vista.

Lo que hemos dicho en cuanto á comida y bebida,
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se debe eoten der d e  todas ias dem áe cosas qu e co m - 
pooeD el régim en  d e  la v ida, sueño, e je rc ic io , babita- 
ciÓD, etc. E n  tod o  es error obed ecer el d icta d o  del 
m éd ico contra la ex perien cia  propia . B l e jercicio  debe 
ser m oderado. P ero eata m od era ción  ha d e  ser respec­
tiva á  las fuerzas y  al a lim en to . C u an do se ex ced a  en 
la com ida, á  p rop orción  se ha de  ex ced er  en  el e jerci­
cio. Al que por sus ocu p a cion es  ó  su  profesión  pocas 
veces ó  por p o co  tiem p o  pu ede ejercitarse, ju zg o  co n ­
venirle e je rc ic io  a lgo  v iolento, porqu e el e je rc ic io  en la 
intensión, suple  el d e fecto  en la exten sión .

E n el n iñ o  apenas cabe  error p or  exceso. Entregada 
la naturaleza al descanso p or  sí sola prescribe el tiem ­
po ó  la can tidad  p roporcion ada  al tem peram en to  de 
cada uno. Contra el sueño m erid ian o  están declarados 
m uchos m éd icos , con s id erán d ole  gran fom en ta d or  de 
catarros y  flu x ion es . P ero y o  he v isto  m u ch ís im os ha­
llarse m u y  bien  d u rm ien d o  una hora ó  m ás p o co  d e s ­
pués de la com ida . E sta es la p ráctica  com ú n  d e  los 
religiosos; y  no p or  esto son  m á» in com od a d os  qu e los 
seglares. V arias veces qu e b e  v ia ja d o  p or  el estío, s iem ' 
pre he m adrugado m u ch o , con  m otiv o  d e  h u ir d e  tos 
calores, con  qu e m e pareció  alargar basta d os horas y  
tres horas el su eñ o m erid ian o, para suplir  la fa lta  del 
nocturno; y  n o  p or  esto sentí d a ñ o  alguno. O pondram e 
acaso m u ch os  la ex perien cia  q u e  tienen de  qu e cuando 
duermen dem asiado la siesta, sienten  después la cabeza 
muy gravada. R esp on d o , qu e el ju ic io  qu e se hace de 
esta ex perien cia  (a s im ism o co m o  es el de otras m u ­
chas), se com ete  el error d e  tom ar p o r  causa lo  qu e es 
efecto, y  p or  e fe cto  lo  qu e es causa. N o  nace entonces 
la pesadez d e  la cabeza del su eñ o p ro lijo ; antes el 
sueño p ro lijo  nace d e  la pesadez de la  cabeza. L a m u ­
cha carga de vapores in flu ye  un sueño tenaz, y  después 
del sueño con tin ú a  la pesadez d e  la cabeza, de qu e 
la cabeza se va desem barazando p o co  á p o co  m ediante 
la fluxión . Ser esto así se prueba, lo  prim ero, porqu e 
cuando se du erm e m u ch o  la siesta, para suplir  el de ­
lecto de sueño de  la n och e  an teceden te , n o  se siente 
después esta pesadez; y  si el su eñ o p or  razón d e  la hora 
ocasionara eata in co m o d id a d , tam bién  en este caso se 
padeciera. L o  segu ndo, p orqu e siem pre q u e  h ay  gran 
inclinación á d orm ir  largam ente la siesta, aun qu e no 
se condescienda co n  ella, se  padece  del m ism o  m od o  
pesadez de cabeza to d o  el resto del día, co m o  y o  m il 
veces he experim en tado; luego no es el su eñ o quien  
causa la pesadez, antes la pesadez es la q u e  causa el 
sueño,

B l am bien te qu e resp iram os ó  país en qu e v iv im os 
tiene gran in flu jo  en  la con servación  ó  detrim euto de 
la salud. T am bién  en  esta parte se d eb e  el con ocim ien ­
to á la experien cia , p orq u e  las reglas fís icas qu e ord i­
nariamente 86 dan  son  fa lib les . Casi tod os condenan  
por insalubres los  pa íses h ú m ed os, pero  se engañan. 
Todo el p r in cip ad o  d e  A stu rias es m u y  h ú m edo. Con 
todo, no sólo  en  las m ontañas de  él, m as tam bién  en 
los valles, v ive m ás la gente qu e en  Castilla. L as islas 

- m u cho m ás h úm edas q u e  las region es m editerrá- 
neas, porque p or  todas partes carga el m ar su  atm ósfera 
de vapores. Sin em b argo , B a con  ob serv ó  qu e los  isle­

ños, por lo  com ú n , son de m ás larga v id a  qu e los h abi­
tadores del continente. A s í los habitadores d e  las islas 
O readas, á la parte septentrional d e  E scocia , s iendo así 
qu e son  m u y  destem pladas, y  uo usan de alguna m e­
d icina, v iven  m u ch o  m ás qu e los d e  R usia , puestos en 
la m ism a altura del P olo. E n  Canarias y  Terceras v i­
ven  los h om bres m ás q u e  en  las regiones del A frica , 
co loca d os d eba jo  del m ism o  paralelo. Más tam bién  en 
el Japón  qu e en la C hina, no obstante la m u cha  m ayor 
industria y  ap licación  d e  los cb in oe  á la M edicina . N o 
h ay  provin cia  alguna, n i en  A fr ica  n i en A m érica , 
puesta d eb a jo  del m ism o paralelo, que Zeylán , don de 
se v iva tanto ni con  tanta sa lud  co m o  en  eata deliciosa 
isla. Y  aqu í se falsifica tam bién  la regla com ú n  de qu e 
loa países qu e a b u n d a n 'm u ch o  de árboles son enfer­
m izos, pues la isla  de  Zeylán  casi toda está cubierta de 
florestas.

D e  aq u í se colige  qu e n i la sequedad del país ni la 
aparente pureza del am biente puede darnos total segu­
ridad  de ser bu en o el clim a. E l tem ple de M adrid  es 
m u y  ap lau d ido en toda España, por razón de la pureza 
del am bien te, calificada con  la pronta dieipaeióa  de 
todos los m alos o lores, aun de  loa propios cadáveres, 
pues los de  los perros y  gatos dejados en las calles se 
desecan sin m olestar á nad ie  con  el h edor. Sin  em bar­
g o , F ran cisco  B ayle , en su curso filosófico , infiere de 
esa m ism a  experiencia  qu e el tem ple d e  M adrid es 
m alo, atribu yen do el e fecto  á las m uchas sales voláti­
les, acres ó  alcalinas d e  qu e está im pregn ado aquel am­
biente, y  de  d on d e  d ice  qu e nacen las m uchas enfer­
m edades qu e hay en  la corte. A ñ ade qu e la práctica de 
dejar los cadáveres de los Bnim ales dom ésticos inse­
pu ltos p or  loa barrios y  cam p os vecin os, aunque algu­
nos flsioos d e  por acá ju zguen  ser ú til para lim piar con  
la oran icie de  sus vapores la n im ia  tenuidad del aire, 
en realidad es m u y  nociva , p orqu e con  las espiraciones 
de loa cadáveres se aum entan al am bien te las sales 
acres. C om o  quiera qu e se filosofe (que esto de filosofar 
lo  hace cada u no co m o  quiere), el h ech o  ee que en M a­
drid  no v ive  tanto la gente co m o  en algunos países de 
aire m ás grueso y  nebu loso. E s cierto que hay en M a­
drid  m ás p ob lación  q u e  en tod o  el prin cip ado de Astu­
rias. Con todo, auguro qu e se hallan en A sturias m u - 
ob leim os m ás octogenarios, nonagenarios y  centenarios 
qu e en M adrid.

Es fijo , pues, qu e la aparente pureza del am biente 
DO  prueba la salubridad del olim a. Y  d igo la p u reza  
aparente, qu e consiste en la carencia de vaporea ó  exha­
laciones sensibles; porqu e pu ede el aíre ser im pu ro  por 
la m ezcla d e  otros corpú scu los insensibles, sin  em bar­
g o  de  descubrirse el cie lo  seren ísim o, p or  m ed io  d e  la 
d ia fanidad d e  este e lem ento. E n  las constituciones ep i­
dém icas, qu e depen den , sin  duda, de  la in fecc ión  del 
aire, se ve  esto m uchas veces. C uando la peste reina 
todo  un  añ o y  años enteros, especia lm ente en países 
p oco  vaporosos, n o  deja  de  haber en el decurso del 
añ o m u ch os días seren ísim os; con  todo, la in fecc ión  
del am biente persevera y  aún por lo  com ú n  m ás en el 
estío, qu e es cuaudo está m ás despejado. S idenban  o b ­
servó m u ch os años ep idém icos, sin  alguna n ovedad  en
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eJloa en cuanto á las cualidades seusibies. O bservó, 
asim ism o, algunos años m u y  sem ejantes en las cuali­
dades sensibles, de loa cuales, unos fueron  ep idém icos 
y otros no. P or lo  cual d ioe  este gran m éd ico  en  varias 
partes, qu e las coostitu cion es insalubres de  los años 
no dependan, en a lgu na m anera, de las cualidades sen­
sibles ó  elem entales. Y  tratando de la  constitución  ep i­
dém ica  de L on dres en  los años 1665 y  1666, asienta que 
nadie sabe qu é cua lidad  ó  d isposición  ee la qu e hace 
al am biente enferm izos h a cien d o  irrisión de la locura 
y  arrogancia de los filosofantes q u e  presum en hallar 
las razones físicas de  este y  otros m u ch os  efectos.

D e aqu í se infiere, q u e  só lo  la experiencia  puede 
m anifestar q u é  país es sa ludable y  cuál en ferm izo. Y  
es de advertir, qu e en  los clim as sucede lo  m ism o  qu e 
en los m anjares; esto es, qu e n in g u n o  h ay  qu e para 
tod os ios in d iv idu os sea bu en o. N i apenas hay alguno 
tan m alo, qu e sea m alo para todos. D e los sitios ó  ha­
bitaciones den tro del m ism o país ó  cuartos de  la m is­
m a casa, d ig o  lo  m ism o, aunque n o  por esto n iego que, 
por lo  c o m ú o , los sitios don d e  h ay  aguas estancadas ó 
don d e  están em beb id as en la tierra h um edades per­
m anentes, son m u y  n ocivos. L a  observación  nos ha 
enseñado qu e h ay  m u cha  'd iferen cia  entre aquella h u ­
m ed ad  qu e al am biente se le  com u n ica  perennem ente 
por las evaporaciones del terreno h ú m edo  ó. pantanoso 
q u e  está d eba jo  ó  in m ed iato  á él, y  las otras h um eda­
des errantes d e  n ieblas ó  nubes q u e  se han evaporado 
de sitios algo d iferentes. L a  prim era h u m ed a d  co m u n ­
m ente es nociva . L a  segunda, en m u ch ís im os países 
vem os qu e n o  lo  es. A ca so  depen derá  d e  q u e  á p oco  
trecho qu e se agite por el aire, se purifica , d ep on ien d o  
varios corpú scu los qu e la in ficionan .

L a  n iebla es cierto qu e no en todos los países grava 
las cabezas. Y  don d e  hace este d a ñ o, estoy persuadido 
á  qu e no le  hace la m ism a substancia, ó  cuerpo sensi­
b le de la niebla, sino a lgu nos corpú scu los útilísim os 
m alignos, que se le m ezclan . Su razón para m i es cla­
ra: porqu e cerradas puertas y  ventanas bien  ajustadas 
de m od o  qu e no entre h um edad  sensible  de  la niebla 
en el aposento, se padece el m ism o  d a ñ o  y  en el m is­
m o grado q u e  estando fu era  d e  techo; lo  qu e m uchas 
veces he experim en tado. L o  m ism o d ig o  de ios v ien ­
tos, qu e in com od an  en  algunos países c o m o  el O rien 
tal y  el M erid iano; pues siendo cierto  q u e  aun en un 
cuarto bien  cerrado, d o n d e  no entra el m en or  sop lo , ó 
es tan p oco  lo  qu e entra qu e n o  lo  percibe  el sentido, 
se siente la m ism a in d isposic ión  q u e  ai se cam inara 
p or  un páram o, ee infiere, qu e lo  qu e hace daño es la 
m ixtura  d e  algunos corp ú scu los sutilísim os, acaso m i­
nerales, qu e en virtud d e  su  ten u idad , se in trodu ce  en 
todas partes bu rlan do cualqu iera precaución .

C on clu irem os este cap ítu lo  con  algunas adverten ­
cias, qu e m iran  á borrar ciertas erradas observaciones 
populares en m ateria de régim en, tan in trodu cid as que 
justam ente podrem os llam arlas errores com u nes.

A lgu n os  tom an  por regia de  su régim en  á  este ó 
aquel in d iv id u o  qu e portándose d e  tal ó  tal m o d o , vi 
v ió  m u ch o  tiem p o  con  salud constante. B s un error. 
L o  prim ero, p orqu e co m o  ya  se advirtió , el régim en

qu e para u no es m u y  b u en o , para otro  pu ede ser m uy 
m alo. L o  segundo, porqu e co n  Cualquier género de  ré­
gim en ee hallarán u nos qu e v iven  m u ch o , otros que 
v iven  poco. U nos v iven  m u ch o  sin probar v in o  toda 
la v ida; otros casi sin probar el agua. U n os com ien do 
solo  un género de  m anjar con  tem planza; otros co­
m ien d o  d e  lo d o  sin escrúpu lo . U n os usando de cosas 
calientes, otros de  frescas. B1 d ifu n to  m arqués d e  M an- 
cera h ab ien do h ech o  toda  la v ida  su  principal p lato del 
chocolate  tan ad icto  á é l, qu e ni aun en las fiebre le 
abandonaba, v iv ió  c ien to  o ch o  años. O tros qu e qu isie­
ron  seguir este ru m bo , no llegaron á  los cuarenta. Cier­
tam ente á los m ás era pernicioso.

L a  práctica  d e  co locar la a lcoba  d o n d e  ee duerm e 
en la parte m ás retirada del ed ificio , á  fin d e  defender­
la de las in ju rias del am biente externo, es errada, si no 
se tom a la precaución  de .m odo qu e pueda ventilarse A 
m en u do. E l am bien te estancado' es n ocivo , c o m o  la 
agua estancada. C on ócese en  el m a l o lor  q u e  despide 
siem pre qu e se abre alguna alacena, arca ó  aposento 
q u e  haya estado m u ch o  tiem p o  cerrado. Créese qu e de 
este p rin cip io  n ació  aquella pestilencia  qu e desoló  el 
e jército  de  los antiguos galos, ocasionada d e  haber 
abierto en  el tem p lo  de D elfos una grande arca cerrada 
de  tiem po in m em oria l, d on d e  pensaron hallar grande» 
riquezas. A tribu yeron  loe gentiles el estrago á venganza 
d e  A p o lo  contra los violadores del T em p lo . L a  razón 
persuade, qu e el aire encarcelado por siglos enteros, sin 
respiradero a lgu n o, p u d o  adquirir un  a ltísim o grado 
de pu trefacción , capaz d e  in ficion ar tod o  el am biente 
v e cin o  con  su m align o  ferm en to. A caso á la misma 
cauea se deben  atribu ir las m uertes repentinas d e  los 
m inadores, cu a n do rom pen  en lae entrañas de la tierra 
algún h u eco , antes qu e á los hálitos arsenioales, de 
cu y o  m ineral n o  se han h allado  vestigios en  algunas 
partes d on d e  han su ced id o  estas desgracias. E s, pues, 
n o civ o  el aire d eten id o  en  los aposentos, y  m u ch o  más 
estando im bu id o  de las im purezas qu e continuam ente 
se evaporan de  nuestros cuérpos. Y  asi ee deben  dar á 
la a lcoba  dos entradas correspondientes á dos ventanas 
ó  puertas y  ventana opuestas, para qu e siem pre qu e é-̂ ta 
serene el cie lo , ó  corre  aire puro, se pueda ventilar; 
cu id an d o  em p ero  d e  qu e las puertas de  la a lcoba  sean 
bien  ajustadas, y  tod o  lo  dem ás hágase cuanto  se 
pueda por el abrigo.

£ 1  cubrir prontam ente la ropa del lecho, luego 
qu e ee sale de él por la m añana, se tiene p or  aseo, sien­
do  en  realidad porqu ería  y  porquería dañosa. A ntes se 
debe ex p on er  luego las sábanas al am bien te para que 
esp iren  loa hálitos del cuerpo, qu e em beb ieron  toda 
la n och e , antes qu e en friándose se condu zcan  im pi­
d ién dose  de este m od o  la evaporación .

T o d o  el m u n d o  está y a  persuadido á lo  m u ch o  que 
im porta  la lim pieza en la ropa, especia lm ente en  la que 
está in m ediata  al cuerpo, habiéndose y a  desterrado la 
bárbara práctica ordenada com u n m en te  por los vulga­
res m éd icos, de m antener los en ferm os co n  la misma 
cam isa en  tod o  el decurso de la do len cia . P ero ee ha 
substitu ido en  esta m ateria una precaución , qu e se tie­
ne por conven iente, y  es nociva . A ntes de  p on er  la  es-
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D)iea lim pia  at en ferm o, hacen se la vieta algún  eano 
aqoél tiem po q u e  es m enester para q u e  se ca lien te, y  
deseque de  cua lqu ier h u m edad  reaidua; esto so lo  por 
el discurso d e  q u e  el calor com u n ica d o  del cu erpo  de 
otro hom bre es m ás co a  natural al en fe rm o , q u e  el que 
oomunioan el sol ó  e l fu ego . R aros m o d o s  d e  filosofar 
tienen algunos h om bres. E l calor tod o  es de  u na espe* 
oie intim a en buena filosofía ; j  así, d e  cua lqu iera  agen ­
te que se com u n iq u e , p rod u ce  los  m ism os e fectos á 
proporción d e  su in ten sión . D el m ism o  m od o  deseca  
7  cura el ca lor  de l sol q u e  el del fu ego . A lgu n as op e ­
raciones peculiares qu e se a tribu yen  al ca lor  nativo 
de loa vivientes, depen den  d e  la con cu rren cia  d e  '^tras 
facultades distintas, p or  lo  cual está b o y  aban don ada 
la sentencia d e  q u e  la d iso lu ción  d e  los  a lim entos en el 
estómago se hace so lo  en  v irtud  del calor nativo, si no 
es que por la vos nafttio, se en tien da otra  alguna cosa 
sobreañadida á  la razón d e  calor.

Mae aun en  el caso  q u e  se d iga  qu e el calor de l es­
tómago p or  el so lo  perfeccion a  esta obra, n o  por e llo  
se prueba qu e sea distin to  en  especie  del calor del sol 
ni del fu ego. L a razón es p orqu e sólo  pu ede hacer la 
disolución de  alim entes ex citan d o  la  ferm en tación , y  
la operación  d e  excitar la ferm en tación  es com ú n  al 
calor del sol y  al del fu ego. N o  sólo  en  loe m uertos 
inanimados, m as tam bién  en  los v ivientes se ve que 
promueve el calor de l fu ego  la fe rm en ta c ión , pues 
usando de él se an ticip a  á los vegetales la m adurez de 
eos frutos, su p lien do  la activ idad  d e  este e lem en to  la 
tibieza de  aquel astro. S ien do, pues, el ca lor  en nues­
tros cuerpos u n o  m ism o en  especie  co n  el del sol y  el 
del fuego, n inguna utilidad  se le procu ra  al en ferm o 
en que la cam isa  se le  ca lien te  co n  el con tacto  de  otro 
hombre. Y ,  p or  otra parte, se le  ocasiona  algún daño; 
pues se la p on e  después q u e  h a  em b eb id o  y a  alguna 
porción de  las exha lacion es excrem en ticias del otro 
cuerpo. P or  esto será m e jor  desecarla al sol ó  al fuego, 
dándole aquel grado de ca lor  q u e  en  e l estado natural 
tiene el cuerpo hum ano.

A lgunos siguen  la m á x im a  d e  usar en  todas las 
eetacionee del añ o la m ism a can tidad  d e  ropa, asi en 
el lecho co m o  en el vestido. N o  debe ser así, s in o  q u i­
tar ó  añadir á proporción  del fr ío  y  el calor. L a canti­
dad de ropa q u e  en  in v iern o  es m enester para abrigo, 
en el estío sobra para ahogo. B acóu  d ice  q u e  la dem a­
siada ropa disuelve el cuerpo.

Cuando á veces el calor de l estío laxa dem asiada­
mente los cuerpos, ¿para qu é se ha d e  aum entar el 
daño con la opresión  d e  los  vestidos? E s verdad  qu e 
el adagio castellano d ice : S i q u ieres  v iv ir  eano. la  ropa  
?*í trabes p o r  in viern o  trábala  p o r  verano.

Pero y o  n unca he asentido á  q u e  tod os los  adagios 
Man evangelios breves, y  qu ien  se p on e  de  in ten to  á 
impugnar errores com u nes, n o  debe em barazarse en 
refranes. A  loe q u e  veneran  tales tex tos les d iré  la e x ­
plicación del presente, q u e  m e ocu rrió  s ien d o  n ov ic io , 
en ocasión q u e  m i m aestro m e  argüyó con  él, v ién d o ­
me un día ardiente m u y  aliv iado d e  ropa. P adre m aes- 
Ifo. le d ije , ese adagio  fa v orece  m i op in ión , porqu e 
ÍQiere decir qu e nos abriguem os m u ch o  m en os en ve­

ran o qu e en in viern o. ¿C óm o?, m e rep licó  (respon dí) la 
ropa  qu e se ha usado tod o  el in v iern o , cuando llegue 
el e s lío  es necesario q u e  y a  esté raída y  con  m u cha  
m en os pelusa, es p reciso  qu e en ton ces abrigue y  car­
gu e  m u ch o  m en os; y  asi en tien do y o  el con se jo  d e  que 
la ropa  q u e  se trabe por in viern o  se trabe por verano. 
N i m e h ace  fuerza el e je m p lo  de algunos q u e  se hallan 
bien  usando la  m ism a can tidad  d e  ropa tod o  el año. 
C om ú n m en te , estos h om bres ad ictos á un  m étod o  in ­
alterable, sin  d is tin ción  d e  tiem p os y  circunstancias, 
son  d e  una co m p le x ió n  d e  bron ce , á qu e se siguen  d ic ­
tám enes d e  h ierro. C ualquiera lección  qu e tom en  en 
orden  á  rég im en , aun qu e n o  sea la m ás oportu na , con 
ella tienen  sa lud, p orq u e  para tod o  les sobra robustez. 
Y  c o m o  loe h om b res  de  tem peram en to tan fuerte  no 
son  por lo  co m ú n  loa m ás reflexivos, nadie lea vencerá 
co n  alguna razón, á  qu e p or  p oco  tie m p o  prueben  si 
de otro  m o d o  lee va  m e jo r . S in  em bargo, n o  m e atrevo 
á condenarlos, si en la práctica  qu e siguen  n o  padecen  
alguna m olestia. P ero d u d o  qu e el cargarse de ropa en 
el m ayor hervor del estío  n o  les sea penoso. L o  d ich o 
en  este artícu lo  se d eb e  en ten der co n  alguna lim ita ­
c ión  para aquellos países don d e  p or  vecin dad  de  al­
guna m on tana e levada suelen levantarse in tem pesti­
vam ente, en m ed io  de loa calores, v ientos fr íos  y  pene­
trantes.

D ejar la ventana del aposento abierta en las noches 
ardientes del estío, se tiene p or  arriesgado. Y o  lo  e je ­
cuté m u chas veces, y  v i a lgunos otros qu e lo  ejecuta­
ban cu a n do el calor era m u y  excesivo , sin  experim en ­
tar jam ás d a ñ o  alguno. P ero  esto n o  podrá ejecutarse 
en  los  países d o n d e  sucede lo  qu e d ijim o s  arriba, de 
levantarse in op in adam en te , en  m e d io  de los  calores, 
v ien tos fríos, si la  ventana n o  está al la d o  opuesto de la 
m on taña de  d o n d e  sop lan . T a m p o co  en los lugares 
don d e  arrojan de n och e  en  las calles todas las in m u n ­
dicias.

L a  e lección  d o  agua para beber es u n o  de los  p u n ­
tos considerables en  m ateria d e  régim en. L as señas c o - ' 
m u ñ es y  probables de la buena, son  carecer d e  sabor, 
ser cristalina, ligera, calentarse ó  enfriarse p ron ta m en ­
te, cocerse presto en  ella las legum bres. P ero la de  na­
cer la fu en te  al O riente la he visto falsificada m il ve­
ces. E l país adonde escribo esto, abunda de  fuentes, y 
tres h ay , las m ejores d e  todas, nacen al P on iente. N i 
si se consulta  bien  la  razón natural, se puede hacer 
m u ch o  aprecio  de  esta seña.

L a  experiencia  de pesar las aguas para con ocer  la 
bon d a d  de  ellas es engañosa. P u ede el agua, qu e ee 
m ás pesada qu e otra, ser para el estóm ago m ás ligera 
á  razón de  la m a yor flex ib ilida d , ó  m a yor d isolu bili­
dad  de  la textura d e  sus partículas, por lo  cual se aco­
m od a  m e jor  y  penetra m ás fácilm ente las vías. P uede 
tam bién  tal vez depen der la  m a yor lev idad  del agua 
d e  tener m a yor  m ixtura  d e  aire, en cu y o  caso n o  será 
la  m ás ligera m ás provechosa. E n  los a lim entos se ve 
q u e  n o  siem pre loa m ás ligeros en  si m iem os, son los 
m ás ligeros en  el estóm ago. E l sebo es m u ch o  m ás lig e ­
ro  qu e la  carne; pero  para el estóm ago m ás pesado. Asi 
las aguas se han d e  pesar en el estóm ago, n o  en la ba.
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lanza. A lgunas experlenciaB qu e h ice  m e  confirm aron  
en  esta m áxim a.

O tro error oom u n leim o qu e he hallado en  cuanto 
al agua, y  otra cua lqu iera  beb ida , es considerar por 
perniciosa la q u e  habiéndose en friado  con  nieve per­
d ió  aquella frialdad intensa. D icen  qu e está posada; y 
n o  eé lo  que qu ieren  sign ificar con  ello. Si por posada 
entienden  corrom pid a , se engañan; p orqu e la corrup ­
c ión  d e  cualquier licor  se m anifiesta en sus cualida­
des sensibles; y  en  n ingu na dé  estas se in m u ta  el agua 
por enfriarse, ó  si alguna vez se in m u ta  es p or  la  va­
sija  en q u e  se en frió , le co m u n ica  algún sabor li olor 
extrañ o; pero io m ism o sucedería estando en  ella sin 
enfriarse. A si se verá, qu e en vasija d e  v idrio  lim pia , 
aunque se en frie  d iez  v e ce s , n o  se inm uta, ni en el co ­
lor, n i en  el sabor, ni en  olor. A caso  in trod u jo  este error 
la ex perien cia  d e  lo  q u e  pasa en  las bebidas co m ­
puestas.

Pero estas se corrom pen  ó  inm utan  sensiblem ente, 
pasados u n o  ú  d os días q u e  se en frien , qu e no á causa 
d e  la ferm en tación  que ocasiona su heterogeneidad. 
H a g a  el qu e qu iera li. experiencia  con  u n  p oco  d e  h or­
chata y  lo  verá. E l agua d e  los ríos de curso dilatado, 
c ien  veces se en fria con  la destem planza d e  la noche, 
y  otras tantas se calienta con  ia presencia del sol, sin 
perder nada su ca lidad . A u n  la qu e se ha helado se 
deja  beber después de líqu ida del m ism o m o d o  qu e an­
tes. E l v in o  q u e  se transporta por altísim as m ontañas, 
se en fría m u ch o  en ellas y  después se calienta, tal vez 
dem asiado en  loa valles, sin  perder nada de  su  va lor. 
A  este argum ento m e han respon d ido algunos q u e  pa­
san por filósofos, sólo  porqu e eslod iaron  si la m ateria 
tiene prop ia  ex istenci a, si la u n ión  se d istingue de ios 
portes, etc. Q ue la fr ia ldad  e n los  e jem p los qu e trata­
m os es natural, y  ia del caso en cuestión  violenta. 
P ero eeto es hablar sin refiexión  y  acaso sin inteligen­
cia  d e  las vocea. Si al agua le es v iolenta la frisldad  
qu e le com u n ica  la n ieve, lo será asim ism o la qu e le 
co m u n ica  el am biente fr iís im o  d e  ia n och e  cu a n do llega 
á helarla ; pues u ne y otra frialdad son d e  la m ism a  es­
pecie  ín tim a  y  aun el agente es e! m ism o en cuanto  á 
la especie  conviene, á saber: el nitro in corporado en  ia 
n ieve ó  esparcido en el aire. C uando el v in o  es con d u ­
c id o  por m ontañas nevadas, la n ieve es qu ien  le enfría 
in m ediatam ente, en frian d o inm ediatam ente el am bien ­
te vecin o ; co m o  en la corchera le en fria m ediatam ente 
en frian d o inm ediatam ente ia vasija . L as fuentes y  loa 
ríos qu e ba jan  d e  m ontañas altísim as se surten por la 
m a y or  parte de la n ieve derretida, penetrando en senos 
d é la  tierra; sin qu e después qu e en  los valles se calientan 
sus aguas, se perciba en ellas alguna cualidad  m aligna. 
D ecir q u e  una frialdad es natural y  otra artificial nada 
sign ifica ; porqu e la qu e h ay  artificia! en  el caso en  cues­
tión , es ú n icam ente la ap licación , y  ia ap licación  es 
so lo  con d ición  para obrar desnuda d e  tod o  in flu jo ; por 
lo  cual no puede in du cir  buena n i m ala cua lidad  en  la 
bebida. P ero m u ch o  m ás v io len to  le  es el calor q u e  le 
da  el fu ego , y por m ás qu e hierva n o  se corrom pe si se 
cu ece  sola. E n fio , y o  en m is m enores años beb í m u ­
chas veces el agua si se habla en friado en can tim plora

d e  v idrio , después de  perder la fr ia ldad , sin  percibir 
jam ás la m en or lesión.

O m ito  otras advertencias en orden  al régim en, por­
qu e par» d ecirlo  tod o , sería m enester hacer un  libro 
entero de  este asunto, Y  rep ito, qu e en todos loa casos 
de qu e se com p on e  el régim en , cada u no se gobierna 
por su  experiencia , estando advertido de entenderla 
b ien ; porqu e m uchas veces se yerra enorm em ente en 
las conclusiones qu e se d edu cen  de  la observación  ó 
tom an do por e fecto  lo  qu e es causa, co m o  demostré 
arriba tratando del sueño m erid iano, ó  tom an d o  por 
causa lo  qu e n i es causa, n i efecto, sino cosa puram en­
te concom itan te. Y  este es el yerro  m ás com ú n . Mu­
chos, d e  cualquiera in com od id a d  q u e  sienten echan 
la cu lpa  á cualquiera novedad qu e hayan  h ech o  en la 
com id a  ó  en la beb ida  ó  en  otra cosa, por m en u da que 
sea. Es m enester ver si rep itiendo esta n oveda d  resulta 
el m ispoo efecto; porqu e si n o , seria concurrencia  ca- 
Bual y n o  ocasionada de la in d isposic ión  con  la nove­
dad. T en ien d o  presente esta regla, es o c ioso  preguntar 
al m éd ico  en estado d e  salud, aunque a lgo  d éb il, qué y 
cuánto se ha d e  com er ó  beber, cuánto  y  cu á n do se ha 
de hacer e jerc ic io , etc. E n qu e m uohoa son tan supers- 
ticioBos qu e n o  pasarán, aunque rabien de  ham bre ó 
sed, d e  la raya q u e  el m éd ico  señala; y  m ód icos hay 
qu e tod o  lo determ inan con  tanta exactitu d , com o  si 
lo  m id ieran  con  un  com p á s m atem ático . Aouérdoiue 
de haber le id o  d e  u n o  á qu ien  el m éd ico  oonsultaiio 
sobre e l pu n to  de  hacer e jerc ic io , señaló el n úm ero de 
pasos ó  vueltas qu e había d e  dar en el cuarto; y  des­
pués el consultante oourrióndole  qu e n o  habla expre­
sado si loa pasos habían  de ser hacia lo largo á  hacia lo 

, an cho del cuarto, se io en v ió  á preguntar al m éd ico  á 
’  eu casa. N o  p or  esto repru ebo algunos con se jos  gene­

rales y  aun algo particularizados, cu an do los médicos 
con  larga y atenta ex perien cia  han tanteado la calidad 
d e  los a lim entos del país ó  el tem peram en to  del con- 
8ultante>.

Escorial, Julio 1628

Bibliografia.í^^

UK MÚMÍBOLIBBO DB «El  SoLB, DE MAnRlD.

Gomo lectores de E l Sol, podemos afirmar que el núme 
ro dado á luz por este gran diario con fecha I." de Jnlio del 
corriente afio, no fué, ni más ni menos, que uno de tantos 
de loa que, con 12 péginaa, publica habitualmente los jueves 
y  domingos.

Esta declaración debe ser'.el mayor y  mejor elogio qne 
merezca el libro que la Empresa que le edita envió ó Colo­
nia para que figurase en la Exposición internacional de li 
Prensa.

Dejando á un lado, caballerosamente, lae rivalidades 
profesionales é Ideológicaa, loa diarios pollticoa de toda Es- 
pafia, en más ó menoa extensas reseñas bibliográficas, han 
coincidido en rendir un justo homenaje á la labor periodís­
tica de El Sol en sus doce afios de vida.

(1) Sólo haremos el estudio critico de las obras de qus 
nos sean remitidos dos ejemplares

Ayuntamiento de Madrid
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Bíoplastina Seronoi
^  In y e cta b le s  d e  5  y  i  ‘ /^ c . c . con tra  tod as las m ás *

variadas form as d e  anem ias, deb ilida d , etc ., indoloras.

Peptopancreasi Serono.
J u g os  g á stricos  y  p a n creá ticos  con tra  el catarro g ástri­
c o ,  an orex ia , d iabetes grasa, v óm itos  in coerc ib les , dis 
tu rb ios d e  lactantes, etc.

a  M u e s t r a s  á :  /’
MADRIDt T r e s  C r u c e s ,  7 . — T e fé f .  19.614.

VIA LA YETA N A , 1 5 . B A R C E L O N A

r a O D U C T O S
BRUÍCHETTINI

A N T I T U B E R C U L A R E S
V a c c i n o  c u r a t i v o  B r u s c h e t t i n i .

Para tod a s  las form as y  estados,

S i e r o  v a c c i n o  B r u s c h e t t i n i ,
Estadio.s in icia les y  form as óseas

P o l i v a c c i n o  a n t i p i ó g e n o  B r u s c h e t t i n i .
E n  tod a s  form as tu bercu losas c o n  a socia c ion es  m icrob ian as.

* f a c c i n o  c u r a t i v o  II g r a d o  B r u s c h e t t i n i .
Para usarse en  tod a s  las form as graves co n  tem peraturas elevadas

Mueetraa gratuitas á;
M A D R I D :  T r e s  C r u o e s ,  7. — T e l é f o n o  1 9 .6 1 4 .

■ . . L E P O B I   ̂ V IA  U v E T A N A  1 »  • B A R C E L O N A

v«r '  • —
Ayuntamiento de Madrid
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B Jarabes Yodurados

de J . - P .  L a r o z e i
Al Yoduró de Potasio,
Al Yoduro de Sodio,
Al Yoduro de Estroncio*

U n a cucharada sop era  con tien e  
exactam ente i g r . d e  Y o d u r o  
qu ím icam en te p u ro , com pleta­
m ente desp rov isto  d e  Y o d a to s .

■«<1 ^ 1  M  A V 1 1 ? P  A rte r io e s c le ro s is  en  sus c o m ie n z o s ; A n g in a  d e  p e c h o , A sm a, 
t ^ t J l v A v l O N b t f  Enfisem a, B ron qu itis  crón ica . D iab etes , G o ta , ReOma e r ó -  C O m

n ico . E scle ro s is  v iscera les, S ífilis secundaria y  terciaria .

L .  R O H Á I S  &  C - . 2 .RuedesLions-SaÍnt-Paul. ^  

I S  P A R I S  ®  ^

REAL SANATORIO DEL GUADARRAMA
A 1.750 metros de altura.

Servicio
de

automóviles 
desde la 
Estación 

de
Cercedilla.

Galerías 
de cura 

al
mediodía 

para todos 
los

enfermos.

N uevo baii del Sanatorio .

e E N T R O  D E  e U R a  D E  L a  T E B E R e U L O S l S  P Ü L M O N H R

M é d ic o  d irector : Dr. Partearroyo, del H o sp ita l d e  la P rincesa  y  d e l In stitu to  d e  A lfo n s o  X IIIJ(servÍ- 
cío  d e  tubercu losis), P rín cip e  d e  V e ig a ra , 2 5 , M adrid .

O F T O i : w j i . s  E z s T E X i  e  Ji-Tsr A . T  o :r x o

Pensiones completas, con todo confort, incluida asistencia médica, de 20 á 40 pesetas.
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EI libro qae reseñamos forma un tomo de 400 páginas, 
de Jae cualee solamente 60 son ajenas al texto publicado en 
ol número correspondiente al 1.* de Julio del gran diario; en 
¿1 no se ba reprodacido la parte destinada á publicidad que 
ocupaba un gran espacio del mismo.

Las 60 páginas que no corresponden al número citado, 
la constituyen una breve semblanza de lo que es el periódi 
co y de su orientación hecha en cnatro idiomae (castellano, 
francés, inglés y alemán); nn análisis de sn estrnctura, pági 
na por página y  sección por sección; una descripción de los 
talleres y elementos con que se confecciona; ia lista de sus 
ledactores y colaboradores y ios facsímiles de sus doce pla­
nas, que constituyen un verdadero alarde del progreso del 
fotograbado.

La idea de enviar á Oolonia en esta forma una prueba 
de la importancia que tienen nuestros diarios, ha sido un 
verdadero acierto, y  no dudamos que habrá inflaldo eScaz 
mente en el jnicio favorable que el público extranjero habrá 
formado sobre lo que es y significa la Prensa en España.

A. C.

Dr. I. Boas. Enfbbmbdadbs del estómaoo. Diaguóstico y 
tratamiento. — Versión de la 9.a edición alemana, por e) 
Dr. Nicolás Martínez Amador, — Barcelona'. Gustavo Gili, 
editor.—Calle de Enrique Granados, 26.—Afio 1928.

Ni el profesor Boas ni su obra necesitan en realidad de 
presentación. E! renombre mnndial del insigne especialista 
alemán, se ha hecho conocido de todos loe profesionales y 
público culto de dos generaciones, por su extraordinario va­
ler clentffico y clínico. Y  au libro—creador en parte de su 
fama—ha sido uno de loa textos fundamentales para cuan­
tos han querido conocer, como eapecialización ó para cultura 
geaeral, el grupo de afecciones que se es udian en él.

El prolongado vivir del maestro, y la fortuna de lograrlo 
en plenitud de aptitudes, ie ba permitido de nuevo rehacer 
meticniosameute an obra, llevando á ella todos los numero­
sos ronocimientos que el progreso incesante ha aportado á la 
especialidad, y recoger loa cambios de estimación y de cri 
terio surgidos como consecuencia de ellas, ó creadas por las 
nuevas adquialciones.

Por estas circunstancias, máa que la reimpresión de un 
libro, por haberse agotado los ejemplares hechos en la edi­
ción anterior, la cnantfa de las modificaciones le convierte 
en obra relativamente nneva.

La circunetancia de haber alcanzado á la 9.a edición es 
dato que evidencia por al solo la aceptación lograda. Esta— 
sin reserva alguna—es bien merecida.

El libro ee baila dividido en doe partee; la primera, gene- 
r.il, en que ee exponen con todo el detalle conveniente los 
métodos generales de exploración y la terapéutica general; y 
otra segunda, especial, en la cual ae estudian por separado 
cada nna de las afeccionee del estómago estimadaa hoy como 
especiee patológicas.

Al final hay nn índice alfabético para basca fácil de 
cuanto pueda ser preciso.

I>SB exposiciones son ciaras, la información completa, los 
juicios precisoB, le traducción correcta.

Y estas cualidades acrecen el valor de la obra; y la hacen 
merecedora por sn utilidad de figurar en la biblioteca de 
todo médico y en la de cnaiitos quieran informarse bien de 
seta parte de la Patología interna, en que el diagnóatico y la 
terapéutica suelen ofrecer dificultades tan frecuentes en la 
práctica diaria.

P eriódicos m édicos.

B. LUIS Y  YAQÜÉ

CIRUSIA
EN L E N G U A  E S P A Ñ O L A

1. A  propósito de dos casos de fractura del cuello 
quirúrgico del omoplato, por el Dr. Terenclo Gloia. —
Las fracturas del cuello quirúrgico del omoplato son más 
frecuentes de lo qne generalmente se cree.

Qne estas fractures ee confnnden á un examen somero 
con la contusión simple del hombro.

Que en ias contusiones del hombro, sea cnal fuere la iu- 
tensidad de los signos, debe efectuarse siempre el examen 
radiográfico de uno y otro hombro, para poder establecer 
comparativamente ia existencia ó no de la lesión ósea.

La curación es la regla, siempre que no existan lesiones 
de loe nervios y vasos importantes, y  siempre que el trata­
miento eea oportunamente aplicado.

Las complicaciones más frecuentes son la artritis y la 
periartritis con limitación funcional de la articulación escá- 
puiohnmeral.

En la mayoría de loa casos el vendaje de Le Dentu, aso­
ciado á masajea, mecanoterapiay bafios termoluminosoa, da 
loe mejorea resultados, permitiendo una funcionalidad nor­
mal de la articulación eacópulohumeral. (La Semana Médica 
de Buenog Airee, 28 de Febrero de 1928.)

EN LENGUA EXTRANJERA
1. Cura radical de los quistes sebáceos por el xtlol, 

por E .'W . Suldey.—Loa quietes sebáceos y especialmente 
laa lupias del cuero cabelludo pueden constituir tumores 
sumamente desagradables y molestos por volumen, sn 
localización y la malformación conaiguiente; de ordinario no 
tienen otro tratamiento que el de la exéresis qnirúrgica, y 
laa intervenciones insuficientes pueden ocasionar en creci­
miento después de una recidiva máa ó menos rápida con 
fistulizaciÓD, anpuración y hasta cancerízación á largo plazo.

El empleo del'xilol permite obtener la desaparición radi­
cal de estoB quiatee, puea, inyectado en cantidades mny pe- 
quefiaa en la bolea, manifiesta los signientes efectos; 1.” Un 
poder disolvente inmediato sobre el contenido qulatico, ya 
aea éste duro y eeteatomatoso, blando ó melicérico ó ifqnido 
y oleoso; 2.» Una acción deatructura sobre la capa epitelial 
generatriz; 3.o Una propiedad ligeramente irritante sobre la 
pared ronjuntiva.

La intervención, previa asepsia y anestesia local con e] 
cloruro de etilo é general, consta de los siguientes tiempos!

a) Funcionamiento de la bolsa con el bisturí,
b) Inyección en ia miema de una cantidad de xilol va­

riable entre iinaa cuantas gotap y 1 á 2 c. c., según el volu­
men del tumor, cuidando de adaptar estrechamente ia jerin­
ga al orificio de punción con el fin de evitar todo reflujo.

c) Esperar dos á tres minutos.
i )  Retirar la jeringa y  exprimir cuidadoeameute la bolsa 

para vaciarla enteramente de su contenido reblandecido y 
liquefacto.

e) Inyectar de nuevo unas gotea de xtlol para completar 
la limpieza, debiendo quedar el quiste después de ia expre­
sión completamente vacio y bien plano.

f )  Gura compresiva caliente y húmeda.
La reacción inflamatoria es baatante viva, pero no oca­

siona más que un dolor bastante soportable que ae calma 
algo con las aplicaciones calientes y que dura de dos á cua­
tro días aproximadamente, durante los cuales se vigilará al 
enfermo, pues es neceeario impedir la oclusión precoz del 
orificio de punción y favorecer la aalida del exudado aero-
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sanguinolento mesclado de residuos de la pared estentógena 
qne distenderá la bolsa. A continua'áón se aplicará una cura 
compresiva seca durante ocho á doce días.

Las paredes del quiete se sueldan 7 la piel se retrae y 
recobra su aspecto normal sin que quede ningún rastro. El 
autor ha tratado por este procedimiento namerosos tumores 
sebáceos, algunos del tamafio de nna mandarina, que data­
ban de veinte y treinta años, y el éxito ba sido siempre com 
pleto sin que baya observado jamás ninguna complicación 
ni recidiva. {Qazetie Hebdoinadaire des Scienceí líeíítcaies de 
Bordeaitx, nám. 2, 9 de Enero de 1927.)—T. R. Y.

PKDIATRI.A
EN LENGUA ESPAÑOLA

1. Las aptitudes de los escolares, por el Dr. Gonzalo 
Cfalrlno.—El antor resume su trabajo del modo siguiente:

cEn resumen, hay motivo para ser ecléctico, en la indaga­
ción de los datos psicológicos de un eiijeto; se pueden tomar 
lucas de diversos métodos, pero deben aproximarse las tin 
tas, para ver si se corresponden, atenerse con preferencia á 
la observación y no decidirse más que con prudencia.

Además, parece haber m >tivo para no olvidar jamás nna 
verdad capital: si la psicología es inñnitameute variada en 
sus manifestaciones, presenta puntos cardinales, cumbres 
qne dirigen todas las demás partea. Hay facultades como la 
voluntad, la perseverancia, el jiiiiño, que fecundan lodas las 
otras, que las movilizan y ios ilan su valor práctico. Cuando 
se puede reconocer en un sujeto la existencia de estas fa­
cultades cardinales, se puede poner en él toda e-speranza, 
considerándole capaz de hacer surgir de su ser, en un mo­
mento dado, bajo la fuerz> de las circunstancias ó de ciertas 
iuflueiicias afectrivaa. recursos que ni él conocía ni los demás 
huoieaeu sospechado.

Como todas iaa gramles cosas, e’ espíritu humauo es á la 
vez B mple y complejo, y al tenerse que analizarlo es preciso 
esforzarse por hacerlo con [lersoicacia y clarividencia; pero 
no nos perdamos en aulll'-zas. No olvidemos que en el inte­
rior de este maravilloso luecani-mo que realiza el pensa 
miento, se producen de nna á otra de nuestras fa ultades 
reacciones innegables, que hacen que el conjunto funcione 
con todos los matices de un extenso teclado, pero también 
con toda la armonía de un instrumento si que ningún otro 
supera.»

Sentadas las auteriores coasideranionee y en consecuen­
cia de ellas, somete al V Congreso Pan-Americano del Niflo 
las siguientes proposiciones;

1. * Establecer curaillos especiales de verano entre los 
maestros en ejercicio, á fin de implantar en las Escuelas pú­
blicas la (libreta escolan desde el pri-ner año en (ueel niño 
comienza á frecuentar la escuela.

2. a Que los profesores de Psicología de las Escuelas Nor­
males intensifiqaeD en sus Programas de estudios, al hacer 
el desarrollo de ellos, la conveniencia del diagnóstico de las 
aptitudes de los niños, durante su paso por la escuela, é in­
sistir acerca de la implantación de las alibreta°n relativas y  
mejor manera ile llevar el «record» de sus observaciones en 
los educandos.

3. a Que el Departamento de Psicología de la Secretaria 
de Inetrucción Pública y Bellas Artes sea el encargado de 
revisar dichas «libretas escolares» de los niños más aprove 
chadoB. á fin de clasificarlos para su ingreso en las escuélas 
de orientsclón y selección.

4. a El establecimiento de escnelas especiales de orienta­
ción vocacional, las que se ocuparán de hacer ei diagnóstico 
de las aptiluiiee de los e luoandos para iniciarlos ds acuerdo 
pon sus teqdencias y guetos en el engranaje de los diversos

tipos de escuelas técnicas, tanto artísticas romo indostriales 
y comerciales. (Crónica Médica Quirúrgica de ¡a Hab-mn. 
Febrero 1828.)

2. Por qué son verdes las diarreas en los lactantes, 
por el profesor Duarte Salcedo, de Granada,—Después 
de varias conjetntas, aigiiipudo las doctrinas de Marfán á la 
pregunta de por qué son verdes las diarreas en los lactantes, 
no se puede dar una conieatación categórica, Son tantas ex­
periencias, las hipótesis, los argnmentos en favor y en con­
tra y las excepciones clínicas, qne todavía no es nn asunto 
definitivamente esclarecido.

Referente á la procedencia de la bilirrubina falta macho 
por descnbrir. La bilirrubina es abundante en las heces del 
lactante, por su escasez en procesos reductores (alinjenticios, 
microbianos y diastásico»), Labiliverdina en las diarreas es 
la consecuencia también del exceso de oxidaciones y del 
hiperperistaltismo.

Es decir, que el color verde de las heces no tiene ningún 
va'or diagnóstico ui pronóstico y sólo es nn carácter bancl 
de las diarreas en tos lactantes. No tiene más significación 
que ser la consecuencia de la partínniar fleiopatología digee- 
tiva del niño eu su primer eñ \ [Revista Médica de Málaga 
Marzo 1928.)

3 El píloroespasm o relacionado con la hipertrofia 
del timo en los niños, por el Dr. Mitchell I. Rubín.—En
13 c a s o s  c o n s e c u t iv o s  d o  s e le c c io n a d o s  d e  p ílo roesp a sm o , te 
o b 's r v ó  h ip e r tr o fia  d e l t im o  p or  la  rad iogra fía .

Más de la mitad de estos pacientes presentaban sínto­
mas indicativus d-- hipertrofia del timo, tales como accesos 
de suspensión rsspiraloria y cianosis.

Se iratt<r<>n cinco casris de e-ta serle sólo con los ra­
yos X , y todos el os revelaron mejoría. {The Journal o f tlif. 
A. M. A., 15 de Junio de 1028.)

EN
BACTRRIOLORIA

I.ENGÜA EXTRANJERA

I. El bacilo acldorresistente no es más que una de 
las formas del parásito de la tuberculosis, por F. Be- 
ran fon  y A. Flllbet,—Ya no hay duda ninguna de que el 
bacilo de Kocb no puede ser considerado como un simple 
bastoncillo, comparable a) de la difteria ó al vibrión séptico. 
Se trata de un parásito altamente diferenciado, de estructu­
ra compleja, cnya forma en bastoncillo no representa más 
que uno de los estadios de su evolución, quiza efímero. Des 
de el punto de vista puramente boUnico, el pará-ito de la 
tuberculoeis se aproxima al parásito de la actinomicosis y 
se diferencia claramente de tos otros bastones. Los cortes his­
tológicos de cultivos de actinomices muestran que esas co 
lunUs tienen una estructura análoga A la que ha sido puesta 
en evidencia para el bacilo tuberculoso: presencia de subs 
tancia cianófila y filamentosa^ formando arabescos elegantes 
es lo que constituye el esqueleto, la armadura de la colonia 

Por esta razón, y por el hecho de que el actinomices pro­
voca una enfermedad local, estos dos parásitos deben ser 
aproximados, y el bacilo de Koch debe venir á clasificarse 
como iiu género especial, el género de las micobacterias, de 
la familia de los actlnomicetos. Para justiñcar esta aprozl- 
tnaclón se hablan ya invocado antoriorineate las formas ra­
mificadas ó binchadat del brcilo; pero estas formas, en rea 
lidad excepcionales, que apenas se encuentran en el orga 
nism-) más que eu ciertos casos particulares, como á seguida 
de la inoculación intracerebra], por ejemplo, no se encnen 
tran nunca en los cúltivos, y si se las ve alguna vez, es á rt 
pensas de los filamentos ciauófilos y en condiciones de su 
frimiento det parásito.
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THIGÉNOL'ROCHE
inodoro.no cáustico, notáxico,

< s o ¡ u b k e n  ñ a u a . a l r n h o l . g l i c e r i n a .

GINECOLOGÍA-
Júmngesíionantemtemivo 

Desoáorizaníe 
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n DERMATOLOGÍA'
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SULFOIDOL ROBIN
(AniA^ coloidal)

REUMATISMO CRÓNICO • BRONQUITIS CRONICA 
DERMATOSIS ACNEICAS ■ LARINGITIS REBELDES 

FERMENTACIONES INTESTINALES - VAGINITIS ■ METRITIS
G H l-A .r J U t .A I5 0  A M I > O I . t . A 0

L a b o r a t o r io s  ROBIN, 13, Rué de Poissy, PARIS
Depositarios para España QIMÉNEZ-SA.INAIt y 0.*, Sagués, 2 y 4, Barcelona, (S. 6

3 Í ¡ )

neoteiápiio
GARLO ERRA, S. A.

Roma.

Vía flrno. 40.

lila del PALUDISMO Q
c o n  la

« I

No contiene quinina.
Estimula la reacción orgánica en el individuo 
segur) las modernas teorías de inmunización.

Eiperlmeiitaila tiajo el [oiiliol Oticlal del GoliieiDO Italiaao.
UNA CAJA DE COMPRI MI DOS

“S M A L A R IN r
C UR A AL ENFERMO Y LO INMUNIZA

Pidan muestras y literatura á

C O M E R C I A L  T A M A G N O ,  8 .  A .
Apartado 224.— BARC ELO NA

Actiyante y regulador 
de la digestión gástrica.

i i

(Jugo gástrico fisiológico integro.)

Hipopepsia. Dispepsia orgánica y nerviosa. 
Gastritis agudas y crónicas.

2 0 - 2 5  g o ta s  en  agua, d esp u és  d e  las com idas.

Pidan literatura y muestras al Agente

COMERCIAL TAMAGNO, S. A.
A p a r t a d o  2 2 4 .  -  B A R C E L O N A .

D E P Ó S I T O !
j .  URIACH Y Cia.— Apartado 632.— Barcelona.
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El interés de estas nnevas nociones sobrepasa, por otrs 
parte, con mocho al del lagar que conviene asignar al bacilo 
tuberculoso en !a clasificación microbiana. La existencia de 
las formas no acidorresisteates, la de los corpúecnlos cromó 
filos, y aun todavía la de las formas filtrables pnede agitar 
de nuevo loa grandes problemas de la tobercnlosis: el con­
tagio, la profilaxia 7 aún la misma herencia pueden ser con* 
sideradoB bajo nuevos aspectos. Si en lo que se refiere á la 
herencia, se ba demostrado el débil papel que puede jugar 
la forme flitrable del bacilo en este problema, no ocurre lo 
mismo con las formas no acidorreaiatentes, en lo que res­
pecta é los grandes problemas del contagio 7 de la profilaxia. 
Numerosos hechos observados en la clínica pueden hacer 
suponer que todos los casos de contagio observados no se 
limitan qnisá á la sola presencia rigurosa del bastoncillo 
ánidorresiatente en la expectoración, sino que acaso deban 
ser tenidos en cuenta también en el porvenir las formas no 
acidorreeistentes 7 filtrables en la lucha contra esta plaga 
social. (La Preste MtdieaU, núm. 8, 8 de Enero).—T. R. Y,

R A D lO L O tilA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. Inyecciones intracarotidlanas 7  substancias Inyec­
tables opacas para los rayos X, por Egas Noriz. ~Se ha­
bía observado experimentalmente que los efectos fisiológi­
cos y tóxicos de los medicamentos eran más marcados sobre 
el territorio de distribución de una arteria, después de la 
inyección del medicamento por este vaso, que después de su 
introducción en la corriente venosa. La idea de hacer llegar 
los medicamentos directamente al cerebro por las carótidas 
pira el mejor tratamiento de la parálisis general y de algu­
nos casos de sífilis grave y de tétanos, ba servido para de 
mostrar que las arterias soportan, tan bien como las venas, 
las inyecciones, las cuales ban sido llevadas á cabo unas 
veces por la carótida primitiva y otras por la carótida inter­
na á nivel del tubérculo de Chassaignac (6.“  cervical). Y  en 
vista de que las inyecciones carotidianaa practicadas correc­
tamente no han sido ocasión de peligros serios, se ha pensa­
do también en introducir por dicha vía substancias opacas 
para loa rayos X , empezando por el lipiodol, con el objeto 
de obtener la visibilidad de las ramas cerebrales, El autor, 
antes de hacer sus aplicaciones al hombre, ha llevado á cabo 
numerosas experiencias en animales con el objeto de poner 
de manifiesto no sólo la inocuidad del método para las arte 
rias, sino más bien la mayor ó menor toxicidad de aquellas 
substancias que habían demostrado previamente un gran 
poder de opacidad para loa rayos X . Como resultado de tales 
experiencias se pnede afirmar que el bromuro de estroncio 
y aun el bromuro de litio pueden ser empleados en grandes 
cantidades y en porcentajes elevados por vía intravenosa 
sin Inconvenientes molestos para los enfermos. A la dosis 
del 70 por 100 Ig opacidad es ya suficiente. El bromuro de 
potasio á la dosis de 1 á 2 gramos en inyección intravenosa 
sn el perro determina una muerte instantánea por detención 

. dsl corazón, pareciendo que este efecto es debido á su condi­
ción de sal de potasio y no de bromnto.

En cuanto á los yodaros, el de rabidio y sodio son los 
más estables, los más opacos y los mejor tolerados, siendo 
preferible el de sodio, cuyas eolaciouea al 25 por 100 son 
perfectamente toleradas y muy opacas para los rayos X.

La inyección de 1 J c. c. de la solución de yoduro de so- 
dio en la carótida primitiva de un perro de 5.100 gramos 
niedio anestesiado por el éter, ha provocado un dolor que 
obligaba al animal á quejarse fuertemente al pasar de la 
cantidad de 0,7 de la inyección, y durante uno á dos minu­

tos despnés de la misma, Esto quiere decir que para obtener 
por la radiografía el dibujo de la red arterial en un hombre, 
habla que contar con un dolor probable, al pasar de cierta 
dosis, que podría determinar movimientos do la cabeza; y 
como no hay aparatos para instantáneas radiográficas rápi­
das, se corría el riesgo de perder el resultado de las expe­
riencias. Sin embargo, con una inyección previa de morfina 
86 ba evitado el dtdor y se han podido sacar radiografías en 
buenas condiciones. En un reciente trabajo presentado por 
el antor á la Sooiété de Neurologie sobre «encefalografía ar­
terial» explica la técnica seguida en el hombre y el valor 
del método para el diagnóstico de ciertos tumores cerebra­
les. (La Pretse Medícale, núm, 63, 8 de Agosto de 1837 ) —
T. R. Y.

CARDIOLOGIA
EN LENGUA ESPAÑOLA

1. Arritmias y  criáis extrasistólicas en la clfnlcai por 
el Dr. Dom ingo Durán A rrom .—Las concluaionee que 
se deducen del interesante trabajo del Dr. Darán Arrom 
son las siguientes:

1. a ArritmÍM accidentales ó poco duraderas ó completa­
mente curables, implican un buen pronóstico.

2. * Las de repetición frecuente con persistencia mayor ó 
menor, pero modificables mediante el tratamiento adecnado 
etioiógicc, patogénico ó sintomático, permiten cierta benig, 
nidad pronóstica, pero no absoluta.

S.* Los trastornos de la contractilidad con modificación 
apreciable y persistente de 'la desviación Q. 8. del electro­
cardiograma, dan lugar á establecer la gravedad prouóstica.

4.® Las alteraciones graves del estado general con tras­
tornos cardíacos en los que la arritmia ó las arritmias apa­
recen y  persisten, son de fatal pronóstico.

Respecto á tratamiento:
1. ® La múltiple etiología de las arritmias bace indispen­

sable el estadio etiológico y patogénico de les mismas para 
establecer la terapéutica adecuada.

2. * En muchas ocasiones sirve el tratamiento de piedra 
de toque del diagnóstico y el pronóstico,

3. ® Aun en loe casos de arritmia refleja debe recordarse 
la conveniencia de instituir la higiene del cardíaco, como si 
en realidad se tratara de nn enfermo de esta clase, pero 
cuidando de hacer comprender al enfermo que tales medi­
das se establecen como medio de curación del estado que 
ba dado origen á la complicación cardíaca (terapéutica 
moral).

4. ® En los casos de arritmia considerados romo de ori­
gen neúrico ó reflejo, antes de instituir el tratamiento con­
veniente se hará el examen gráfico y  radioscópico completo, 
para impedir que pasen desapercibidas alteraciones de las 
propiedades fundamentales de la fibra cardíaca que sean de 
origen orgánico.

5. * Salvo especiales indicaciones, el tratamiento de las 
arritmias ha de tender á modificar su causa ó su patogenia 
tan diversa.

6. ® Las arritmias asociadas de insaficienoia mediana ó 
grave, se hallan vinculadas a! tratamiento del déficit de la 
fibra cardiaca. (Clínica y Laboratorio, Diciembre 1837.)

DERM ATOLOGIA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. Un m étodo práctico de tratamiento del psoriasis,
por el Dr. Masso.—El psoriasis es acaso la afección cutá­
nea más deaesperaate, ya que sus lesiones ceden por lo ge-

alona.
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neral muy lentamente, y tma vea curado, las recidivas son 
muy frecuentes. Se lian propuesto con deaignal resultado 
gran número de tratamientos, sin qoe ninguno haya logrado 
vencer los dos obstáculos citados.

El Dr. Masson, diecipulo de Pautrier, durante su inter­
nado en los hospitales de Estrasburgo, emplea un método 
combinado personal, con el que afirma haber obtenido el 
flanqueamiento del enfermo, ai bien segán confiesa, no ha 
podido impedir la aparición de recidivas.

El Dr. Masson ataca las lesiones psoriásicas de dos
maneras:

1,® Por la pomada de Darier:
Crisarobina....................... 1
Acido salidiico................. í aa de S á 6 gramos.
Jabón verde..................... )
Lanolina............................  20 —

2.® La aplicación de rayos ultravioleta con nna lámpara 
de 3.000 bujíaa, de las cuarzo transparente, á la totalidad de 
la superficie cutánea, aun en aquellos enfermos cuya peo 
riasis sea de escasos elementos. La irradiación la efectda 
cada dos días; la primera sesión, de siete minutos; la según 
da, de diez, y las otras, de doce minutos, siempre á la dis­
tancia aproximada de 60 centímetros.

Presenta á continuación el autor, tres observaciones per 
sonales, elegidas al azar entre más de 60 que posee de en­
fermos psoriásicos tratados por este medio. Son casos dispa­
res. que representan casoe diferentes de psoriasis: el prime­
ro, un psoriasis conflnente y muy escamoso; el segundo, por 
el contrario, circansorito á las zonas de elección, y el terce­
ro, por fin, representa un psoriasie de elementos raros, dise­
minados por todo el cuerpo y atípico, desde el punto de 
vista de sue localizaciones; todas ellas son, en contrario, de­
mostrativas de loe buenos efectos de este procedimiento te­
rapéutico tan sencillo. (París Uediccü, 16 de Septiembre de 
1028).— Tomé.

PATO LO G IA MEDICA
EN LENGUA ESPAÑOLA

en todos los Institutos qne emplean mi eietema de vacuna 
original, se dañosa, porque no sólo disminuye la sencillez, la 
practicabilidad y el gasto de mi vacuna, sino que le quita 
nada menos que su mayor valor, que es el poder hacer la 
cura lejos del Instituto, En efecto, para poder proveer sus 
secciones de vacuna, Pnntoni se ve obligado i  abandonar eu 
modificación y á emplear mi vacuna original.

Que, además, la modificación á lo Pontoni no es más efi­
caz en el hombre que mi propia vacuna, lo demuestra él 
mismo publicando que tanto con su modificación cuanto coa
mi vacuna muerta obtiene el mismo porcentaje de mortali­
dad del 0,16 por 100.

He aqni sus palabras textuales:
«En las secciones se ban utilizado las vacunas íenicadas 

muertas, que por ahora han dado en el hombre un resultado 
superior á todo lo que se podía esperar, puesto que no se han 
registrado más de dos casos de hidrofobia en 1.274 persona:» 
tratadas; es decir, la misma baja mortalidad bruta del 0,18 
por 100 obtenida también con las vacunas vivientes y el cero 
de mortalidad reducida.»

Además, la modificación Puntoni no sólo ha sido aban­
donada por él mismo en la tura hecha fuera del Instituto 
sino que no ha sido todavía adoptada por ningún otro Insti­
tuto, y, aun más, 61 de Odessa la ha dejado á un lado sin 
más, escribiendo:

«En el proceso de vacunación nosotros seguimos el prin­
cipio de Fermi y no el contrario de Puntoni, es decir, qne 
empezamos con la vacuna más joven.»

Después de lo cual ¿no es quizás verdad qne la modifica­
ción Puntoni ha sido más bien dafioaa que útil? (La Semaiui 
Médica de Buenos Atres, 25 de Marzo de 1028.)

1. Tratamiento de la rabia por el m étodo Italiano de 
las vacunas fenlcadas, por el profesor Claudio Fermi.—
El propio autor reconoce sus teorías con' las palabras si­
guientes;

1,0 Como ya he publicado otras veces, la permanencia de 
la virnlencia por vía eubdnral de mi vacuna era ya conocida 
por mí y por el director dellnstituio Antirrábico de Chicago 
hace unos diez y siete afios, es decir, en 1910, cuando éete
adoptó mimétodo.Taipermanenciafué.además.precisadapor
mí mediante experiencias hechas el 7 de Enero, el 7 de Marzo 
y el 19 y 28 de Julio de 1913. En efecto, haciendo experien­
cias sobre nnos 43 animales (12 ratas, 2 cobayas, 20 conejos 
y 8 perros) me resultó que el viras fijo 5 por 100 en ácido 
fénico 1 por 100, después de cinco á seis días de la prepara­
ción fué completamente avirulento por vía subdural.

Además, no es ni siquiera exacto que la vacuna Fermi se 
vuelva avirnlenta por dicha vía justamente después de seis 
á siete días, porque ciertóa experienciss hechas después me 
demostraron qoe se puede conservar su virulencia hasta du­
rante diez á doce días y porque el Sr. Palawandow ha cons­
tatado recientemente en el Inetitoto de Odessa que bajo sus 
condiciones de experiencia mi vacuna puede mantener eu 
virulencia por vía eubdnral hasta durante treinta días.

2.0 Que la modificación Puntoni que consiste en empe­
zar el tratamiento de loe mordidos con la vacuna de diez 
días para llegar á la de un día, en vez de empezar inmediata­
mente con la vacuna de un día, la más eficaz, como se hace

O FTALM O LO G IA
EN LENGUA ESPAÑOLA

1. La diplopia y supuración conjuntival en la menio- 
gltls tuberculosa, por el Dr. Jenaro G iacob ln l.-L a  di-
plopia, según el autor, es un signo diagnóstico diferenml 
de meningitis tuberculosa con las otras meningitis

Acom psfiaála diplopia la supuración conjuntival. (&- 
vista IberoamericaTia de denotas Médicas, Marzo 1928.)

VENENEOLOGIA
EN LENGUA ESPAÑOLA

1. La vacunación antl-Ducrey, por el Dr. Ruiz de la 
jjjva.—El tema de la vacunación antichancrosa se encneiitrí 
en BU instante de mayor actualidad. Cuantos trabajan en 1» 
especialidad procuran fijar las características y léonica» de 
este método, que de modo tan brillante comienza. I

Las conclusiones que el Dr. R. de la Riva deduce de 6» I
observación clínica, son las siguientes; I

1. a La vacunación antichancrosa Ducrey con la vacuni I
DmelcoB tiene nna indudable acción eficaz contra todo pro­
ceso debido al bacilo Ducrey. I

2. ® Esta eficacia es sobre todo evidente utilizando la
venoea- Dada las violenUs reacciones que produce debemo! I 
limitar esta aplicación á los caeos graves, rebeldes 6 de ea-1 
peoial localización y en aquellos en que por cirounstancií! I 
especiales debamos obtener una curación rápida. I

8.* En todos los demás casos utilizaremos la vía intti I
muscular seguros de obtener sorprendentes curaciones- I

4.a La intradermorreacción es especlfics. (Revista ¡áéii^ I 
de Sevilla, Febrero de 10?8.) I

?A
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I O N - C A L C I N A
Hemostático-reconstituyente 

á base de c l o r u r o  d e  c a l c i o .
Freuco*— Pftr» aeo interno.

—layoooión ¡otrATOoosn

Laboratorio M. PALLARES
Plaza Mosén Sorell, 6. 

VALENCIA

STROPHANTIUM
Tintura de ee tro fa n tn e , eepecialmeute 

preparada y exactamente dosificada.

-V A .

D IA B E T E S
u A i

y  suB  c o m p l i c a c i o n e s  a e  c u r a n  r a d i c a lm e n t e  c o n  e l

V I I V O  t r i e  A  I V  ̂ I >  o  I » K > S Q X J I
gie (Ií i í b i  i I iz íc ii i iizíd  (e dd giiDo por dli, fortilici, calai ii lel j  «lili Its tomplicacioBes íiibltius-

e- O T R O S  P R B P a R R D O S  -o--------
Alcohol de MENTA PESQUI. AntlBéptlco, para la 

higiene de la boca.
RINONASOL PE8QUI. Cootra el catarro nasal.

SIMIL AZÚCAR PESQUI, para el neo de loe dla- 
béticoB

DELO ADOSE. Contra la Obesidad, completamente 
Inofenslro.

Be VEQta en lai lainiaLlas y iliosüEiías. l a b o r a t o ^ o  p e s q u i  fliameila, \1, San Setiailian (EipaSa).

L.AB0RAT0R10S OPOTERAPICOS Y BIOLÓGICOS
O flc ina i: L a b o ra to r lo i :

Balfflis, 2 1 . -  B A R C ELO N A
Ttiéfooo 363 A.

Cataluña, 34 y 36. -  SA RR IA
Teléfono 6179 Q.

DIHBICOIOaST a?SX.B3Q-K,-A.J”IC5̂ : F" H R  S  A
H O P O G t A S X tt lN A  K H IC It

S'órmulai
Jagogástrlooobtooldo por.atoliaÍB............................................ 1,—
HlpófisLfl............................................................................................... 0,09
Saprarrenlns.....................................................................................  0,03
Pepalnaen .........................................................................................  A99
Bxtraoto fl&ido d eoooa .......................................................... 0,09
Nasa rdmloa...................................................................................... 0,001
Elixir iloohd lloo  b la ta  10 o . o.

KOBM OIS^iAS S;N ^TABIC.A.e Í 'H K R
Fótmnli!

Tripaina....................................................................   0,96
EDtsroqniDaea ..........................................      0,50
Trepaina...................      0,09

PARA MUESTRAS Y LITERATURA DIRIJANSE AL DELEGADO RBOIONALt
RAMON DB UOARTE, Cbnrmca, S, l.«, centro. — MADRID (12)

mm MINERALES NATURALES
r ) E

C A R A B A N A
“ LA  F A V O R IT A ”

PURGANTES - DEPURATIVAS - ANTIBILIOSAS - ANTIHERPÉTICAS

PROPIETARIOS: Hijos p e  R. J. C h á V a r r i

JVl .V  1 >  IV  1 1>
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B a ln e a r io  de C a r lo s  III
TR ILLO Temporada de !.• de Julio 

— i  15 de Septiembre. —

Nervios. - Reuma. - Escrófula. - Piel.
Dellolota eaUolón de taraao. — Gran parque j  monte. 

Olima de montímai 780 metroa.
Servicio directo desde Madrid en tres horas.

Infam e* y folleto*:
HOTEL LEONES DE ORO, Carmen, 30, Madrid.

V A C A N T E S

Villargotdo, partido de Baeaa (Jaén), con la dotwión 
anual de 2.000 pesetee y 200 más en concepto de gratifica­
ción por BU carácter de inspector municipal de Sanidad. A 
las solicitudes extendidas en papel de la clase 8.a deberán 
acompañar los concursaotes los documentos siguientes: titu­
lo profesional ó copia iebaciente del mismo, ó en su defecto, 
certificación ó resguardo de haber hecho el depósito para eu 
adquisición; certificación de buena conducta expedida por el 
alcalde de su residencia; otro de antecedentes penales ex­
pedido por el Registro central de Penados y Rebeldes; do 
cumento que justifique hallarse capacitado para desempeñar 
la titular conforme á las prevencionee del vigente reglamen 
to de Inspectores municipales de Sanidad, y cualquier otro 
que pueda servirle de méritos. Hasta el 26 de Octubre.

D a íM .-3.065 habitantes, á 25 kilómetros de la cabeaa 
del partido y á 20 de la capitel. Hay estación.

—Juslapefia, partido de Pamplona (Navaria), por dimi­
sión, dotada con el sueldo de 6.000 pesetas, pagaderas de 
fondos municipales por trimestres vencidos, correspondien* 
do 1.250 por titular y 126 por la inspección de Sanidad, 4.126 
por servicio de mnnicipalisaclón y 500 en concepto de gastos 
de locomoción. Solicitudes hasta el 18 de Octubre.

Datos.—810 habitantes, á 10 kilómetros de la capitel. 
La estación más próxima es Aizoaln.

—Marinaleda, partido de Estepa (Sevilla), con el haber 
anual de 1.600 pesetas y el 10 por 100 del mismo, como ins­
pector municipal de Sanidad. Solicitudes hasta el 26 de Oc-
tnbre. , . x

Dato*.—1.776 habitantes, á 11 kilómetros de Estepa, á
108 de la capital y á 9 de la estación de Osuna.

(Continúa en la pág. XXVI.)

LA CEWTRAL
(García MorOs)

F a r m a c ia  y  l a b o r a t o r i o  f a r m a c é u t i c o  
Puebla, I I ,  MADRID. — Teléfono 11.525.

El mejor eurtido en específicos nacionales 
y extranjeros y aguas minerales.

DESPACHO DE RECETAS EXACTO 
A BASE DE PRODUCTOS LEGÍTIMOS

B lab oraelO n  O* to d o  c la se  d e  fo rm a s  
fa rm a c é u tic a s  (O vu los, su p o s ito r io s , c a p su la s  

g e la tin o s a s  y  am lláceaSp etc*p e tc .).

ElaboiaiKiD esiisdal de inyectaliles de todai [laiet.

F A G I F O R
“ C I T O ”

T U B E R C U L O S I S ,  B R O N Q U I T I S ,  

C A T A R R O S  C R Ó N I C O S

E x p e c to r a n te  d e  p r im e r  o rd e n . P o d e r o s o  recal- 

c ifiean te .
<Es e l ú n ic o  p re p a ra d o  d e  c re o s o ta  p u ra  de 

b a y a  d e  sa b o r  a g ra d a b le , to le ra n c ia  p e r fe c ta  y  de 

se g u ra  e fica c ia .— D a .  P a e a b i n ».

C  O I V I P  O  S 1C  l< b  N :

Calo, aoetionm.. . . . .  0,14 gB. Perram. aoatieum.*** gs<
Oalo.benzoloum . . . .  o,oa • Kraosol guayacol Soiu ii,w •
Oalo. laotloum..* . . . .  0,02 • HaotoL parla..............  0,003 •
Oalo. salioylioum ........ 0,02 » Byrup aiom atio.........  20,00 >

LABORATORIOS “  CITO ”  VITORIA

Fagifor, Citofag, Neiiroclt, Robocalcin, Citolax.

J a r a t o ®

“  O  E >  Y  B > I V  ”
de Manzana Laxante.
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Dspiltirlt: E. DURAN. — Tsluán, I y 1 1 .-  Hiilrid.
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iCaldadol Pedid el DEYEN poei hay Inltaolonea.
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^Ponaleee • lee débiles i neorie Ue
convalecencia» I nclara  le menici

OevDCivc el baca homor.
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eiada rapidez y  piecipitaoíón para qae 
QO pierdan el amor ñlial y  bu modo de 
ser doméstico. Gato aeria un verdadero 
peligro bí el Estado, siguiendo las orlen 
(Boionea de Flatén y  de Ficbte, ee apro- 
pinra de los niñoe como ai le pertene 
cieran, y  lo s  arrebatara á bus padres, 
aun para llevarlos ó no á la escuela, y  
á tal ó cual escuela, como lo ha hecho 
en Busia.

Si al menos se diera á los padres par- 
ticipacién en las resoluciones sobre el 
destino de los nihoa en la escuela, cato 
podría servir en parte, aun allí, de vál­
vula de seguridad.

Como quiera que sea, loe niños van á 
la escuela. Ahora bien, el maestro está 
en una posición privilegiada para estu­
diar laa aptitudee: y  de hecho, al termi 
nar el niño la escuela, acostumbra darle 
consejos, á ña de orientarle en los pri­
meros pasos.

a) És índadable que el maMÍropu«de 
colaborar en la orientaáón profesional,

Rnrnliimvl i«i«UU IU IU M IJI iiy  Hti,t «iBiri u  epilepsia 
Ttbrueli ibidatt, Stdiatt del ilitiai lerrliie.

observación, de su intuición y compren 
sión. Porque hay maestros tan blandos 
é indulgentes que consideran aelecoio 
nable á un gran número de niños de su 
ciase; y  ios hay tan rigurosos que sólo 
deaignan á dos pata el paso á la eacuela 
secundaria. Y  todavía hay otros qne no 
quisieran designar ni dos, no por rigor 
de criterio, sino per distintos motivos; 
unos, porque, como ellos dicen, son par­
tidarios de DO crióar demasiado su oía­
se; y no quieren preeoindir ni de los es­
piritas incitadores ó revoltosos', otros, 
defensores de la escuela en comunidad, 
se niegan expresamente á destruir 6 
mutilar esa comunidad con la aepara- 
ción de ciertoB niños, precisamente los 
más capaces.

Y Analmente, para no citar loa innu­
merables modelos de maestros, los hay 
que creen que los alumnos mejores son 
precisamente loa más capacitados, los

mejor dolados, sin advertir qne el coe 
ücíente mejor no resulta sólo de  la 
capacidad intelectual, sino de tres fac­
tores muy distintos: conducta, aplica­
ción y aprovechamiento. El que reúna 
estas tres notas en su alto grado será en 
absoluto el mejor; pero generalmente los 
niños son mejores relativamente eu cada 
uno de estos aspectos.

También hay qne considerar el papel 
del maestro desde otro punto de vista. 
Pueden darse y se dan casos en que loa 
maestros primarios tienen la pretensión 
de ser sólo ellos los que conocen á los

Keiatox: Sedante atóxico.

O A . T jA H . K O S .  t o s
J i ^ R A B E l  M A D A R 1 A O . V ,  

b e n s o c i n á m i c o .

porque, como maestro, con ocasión de 
su enseñanza, puede estudiar la manera 
como el niño reacciona al estimulo de 
la lección que le es dada; y  observar sus 
aptitudes y  sus debilidades; y, como pe 
dagogo, puede y debe desarrollar las 
unaa y reforzar ó dinamizar las otras; 
paei si enseñar está bien, formar es me­
jor. Bajo ambos aspectos se le presenta 
ai maestro ocasión propicia para apre 
ciar los rasgos más cacacteristicos ó los 
más generales del modo de ser mural ó 
intelectual del niño, en carácter y sus 
tendencias.

Tanto más, cuanto que, por su fun­
ción, por ias facilidades que tiene de 
observación y de comparar á los niños, 
y de clasificarlos, se halla situado como 
nadie para desempeñar este papel, esto 
es, para comprender, interpretar y tra- 
ilncir la psicología de sus discipulos. 
Claro que el valor y colorido de este 
retrato psicológico dependerá del juicio 
apreciativo del maestro: de su criterio y

niños, y qne, por tanto, han de ser ellos 
los que decidan; y , por el contrario, 
también algunos maestros, ó mejor di 
cbo, profesores de segunda enseñanza 
se creen más capacitados para resolver,
Sor conocer las exigencias de la ense- 

sDza secundaria.
Y  en esta cuenta podríamos incluir á 

los maestros de la Escuela Normal; y 
nada diurnos de los maestros, profeso­
res y directores de la Escuela Superior 
del Magisterio. Todos ellos pueden ale­
gar machos titnlos de competencia para 
resolver la cnestión.

Lo que no se puede negar es, des­
de luego, la necesidad de la iustrncción 
primaria obligatoria para todos los niños 
hasta la edad de diez ó doce años, la 
onal, si no se puede hacer, como en efec­
to no se puede generalmente en casa, ha 
de hacerse en la escuela ó colegio, es 
cuela pública ó privada. Eso si, en cual

talidad profesional, dirigir sus inctina- 
ciones bacía aquellas formas de activi­
dad social en que le parezca está el niño 
llamado á vivir; hacerle concebir la no­
bleza del oficio, para qne encnentre en 
él un campo de actividad bienhechora y 
una fuente de legitimas satisfacciones. 
En una palabra: en los programas de la 
escuela debe reservarse un número para 
las lecciones de donde suija 6 pueda 
surgir bien orientada esta mentalidad 
profesional.

Eontégne, pedago^ y técnico, seña­
la (1) entre las funciones del maestro la 
de mantener con los alumnos conversa­
ciones acerca de los oficios, y que, si no 
se cree competente, busque el consejo 
de persona qne les exponga las ventajas 
ó inconvenientes.

Y  añade que el último año escolar 
podría, en gran parte, ser consagrado á 
excorsiones, visitas de fábricas, de ofi­
cinas, de casas de comercio, de escuelas

Gadol Gastel üna inyección 
hípodérmica diaria. 

Taberealoeis pulmonar y qoirúrgicas, 
ganglios, fístulas, decimas rebeldes, 

linfatismo, escrolnlismo infantil.

S  A  »  I V  i V
C ú r a s e  oon SULFURETO CABALLERO

quiera de éstas se podría y  oonvendria 
tener presente, no sólo lo qne el niño ha 
de estudiar como materia primaria y  
fundamental de la escuela como tal, 
sino también la conveniencia de reía 
Clonar de algún modo los trabajos de 
estas escuelas con las más elementales, 
al menos, de la orientación profeaional, 
y  subordinar en cuanto sea posible, el 
desarrollo de la enseñanza primaria, á 
la ulterior formación del magisterio, y 
coordinar las escuelas de magisterio y 
los institutos de orientación profeaional.

Por esto, y  por ser muy útiles las ob ­
servaciones del maestro como labor pre­
paratoria de la orientación, se han re­
dactado fichas escolares, cuadernos de 
preguntas qne, evacuadas por los maes­
tros como resoltado de aquellas obser­
vaciones, suministran nn antecedente 
precioso para la labor orientadora.

De conformidad con su misión, la es- 
nuela primaria ha de ser la que prepare 
la orientación.

La forma concreta, general para la 
escuela, de prestar su colaboración es 
observar y  estimular laa características 
especíales de los escolares, qne pueden 
ser la base de Is determinación ¿e apti­
tudes y  recogerlas esquemáticamente 
en la ficha individual.

y) Puede hacer más el maestro; pue 
de orientar al niño directamente, puede 
esforzarse en desarrollar en él la men­

técnicas y  de cnrsos profesionales; pero 
recomienda atinadamente en este pun­
to la prudencia, porque sin duda «des­
pués de nna visita á una fábrica de eléc- 
tricidad, el 90 por 100 de los alumnos 
desean ser electricistas».

Para mayor acierto, en algunas esone- 
loa snizas y alemanas se reparte á los 
alumnos en el último año escolar un li- 
briti', en el qne se pone de relieve la im ­
portancia de nnaelecoión juiciosa profe­
sional; se estndian en él las posibilida 
des diversas que ee ofrecen a l niño 
(obrero manual ó intelectual, comer­
ciante, industrial ó agricnltor); y  se su­
ministran datos acerca del modo cómo 
el niño debe hacer sn elección, etc. A l 
final de este libro se inserta nna lista de 
diferentes profesiones, indicando las 
aptitudes para cada una de ellas dnra- 
oión del aprendizaje, etc.

Sin embargo, no todos convienen en 
la utilidad de estos libritos; pues mien­
tras según unos pueden prestar grandes

HEMORRAGIAS l.o niá» radical pat4 
combatirlas:

2 I M E M A
servicios, otros creen qne los datos de 
hoy habrán de cambiarse mañana, y  que 
los mismos padres no entienden bien 
tales libritos.

Lo más fácil y  práctico parece ser lo 
que han indicado algunos: establecer la 
hoja escolar de cada alumno, en la que 
el director de la escuela anote las cír- 
cunstancias, cualidades, aptitudes, et­
cétera, de aquél. Esta hoja escolar, ver­
dadera fotografía psioofísica del educan­
do, serviría de valioso antecedente al 
Instituto de Orientación profesional 
para sus análisis, pruebas y observaoio- 
nea que corroborarían ó modificarían, 
s e ^ u  el caso, el concepto de la escuela.

No es que baste la hoja ezoolar; pero 
si seria útil.

(1) L’ OrieiUation professionneUe, 12.
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"? BÍ el liicfcamen del maestro coincido 
con el del Instituto y el de todos con 
las iDclinaciones del niño, habrá gran­
des garantías de acierto en la elección.

í)  En el Congreso de Grenoble de la 
Asociación Francesa para el Progreso 
de las Ciencias, celebrado hace pocos 
años, quedó aprobado y contirmado lo 
que decimos. La sección de Pedagogía 
y  de Enseñanza de este Congreso, com 
puesta caei esolusivamenle de míem 
broa de la enseñanza de todos los gra­
dos, primaria, secundaria y superior, 
adoptó la proposición siguiente: «La 
Asociación Francesa para el Progreso 
délas Ciencias-sección de Pedagogía 
y Enseñanza - acuerda sea reconocida 
como plena atribución de los maestros 
y  maestras de la enseñanza, prestar su 
oonour o á las oficinas de Orientación 
profesional, beneficiando á estos orga­
nismos con las observaciones de orden 
fisiológico, que, en razón de su papel 
de edocailores, están en condicionee de 
hacer». Este texto, después de discuti­
do, fué aprobado con un solo voto en 
contra, y aun éste explicó que su nega 
tivano se baeaba en una oposición de 
principio, sino en el escrúpulo de que 
el maestro no estuviese en condiciones 
suficientes de apreciar la psicología de 
BUS discípulos.

(Continnard.)

T E B T O L I A  M E D I C A

aaus de ia guerra (1914-1918) hubo una 
disminución rápida en las cifras por 
suicidios, y, sin embargo, fué menos 
manifiesto entre las mujeres que entre 
los hombres. En 1918 se observó la 
frecuencia menor entre los varones 
(BÜ7 casos); entre las mujeres, 1U4 
casos. La cifra más elevada entre loe 
varones en 1914 fué 470 casos; y la de 
las mujeres, 249 casos, en 1915. En los 
años consecutivos á la guerra, la fre­
cuencia de los suicidios entre los varo 
nes fué de 395 y  disminuyó á 3lü; pero 
de nuevo volvió á subir con rapidez á

Son verdaderamente sorprendentes los 
resultados del alimento con

E u n u t r e i n a .
Harina de plátanos pura.

4ia y  502. Desdo el tiempo de la gue­
rra, cada año ha aumentado el número 
de suicidios entre las mujeres, con al 
gunae excepciones, siendo las cifras de 
280, 270 y  273. Según ei número de 
suicidios frustrados, puede deducirse 
que la mujer piensa con más rapidez en 
la autodeetrucción, pero tiene menos 
seguridad en la ejecución de sus inten­
ciones. Por ejemplo, en 19z6 quisieron 
suicidarse 719 varones, y 502 se suicida- 

________________________ ______________ ron, en tanto que entre 777 mujeres que
,  . X - -  _  . . . i l . ' i r l A A  in ten ta ros  su ic id a rs e  s ó lo  S73 lo g ra ro n

U r O S O V IÍ lB l  B l IC í Z  8n i l l i n C 0. s u  o b je to . L o e  v a ro n e s  d e m ostra ron  pre 
---------------------------------- '  fe re n o ia  p o r  e l  r e v ó lv e r  y  e l  a h o rc a ­

m ie n to ; las m u je r e s  p re fie ren  e l  g a s  d e  
a lu m b ra d o , e n  s u  m a y oría .

derecho á los herederos de aquellos de 
sus familiares residentes en Teruel que 
con el citado derecho se considerasen, 
Un funcionario muy conocido de un im­
portante centro bancario solicitó ante­
cedentes del caballero interviuvado por 
el redactor de La Voz; pero el aludido 
señor no tomó en serio el asunto ol ver 
que se trataba de tan crecida suma, y 
dejó de contestar la carta, recibida en el 
mes de Mayo. Recientemente ha vuelto 
á solicitar de él tales antecedentes con 
carácter de urgente, y  al ver que la cues 
tión se va formalizando ha comenzado 
sus gestiones para complacer al aolici 
tante. Se han pedido antecedentes al 
Consulado, y  un alto funcionario del 
Ministerio de Estado interviene, aparte 
de otros trabajos que se hacen en el Go­
bierno civil.

Se tienen algunos antecedentes del 
fallecido millonario. Parece que por el 
sño 1870 residían en Teruel tres herma­
nos, loe cuales, por asnntOB políticos, se 
vieron obligados á emigrar. Uno de los 
hermanos marchó con una compañUde 
titiriteros, y otro marchó al Extranjero,

H I P O F O S F I T Q S  S A L U D
O R A M  R E C O M S T I T U Y B N T B

Unsideiacloees estailhtícanolKe elsDitídio.
El Dr. Delannoy, director del depar­

tamento de estadísticas de Viena, men­
ciona en un trabajo publicado en Sta 
tisíiache Aíittelungen der Stadt Wún, los 
suicidios acaecidos en Viena en 1927, y 
hace la comparación con los suicidios 
en los últimos veinticinco años. Por io 
general, es menos notable la tendencia 
al suicidio en el sexo femenino que en 
el masculino. Aunque debe anotarse el 
aumento constante del número absoluto 
de suicidios en ambos sexos. De modo 
que, en la actualidad, el número de 
suicidios femeninos ba alcanzado la ci­
fra á qne llegó en los varones hace vein­
te años. El Dr. Delannoy considera que 
los causas de ia menor resistencia de la 
mujer (de su deseo de vivir) debe bus­
carse en el desarrollo económico de la 
labor de la mujer, debida á la compe-

~ a n t ip h l o g Ts t in e
es nna ayuda indispensable en el trata 
miento de la influenza, gripe, afecciones 

de los bronquios y pulmonía.

Jarabe Babé.-Tetradinamo.-Septl- 
eemiol. ■ Purgantil (Jinbi Fmi»).
Vease anuncio, pagina 111.

Oe titiritero t  mlllonatlo.

tencia de ambos sexos, á cansa de la va­
riación en las proporciones de la distri­
bución de los dos sexos, qne se ha pro­
ducido desde la guerra. Debido á que 
hay menos hombres que quieran casar 
se, ha aumentado el número de las tra 
bajadoras. Durante el periodo compren 
dido de 1906 á 1914 hubo un ligero au­
mento en el número de suicidios en 
ambos sexos. Durante ese periodo, la 
cifra más baja para el hombre fué 406 
(en 1906), y para las mujeres 140; la c i ­
fra más elevada para los varones fué 523 
(en 1913), para las mujeres, 22. En los

Hace algún tiempo, un telegrama pro­
cedente de Teruel daba cuenta del falle­
cimiento en Nueva York de un torolense 
apellidado Esteban, qne ha dejado para 
sus herederos la friolera de diez millo­
nes de dólares. Como esta noticia, de 
qne se hizo eco un periódico local, ba 
traído y trae de cabeza á cuantos llevan 
el apellido del supuesto fallecido en 
Nueva York, y, cuál más, cuál menos, 
se cree con derecho á la herencia, ale­
gando, aun cuando no lo conocían, un 
más próximo parentesco, los periodistas 
se mueven sin descanso para adquirir 
detalles que traigan como consecuencia 
la tranquilidad de esos cientos de des­
cendientes que sueñan con atrapdr tan 
fabulosa herencia.

Un redactor de La Voz de Teruel ha 
celebrado una detenida conferencia con 
un personaje de la localidad, á quien se 
debe la referencia, y  de la entrevista se 
deduce lo siguiente:

Hace tres ó cuatro meses, un diario

donde encontró fácilmente colocación y 
llamó á sus hermanos cuando ya habla 
hecho fortuna en América. De loa tres 
quedó el más viejo, que es el fallecido 
ahora en Nueva York dejando tan fabu 
losa herencia.

Parece que la herencia ha sido dejada 
á los herederos de la linea materna, y 
los llamados Esteban preguntan cuál es 
el segando apellido del fallecido, cono 
cido solamente por el periodista y su 
ínter vin vado.

Se da el caso de que más de un Este 
ban y  más de dos, residentes fuera de 
Teruel, han venido á esta capital orei 
dos de que la herencia serla cobrada rá 
pidamente.

La curiosidad aumenta por momen­
tos.

E L I X I R  B E R T R A N
el mejor pora combatir toda clase de eofer- 
medades nerviosas. Junqueras, 11, Barcelon»

Poderoso reoonstltayente: 
B I 0 P L A 8 T I M A  8 E R 0 N 0

de Valencia publicó un anuncio dando 
cuenta del fallecimiento del tal Esteban 
y  requiriendo para que justificasen su

—;QUÉ BUSCAS ahora aquí?
—tjn  duro.
—¿Lo has perdido?
—No, yo no io be perdido; pero lo 

busco por si acaso lo ha perdido otra 
persona.

EL ORGULLO es un mendigo que 
grita tan alto como la necesidad y que 
es mucho más insaciable.

F k a n k l i n .

MUJER HERMOSA, ó loca ó pre­
suntuosa.

FROFESOR.—f,Cómo es que sólo baa 
escrito diez lineas' en tu ejercicio sobre 
la leche, cuando los demás alumnos han 
escrito varias páginas?

Alumno.—Es que mi ejercicio es sobre 
la leche condensada.
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Correspondencia |

administrativa. .

(La oorrespondenoia qne venga aoom- 
paBada con nn sello de U,25 pesetas será
contestada direotamente.) |

Cuando nos remita nn giro postal y  , 
DOS comonique el envió, no olvide indi­
car el número del giro.

D. Manuel Alonso.—Pagado fin Diciem­
bre 1928.

D. Humberto Figueroa.—Id.
D. Francisco Lópes.—Id.
D. Joaquín Calvo.—Id.
D. Arturo Biscarri.—Id.
D. Gaudioso Martínez.—Id.
D. Juan García.—Id.
D. Joeqnín Sanz.—Id.
D. Manuel Fernández.—Id.
D, Vicente Murie).—Id.
D. Martín Cardillo.— Id.
D. Urbano Rebollo.—Id.
D, Manuel Anclóla.—Id.
D. Agustín Serrano.—Id.
D. Gregorio Egnequiza.—Id.
D. Luis Alcalá Galiane. —Id.
D. Fernando Antón.—Id.
D. Luis Siles.—Id.
D. José Alvares Novoa.— Id.
D, Mariano Cardillo.—Id.
D. Estanislao del Campo.—Id.
D. Teodoro Agnirre.—Id.
D. Ramón Delor.—Id.
D. M. Esquías. —Id.
D. Antonio Casals.—Id.
D. Emilio Garcí'  ̂ Bercernelo.—Id. fin 

Septiembre 1929.
D. José García.—Id. fin Julio 1929.
D. Francisco Javier Martín.—Id. fin Di- 

cieinbre 1939.
D. Federico M a rtín .-Id . fin Agosto 

1929.
D, Rafael Garrido.—Id. fin Septiembre 

1929.
(S e  con tin u a rá .)

C A R I t  
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I N 5 T I T U T O

Niños retrasados, psicopáti­
cos, nerviosos ó anormales.

Enseñanza especial, Olmna- 
sia rítmica.—Juegos educa- 
tívoe.-Ortofonía 6 corrección 
de ios defectos de la palabra. 
— Reforma moral. — Trata­
miento médico y psioo-pe- 
dagógioo.— Profesorado es- 

peeiaiizado.
■naUlaelCn fflOdsnm.-Ctl«rtool<iii oentrsI.-BsBsi y duohas.-Jsrdlneria.-Daportsa.-erinji.

P ID A N S E  R E G L A M E N T O S  D E  L A  D IR E C C IO N

D irector: DR. GONZALO R. LAFORA
CALLE BE LOPE DE VEGA, 55-61 ■ A0R1 D

V

Dímtom pBilagígiios: Profesor J. Orellana y Profesora M. Rodrigo.
T r e s  p e n sio n e s  d esd e  2 5 0  á  4 5 0  p e s e ta s  m e n su a le s .

Díibccííd: [allB ds Kaniiel (ausj. Teléfonit 71 [.-[ARABAntEEL BAJO (Madiíd)J
P A R A  E L  E S T O M A G O  E I N T E S T I N O S

E L I X I R C L Ó R H I D R O  P É P S I C O A M A R G Ó S
I > l O B > S 7 r i I ^

(Nombra registrado.)

T O N I C O  D I G E S T I V O
A cid o  c l o r l i i d r í e o i  p e p s in a ,  o o l o m b o  y n u e z  v ó m i c a .

D elicioso m edicam ento que suple en los enferm os la falta de ju g o  gástrico.

P A R A  L A S  E N FE R M E D A D E S N ERVIO SAS

E L I X I R  P O L I B R O M U R A D O  A M A R G Ó S
BROMURANTINA

(Nombra registrado.)

CALMA, REGULARIZA Y FORTIFICA LOS NERVIOS
Contiene los bromuros potásico, sódico, estróncico y amónico, asociados con substancias tónico amargas.Ayuntamiento de Madrid
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S A N A T O R IO  P E N A  C A S T IL L O
Destinado á enfermos del aparato digestivo, nutrición y sistema nervioso.

Clima delicioso, once hectáreas de parque, completa instalación de mecanoterapia,
electricidad, calor y terapéutica física.

H otel de d ietética . — D os hoteles para  psiooneurosis.
Pabellón  especia l de radioterapia  p rofu nda . — S ección  especia l de tox icóm an os.

Director: Exerpo. 5 r . D. r\orales. — Médicos: Doctores Penzoldf, Oliver y Luquero.
------------  s . A . n s r T _ A _ n s r i D E ] E ,  ------------

✓

—Almadén de la Plata, partido de Gazalla de la Sierra 
(Sevilla), por defuDcién, con 2.200 pesetas de sueldo anual. 
Solicitndes en treinta días (B . O. del 29 de Septiembre).

Dato».—3.412 habitantes, á 38 kilómetros de la cabeta 
dei partido y á 17 de la estación de Santa Olalla.

—Está vacante la plaza de subinspector de Odontología 
de la provincia de Segovía. Lae solicitudee eerón dirigidas al 
director general de Sanidad y han de ser presentadas en el 
plazo de veinte dlae en el Gobierno civil de Segovia (Boletín 
Oficial del 28 de Septiembre).

—Léchar, partido de Santafé (Granada), que ee halla ser­
vida interinamente, cayo haber anual es de 2.000 pesetas 
más el 10 por 100 para la inspección. También es de este 
partido médico Cijnela, Solicitndes basta el 2 de Noviembre.

Datos.— 1.337 habitantes, á 11 kilómetros de Santafé y á 
21 de la capital. Hay estación.

—Una de las dos plazas de Casesimarro, partido de Mo. 
tilla (Cuenca), dotada con el haber anual de 2.000 pesetas 
por asistencia de 80 familias pobres, más 200 pesetas del 
10 por 100 como inspector de Sanidad que figuran en el pre­
supuesto, más el ignalacorio que particnlarmente puede ha­
cer con el vecindario. 8e anuncia por segunda vez. Solicitu 
des basta el 1." de Noviembre.

Datos.—3.256 habitantes, á 08 kilómetros de la capital, á 
28 de Motilta del Palancar y ó 22 de la estación de La Roda.

—Yebra de Basa, partido de Jaca (Huesca), por dimisión, 
con San Julión, Sebas, Fantillo Oras, Espin y Allué, dotada 
con 1.600 y 160 pesetas al afio por titular é inspección, res­
pectivamente, más las ignalas que con lo anterior ascienden 
á 6.000 pesetas, satisfechas por trimestres vencidos. Los as­
pirantes dirigitán sue instancias á la Alcaldía en el término 
de treinta días á contar deede su inserción en el Boletín Ofi­
cial y su provisión se ajustará á los méritos preferentes se- 
OaladoB en el párrafo C del art. l.°  del apéndice del Regla­
mento de Sanidad monicipal (£ . O. del 27 de Septiembre).

Dafos.—241 habitantes, á 30 kilómetros de distancia de 
la cabeza del partido y á 70 de la capital. La estación más 
próxima es la de Sabifiánigo.

(Continúa en la pág. XXVII.)

ANTIASMATICO PODEROSO
BBIUIDIOKFIOAZ OONTBA LOS OATABK08 BSOHQniAI.BB

Ja rabe - Medina 
de Quabnacho.

Médicos distinguidos y los principales pertódlcos 
profesionales de Madrid: E l  S iq l o  M Ad io o ,  la R e -  
vtsfa de Medicina y Cirugía práeticae, El Qmio Mé­
dico, E l Diario Médieo Farmacéutieo, E l Jurado Mé­
dico-Farmacéutico, la Beiiisfa de Ciencia» Médicas de 
Barcelona y le. Beváta Médico-Farmacéutica de Ara- 
ydn, recomiendas en largos y encomiásticos artionlos 
el J a r a b s - M e d i n a  de Quebraoha como el 
último remedio de la Medicina moderna para com­
batir el A iaa, la Disnea y los Catarrea arinloei, ha­
ciendo cesar la fatiga y produciendo laa leave expea- 
taraoléa.

P R E C I O i  6 , 5 0  p e s « t « a  f r a s c o .
Depéalte oentrat: Br. Medina, Serrano, 81, Ma­

drid, y al por menor en las principales farmacias de 
España y América.

A L M O R R A N A S

Producto espafiol á base de Hamam-virg.*. .£sculus hl- 
ppocast; novocaína, anestesina, etc. Cura Hemorroides in­
ternas, externas, sangrantes y-padecimientoa del recto. Tobo 
con cánula, 3 pesetas; correo, 3,60. De venta en farmacias.

ACEITE DE RICINO M ASANA
Agradable al paladar. Obtenido por un procedimiento especial que conserva todas sus propiedades terapéuticas 
ComprobaeJún. — Agitar dos partes de Aceite Ricino Masana con una parte de alcohol de 90°. N o  da enturbiamiento 
O O C T O R ;  Pida para  s u s  famll laras  f r a s co  espeolal, que ¡e s e r á  remitido gratuitamente

UBORITORIO M tSlN t BOZZO Avenida Virgen de Montserrat, 47 -  BARCELONA
Ayuntamiento de Madrid
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F O S F O T I O C O L
T O S E S  Y C A T A R R O S

— Solorsano, partido de SantoDa(SaD- 
tander), por defaocióo del qae la deaem- 
peflaba, dolada con el eneldo auaal de 
1.500 peeetas, máe el 10 por 100 sobre la 
liiiiUr por las fnnciones de inspector de 
Síiiiidad municipal, para asistencia gra­
tuita de familias pobres de la localidad. 
La piaxa se encnentra en este dfa servi­
da interinamente. Solicitudes hasta el 
3S de Octubre. Docomentoe; Certifica 
ción de nacimiento, de bnena conducta, 
titulo ó tituioB y  cuantos méritos po­
sean.

ilafei.—1-368 habitantes, á 36 kiló­
metros de la cabexa del partido, á 87 de 
la i'spital y ó 4 de la estación de Ber-1 
langa.:. I

—La Guardia, partido de Lillo (Tole­
do), por dimisión, con 2.800 pesetas 
anuales.' Las igualas producen de 4 á 
6.000 pesetas. Hay 100 familias pobres. 
Tiene S82 vecinoe y 3.829 habitantes. 1 
Dista 8 kilómetros de la estación de 
Tembleque. (5 . O. dei 8 de Ocnbre). El 
eompaflero que solicite esta titular, ten­
ga presente que la solicitan dos compa 
fieros de esta villa, que actualmente ejer­
cen en ella, loa cuales disponen del igua- 
laiorio; habiendo también otro compa 
fiero que deaeuipefia la otra titular hace 
treinta afios, también natural de esta ci­
tada villa.

E L IX IR  E S T O M A C A L

(Stom afix )
Medicamento agradable, inofensivo siempré en todas las eda- 
desy de resultados positivos para curar las enfermedades de‘ '
E S T Ó M A G O  e I N T E S J I N O S
35  afios de éxito Venta: Principales farmacias del mundo

A N T I A S M A ' “̂ »asr"I MO—m,
I  Agradable
I  é inotaamiTO, B E N G A L A I S

.  l a » F a r m a e t a s .  -  Guiara»», niERA S. C. MÍCELOUa, *«• 229
*• r AflARD, Pannacéutico Preparador, 44. Rn« d'Agueiaeau, Bo o i,o q n e -p a iu s  ̂

- Carballeda de Valdeorrus (Oren- 
se), por defunción, dotada con el sueldo

• anual de 2.000 pesetas, pera la aoiaten
I cía de familias pobres de esto Munici­

pio, mas la retribución correspondiente 
como inspector de Sanidad. Solicitudes 

t basta el 28 de Octubre
Datoi.~4.066 habitantes, ó 28 kiló- 

: metros de la cabeza del partido, á 104 
 ̂ de Ib capital y  á 7 de la estación de So-
• bradelo.

Alfaoar (Granada), sueldo, 2 200 pe- 
J setas, mas el igualatoriu, que pasará de 
'4.000 pesetas. Tiene 1.819 hahiUntes, 
Solicitudes basta el 20 de Octubre.

— Benafarces (Valladolid), dotación, 
1.380 peaetas, mas 3.000 de igualas. So­
licitudes al 3 de Noviembre.

-Oaio».—401 habitantes, á 8 kilómetros 
de la cabeza del partido (Mota del Mar 
qués), á 56 de la capital y á 16 de la es­
tación de Toro.

—Lazama(Alsva), partido de Amnrrio, 
por rennncia, publicada en el B. O. del 
2, con 1.660 peeetas. Tiene 1.481 habi­
tantes. Estación férrea.

—Almendral de la Cafiada, partido de 
Talavera (Toledo), con 6.000 pesetas 
anuales entre igualas y titular. Solicitu- ‘ 
dea baeta et 28 de Octubre. i

Datos.—788 habitantes, á 30 kilóme­
tros de la cabeza del partido, cuya esta­
ción es la más próxima. |

Se necesita sustituto durante los me­
ses de Noviembre y Diciembre pata par | 
tido sin anejos y en buenas comunica-1 
clones con Madrid. Para más informes ,

dirijanse á D. Eloy Farra, Barajas de 
Meló (Cuenca).

Practicantes.

Practicante con diez y siete años de 
servicio, se ofrece como auxiliar de Clí­
nica ó de médico. Informará el inspec­
tor municipal de Sanidad de Viliabrági- 
ma (Valladolid).

Alba (Navarra), por dimisión, dotada 
con 1.600 pesetas. Tiene tres agregados. 
Solicitudes durante el mes de Octubre.

A N A L IS IS
d e  apfna*| e e p u t o a ,  l e o h e s i

minerales, aguas, etc. 
Laboratorio del Dr. E. Ortega,

sucesor del Dr. Calderón- 
C a r p e t a e ,  I4| M a d r id .

F T 7 3 S r i D . A J D O  E 2 T  1 8 6 6 .

l E J O R  R E C O N S T I T U Y E N T E  F I S I O L Q G I C O l

u m
^ e l  d ?  g u e r s a n . t nua*tras.l-itr2raturies;Migu®l S O L E R  

R ie r a  S a n  M i g u e l  2 5 . B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



\ x v . n  — N(

R EC O N S TITU YEN TE 
Y R EC A LC IFIC A D O R -

Reconstituyente granular integral de los miís altos valores terapéuticos. 
Sales calcicas asimilables, sales fosfóricas orgánicas, arrlienal y colesterina.

INDICADO PARA LA REMINERALIZACIÓN Y RECALCIFICACIÓN 
RACIONAL EN LOS ESTADOS DE DEPAUPERACIÓN ORGÁNICA, 

PRIMITIVA Ó DE CONVALECENCIAS

Raquitismo, osteomalacia, debilidad general, afecciones tuber­
culosas generales y de los huesos y articulaciones, anemias y 
afecciones hemolíticas, trastornos de origen endocrino, por falta 

de sales de calcio, convalecencias largas.
DOSIS: Adaltos, una cucharadlta fl« las ds café, en algo de agua, en las principales comidas. Nléos, la mitad.

CARBOLAN
Pomada al 6 por 100. antisép­
tica, emolientCi antipruriéinO" 
sa, para Keridas, forúnculos, he­
morroides, prurito vulvar, etc.

TOLUDEN
Pomadad.e diazoamido-toluol, tolueno 
bálsamo peruviano, etc. El más podero­
so cicatrizante y antiséptico de heridas.

Laboratorio J. FERRET Y ROBERT. —  Sitges (Barcelona).^

Ayuntamiento de Madrid



Núm. 3.905 EL S I G L O  M E D I C O
SECCION PROFESIONAL ' < J

P R O G R A M A  P R O F E S I O N A L , :
La función tanitarla ea fundón del Estado y su organiamo deba depender de él hasta en su repreeentaolán munidpal.—Oarantlc 
Inmediata del pago de loe titulares por el Estado.—Independenola y retribución de la función forense.—DIgnIfloadón profesional. 

— Unión y solidaridad délos médicos. ~  Fraternidad, mutuo auxilio. — Seguroe, preulslón y socorros.

(a T 7 "TV4~ A  Sftcclón profeslODAl: Boletín d e l e  eem eoei por Dedo Garlen.. El libro eepafiol, fflorioBo ípudem epto de la paitara de
América, por el Dr. Albiñana.—Á sociacióa K eciot a del Cuerpo de In, pectoree m aofcipalea de Sanidad.- Olelo de conferencias de profilaxis 
venérea.—Ehcalaién da inspectoree municipales de Sanidad.— Conlerencia del Dr. VerdeaUontenegfro.—Sección ofldnl: G u bem aclón .-^a- 
ecta de la salad púDIlca: Estado sanitario de Madrid. Crónicas. 'Vacantes.—Correspondencia—Por las Clínicas de Gnropa.—Tertulia 
Médica.—Anunoios.

Boletín de la semana.

Ensaladilla.

S ein a u a  m u y  v a r ia d a ; pa sad as a u u q u e  n o  o l v i ­
dadas las ca tá stro fes  y  d e sg ra c ia s  d e  la  a n te r io r , b a  
sido la p resen te  p o r ta d o ra  de  a co n te c im ie n to s  m á s 
con so la d ores , s iq u ie ra  ta m b ié u  h a y a  te n id o  su  ^ u n fo  
ca ta stró fico  ( c o m o  a h ora  se d ice ) e;^ e l b u u d im ie n to  
de una casa  en  co u s tr u c c ió n  c o n  v íc t im a s  la m e n ta ­
bles, sigu iñ eadaa e n  h u m ild e s  tra b a ja d o re s , y  p o r  lo 
v isto  d e te rm in a d a s  p o r  d e s cu id o s  d e  los  d ire cto re s  
y  resp on sa b les  d e  la  o b ra , c u a n d o  el triste a c o n te c i­
m iento h a  d a d o  m o t iv o  á u n a  sev era  y  a p la u d id a  
R ea l o rd e n , q u e  n o  co m e n ta m o s  c o n  e lo g io s  p o r  n o  
con trib u ir  á  la  a flicc ió n  de  los  in co n s c ie n te s  q u e  
aparecen  c o m o  cu lp a b le s .

S i en  esto  de  las o b ra s  d e  M a d r id  se  h icie ra n  
exám en es é  in q u is ic io n e s  p a ra  e x ig ir  r e s p o n s a b il i­
dades c o n  ca rá cte r  r e tro a c tiv o  |euáutas cosa s  se 
en con trarían  en  q u e  p o d e r  a p lica r  la ju s ta  se v e r id a d  
qu e ah ora  d e sp u n ta  y  q u e  es d e  e sp era r  q u e  n o  cese  
en lo  fu tu ro l S i los  q u e  en  estas c o sa s  iu te rv ie n e u  en  
nuestro Jiradicional A y u n ta m ie n to  se d iesen  uu  pa - 
seito p o r  los  b a rr ios  d e  la  P ro sp e r id a d  y  de  la  G u in ­
dalera y  a v e r ig u a ra n  la fo r m a  en  q u e  a llí se han  
cu m p lid o  p a ra  la  c o n s tr u c c ió n  las reg ia s d e  p o lic ía  
urbana c o n  re sp e cto  á e d ifle ios , en sa n ch es , e le v a ’ 
ción  d e  casas, e tc ., e tc ., n o  c re e m o s  q u e  p erd ería n  
el t ie m p o  y  s í  q u e  g a n a r ía n  m u c h o  en  el c o n c e p to  
p ú b lico  y  en  la  g ra titu d  d e  los  q u e  se in teresa n  p o r  
la seg u rid a d  y  sa n id a d  del v e c in d a r io .

N o  se crea  q u e  n os  m e te m o s  en  ce r c a d o  a je n o , 
pues ai u n a  fa lta  en  la  s e g u r id a d  p r o d u c e  en  u n  d ía  
un  n ú m e ro  d e te rm in a d o  d e  d esg ra c ia s , m u ch a s  m ás 
p rodu ce  en  a lg u n o s  m eses la fa lta  s is te m á tica  á  las 
reglas de  la c o u s tr u c c ió n  h ig ié n ica  p r iv a n d o  d e  lu z , 
de aire y  d e  e le m e n to s  d e  u rb a n iz a c ió n  á b a rr ia d a s  
que fu e ro n  co n stru id a s  p a ra  e x p a n s ió n  d e  la  u rb e  
ag lom era d a  y  q u e  resu lta n  h o y  m ás a g lo m e ra d a s  é 
insalubres q u e  la u rb e  m ism a .

P o r  d e  p r o n to  co n ste  q u e  la  re sp o n sa b ilid a d  e x i ­
g ida  p o r  la R e a l o rd e n  á q u e  h e m o s  h e ch o  a lu s ión  
m erece tod os  n u estros  ap la u sos , c o m o  cre e m o s  q u e  
m erecerá  lo s  d e  las p e rso n a s  h o rn a d a s  y  d iscre ta s

y  los  d e  los  a rq u ite cto s  é  in g e n ie ro s  q u e  estim en  e l 
p re s t ig io  y  el d e c o r o  d e  su  p ro fe s ió n .

L a  fiesta  d e l L ib r o  fu ó  e l p r im e r  su ceso  á q u e  
p o d e m o s  re fe r irn o s  c o m o  d ig n o  d e  c o m p la ce n c ia , 
p o r  m á s  q u e  en  e lla  e n co n tre m o s  u n  p u n to  sob re  
el cu a l n o s  p e r m it im o s  lla m a r  la a ten c ión  del señ or 
C a lle jo , a u to r  d ig n o  d e  a lab an za  de  esta co n m e m e - 
m o r a c ió n  an u al de  las ob ra s  d e  la in te lectu a lid a d  
e sp a ñ o la  h is tó r ica  y  presen te .

E n co n tra m o s  e l tal d e fe c to  en  h a b er  señ a lad o  
el m is m o  d ía  y  la  m ism a  h o ra  p a ra  la  c e le b ra c ió n  
d e  la s fiestas y  so le m n id a d e s  en  to d o s  los  cen tros  
a c a d é m ic o s  d o ce n te s  ‘y  d e  cu ltu ra , c o n  lo  cu a l re­
su lta , q u e  n o  s ie n d o  m u y  n u m e ro so  e l e jé r c ito  de 
los  a filia d os  á  esta r e lig ió n  d e  la  e n señ a n za  y  del 
arte b ib lio g r á fic o  y  h a llá n d o se  m u c h o s  d e  su s c o m ­
p o n e n te s  a filia d os  á ce n tro s  d iv ersos , tien e  n ecesa ­
r ia m en te  q u e  resu lta r  m e r m a d o  e l p ú b lic o  q u e  á  ta­
les  a c to s  a c u d e . ¿ N o  p o d r ía  señalarse u n a  sem an a  
c o m o  p er íod o , en  e l cu a l se  o rg a n iza se n  c o n v e n ie n ­
tem en te  lo s  a c to s  su ce s iv o s , c la s ificá n d o lo s  d e  m o d o  
q u e  n o  se  e s to rb a s e n  lo s  u n o s  á  lo s  o tro s?  E s  v e r ­
d a d e ra m e n te  triste c u a n d o  se a cu d e  á e scu ch a r  la 
le c tu ra  de  tra b a jo s  q u e  h au  n e ce s ita d o  d e  p r e v io  y  
c o n c ie n z u d o  e stu d io  ó  q u e  re m e m o ra u  g lo r ia s  lite ­
rarias d e  u u estro  pa ís, se v e a n  lo s  as ien tos d e  las 
In st itu c io n e s  en  q u e  ta les a c to s  se ce le b ra n  p u n to  
m e n o s  q u e  v a c ío s , e scu ch a n d o  la s ex cu sa s  ju s t ific a ­
das d e  las p e rso n a s  q u e  n o  a cu d e n  á  u n o s  s itios  p or  
ten er  n e ce s id a d e s  im p e r io sa s  q u e  los  llam an  á  o tros, 
P a r é c e n o s  q u e  la c o sa  sería  fá c i l  d e  a rreg la r, p u es 
c o n  señ a lar c o m o  fe s t iv o  p a ra  e l l ib r o  e l.p r im e r  d o ­
m in g o  d e  O ctu b re , p o d r ía n  las h ora s  v esp ertin a s  en  
lo s  d e m á s  d ía s  d e  la  se m a n a  d e d ica rse  á la  lectu ra  
d e  loe  tra b a jo s  y  d is cu rso s  co rre sp o n d ie n te s .

P o r  d e  p r o n to  cú m p le n o s  en  este  a ñ o , c o m o  en 
lo s  an teriores , e x p re sa r  n u estra  sa tis fa cc ió n  p o r  la 
b r illa n te z  de  loa tra b a jo s  le íd os  en  la  R e a l A c a d e ­
m ia  N a cio n a l de  M e d ic in a , p o r  lo s  Sres. S u ñ e r  (don  
E n r iq u e ), C ortezo  (D . F r a n c is c o  J a v ier) y  A lb iñ a n a  
(D . J o s é  M aría ). E l a c a d é m ic o  de  n ú m e ro  Sr. Su- 
ü e r  le y ó  u n  cu lt ís im o , a u n q u e  b r e v e  tra b a jo , so b re  
la b ib lio g r a fía  d e l D io s c ó r id e s , y  e sp e cia lm e n te  d e
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las e d ic io n e s  tra d u cid a s  y  c o m e n ta d a s  p o r  el fa m o  
so  L a g u n a ; c o n  este e ru d ito  tra b a jo  h a  h e ch o  el 
Sr. S n fie r  u n  v e rd a d e ro  se r v ic io  á  la  cu ltu ra  n a c io ­
n a l, en  su  a sp e cto  re la tiv o  á  la s c ie n c ia s  m éd ica s . 
L a s  cu a rtilla s  le íd as p o r  e l c o rre sp o u sa ’ Sr. C ortezo  
(D . J a v ie r ) fu e ro n  ta m b ién  o b je t o  d e  g ra n d es  a p la u ­
sos , y fá c ilm e n te  se c o m p re u d e rá q u e  s ie n d o  su  autor, 
c o m o  l o  es, ta n  d e  la  c a sa , n o s  lim ite m o s , en  su  o b s e ­
q u io , á  re fe r irn o s  á l o  q u e  p u e d e  leerse en  la p ren sa  
g en era l, a l d e s cr ib ir  e l a c to  á  q u e  n o s  v e n im o s  re fi­
r ie n d o . T e r m in ó  éste  p o r  u n  cá lid o  y  b ie n  escr ito  
d is cu rso  d e l S r . A lb iñ a u a , r e v e la d o r  de l e s fu e rzo  á 
q u e  v ie n e  d e d ica n d o  su  v id a  a l e x p re sa r  e l p ro d u cto  
d e  sus e stu d io s  y  v ia je s  p o r  la  A m é r ica  q u e  E sp a ñ a  
d e s cu b r ió , c iv i l iz ó  y  m o ra liz ó .

D e  este  tra b a jo , c o m o  d e  lo s  an teriores , p r o cu ­
ra rem os p u b lica r  la  d e b id a  parte , c o n ta n d o  c o n  la 
v e n ia  d e  la  E e a l A c a d e m ia  N a c io n a l d e  M ed ic in a .

L a  co n c u r r e n c ia  q u e  a c u d ió  á  esta ses ión , q u e  
señ a la  la  p ren sa  d e  n o tic ia s  c o m o  d e  m á s im p o rta n , 
te  d e  a q u é l d ía , fu é  m u y  d is tin g u id a , p ero  p o c o  n u - 
m e ro sa . ¿ P o d r á  ser fa lta  d e  in terés?  M e jo r  creem os 
q u e  es d e fe c to  d e  o r g a n iz a c ió n  p re v iso ra , c o m o  a n ­

tes señ a la m os.

O tro  a c o n te c im ie n to  p r ó s p e r o  re p resen ta  la 
in a u g u ra c ió n  d e  loa n u e v o s  p a b e llo n e s  q u e  a u ­
m en ta n  y  co m p le ta n  p o r  la  ca lle  d e  lo s  R e y e s  el 
v ie jo  e sta b le c im ie n to  d e  n u estra  a m a d a  U n iv e rs i­
d a d  d e  M a d rid - L a  e sq u in a  d e  la  ca lle  da S a n  B e r ­
n a r d o  c o n  la a n te d ich a  d e  lo s  R e y e s , fo r m a b a  
d e sd e  a n tig u o s  tie m p o s  u n a  n o ta  in a r m ó n ic a  y 
p o c o  s im p á tica  aun  p a ra  lo s  q u e  sa b ía m o s  q u e  
d e n tro  d e  a q u e l a d .ta m e u tó  ó  a p é n d ice  v e tu sto  se 
e n ce rra b a  u n a  r ica  b ib lio te c a , se g ú n  a firm a c ió n  d e  
lo s  q u e  h a b ía n  te n id o  la  fo r tu n a  de  v is ita r  la  casa 
de l m a rq u é s  d e  M ora n te  q u e  la p ose ía . L a  F a c u l­
tad  d e  F ilo s o f ía  y  L etras , q u e  tan g lo r io sa  tra d ición  
tien e  c o m o  c o n te n id o  d e n tro  d e l e d ific io  d e  n u estra  
U n iv e rs id a d , ten drá  en  a d e la n te  m á s  a m p lio  y  d e ­
c o r o s o  c o n t in e n te  q u e  h asta  ah ora .

¿ Y  la F a cu lta d  d e  C ie n c ia s?  D e sp u é s  d e  las ta ­
reas a fa n o sa s  d e  C a rra c id o , q u e  p a re ce  o b tu v o  el 
g e n e r o so  d o n a t iv o  d e l m a rq u é s  de  V a ld e e illa , á 
q u itn  h o y  se d e b e  la  h e rm o sa  c o n s tr u c c ió n , ¿n o  
r e c ib ió  ta m b ién  o fr e c im ie n to s  d e  o tro s  d o n a t iv o s  y  

F u n d a c io n e s , p o r  e je m p lo  d e  la F u n d a c ió n  S im a- 
r ro  d e  q u e  se h a b ló  c o n  m o t iv o  d e l g e n e r o s o  rasg o  
d e  D . R a m ó n  P e la y o , p e r o  d e  la  cu a l n o  h e m o s  
v u e lto  á  o ír  la m e n o r  m e n c ió n ?  S i p o r  la  pa rte  de 
la  ca lle  de l N o v ic ia d o  se a m p lia se  e l é d ific io  q u e  va  
á  q u e d a r  d e s tin a d o  á F a cu lta d e s  d e  D e re c h o  y  F i ­
lo s o f ía  é  In st itu to  del C a rd en a l O isn eros, n o  p od ría - 
fp o s  q u e ja rn o s  c o n  tanta  ra zón  c o m o  a h ora , sobr^

to d o  si a d q u ie re n  el fo m e n to  q u e  p a re ce  h an  de 
a d q u ir ir  las ob ra s  d e  la  C iu d a d  U n iv e rs ita r ia . L a 
ca p ita l d e  E sp a ñ a  con taría  e n to n ce s  c o n  iu sta laeio  
nes p ro p ia s  p a ra  su  rep resen ta c ión  cu ltu ra l.

D ü c io  O A R L A N .

El libro esDoñol, glorioso fundomento de lo 
culturo de América

Señores acndómicosi
Siete años de permanencia en América, estudiando 

sus características en todas las actividades, recogiendo 
datos y  observando las manifestaciones de la vida conti­
nental, me han proporcionado experiencia bastante para 
poder afirmar la exclusividad de la acción española en la 
cimentación de la cultura americana.

Este cimiento es, en primer término, el libro español. 
Pero no el libro tal como hoy lo estimamos, en su aspectr) 
de volumen impreso, sino toda expresión escrita de la 
cultura española.

Eu este sentido, el pensamiento de nuestros anteceso­
res renacentistas, derramado copiosamente en abultados 
manuscritos, de que están repletos todos los archivos y 
bibliotecas de América, es el punto de partida de una ci­
vilización que eu vano tratan de disputar á España loa 
Investigadores extranjeros y  algunos ingratos escritores 
de las naciones filiales.

En buen orden cronológico puede afirmarse que la in­
fluencia del libro español en América se remonta á un 
periodo anterior al descubrimiento, pues sostengo, contra 
una leyenda de cuatro siglos, que Cristóbal Colón no des­
cubrió América; que la preparacióu científica de la gran 
epopeya se debe á las cartas cosmográficas de Alonso Sán­
chez de Huelva, es decir, á una forma del libro español; 
que Colón ignoraba la ciencia geográfica, como le fué de­
mostrado por los frailes do la  Rábida; que la famosa An- 
tilia, que el discutido navegante trataba de descubrir, 
estaba ya  descubierta por Sánchez de Huelva, y  señalada 
en su carta marina, á 700 leguas al Oeste de las isla» 
Afortunadas, en linea recta; y  que como demuestra el es­
critor francés Marius Andró, á Colón le fué fácil apode­
rarse del secreto de Alonso, ya difunto, para presentar su 
proyecto como propio, interesar á los franciscanos de la 
Rábida en su favor y  lanzarse á repetir la hazaña del gran 
marino onubense, conducido por pilotos españoles como 
los hermanos Pinzón; amparado por el poder real de Isa­
bel de Castilla y  costeada la empresa con dinero de Es­
paña.

Véase, pues, cómo la ciepcia española, conttnidaenun 
mapa trazado por Alonso Sánchez de Huelva, comienza 
á influir en los futuros destinos de América, desde antes 
del descubrimiento, pues para consumarse éste, hubo de 
preceder aquélla.

A partir de este instante la sabiduría española, sínte­
sis á la sazón de !a cultura clásica, no ha dejado de figu­
rar como elemento básico eu la formación de la cultura 
americana.

Algunos exaltados nacionalistas de aquellos pueblos,

(1) Trabajo leído por su autor con motivo de la 
del Libro celebrada eu la Real Academia Nacional do Me­
dicina el dia 7 de í'cíubre de 1928.
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E X T R A C T O  M E D U L A R  
SUPRARRENAL INYECTABLE

Cada ampolla de 1 cc. correapoode 
al extracto de 6 ctgr. de eabataocia 
mednlar saprarrensl en agua eate- 
— —  — rilizada. — — —

V  í  A  S U B C U T Á N E A  
6 I N T R A M U S C U L A R

simple: in su ñ cien cia  suprarrenal: asm a bron qu ia l, estados 

e sp a sm ó d ico s  del tu b o  d ig e s t iv o , esta d os  an añ lá cticos  y  anafí- 

la cto id es , a cc id en tes  n itritoides, e sta d os  d e  d eb ilidad  del cora zón , 

a n g io h ip o to n ia , e tc ., etc .

con estricnina: lleva  a s o c ia d o  i  m gr. d e  estricn i­

na n itrato, in su ficien cias card iovascu lares á b a se  e n d ocr in a  y  en 

la s qu e a com p a ñ a n  ó  s igu en  á las en ferm edades in fecc iosas  graves.

con atropina: lleva  a s o c ia d o  l  m g r . d e  atrop ina ,

su lfa to , c ó lic o s  biliares, co le c is tit is  en  g sn era l, co n s tip a c ió n  espas- 

m ó d ica , co litis  m u co m e m b ra n o sa , g a stro  y  p ilo ro  esp asm o, asm a  

bron qu ia l.

Su a c c ió n  es  estim ulante en  particu lar m o d o  so b re  el to n o  de l sistem a n e rv io so  

s im p á tico  y  p o r  tanto so b re  el t o n o  ca rd ía co  ó  vascu lar, c o n  d ism in u ción  relativa 

del to u o  del sistem a n e rv io so  p a rasím pático .

E l re fle jo  p ilo m o to r  d e  T h o m a s , la estría b la n ca  d e  S erg en t, el re fle jo  ó cu lo - 

ca rd ía co  han  d e m ostra d o  ser m á s con stan te , in ten sa  y  duram en te in flu encia iíos p or  

e l E R G A L  q u e  p o r  la adrenalina.

l O D A R S O L O Z  1 M  E M  A

C A S E A L c a l c i c o

L E  J O M A L T O N A R C O T A L

Muestra y literatura: M. V IA LE. —  Provenza, 4 2 7 , BARCELONA
Ayuntamiento de Madrid
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Lipiodol
R a d i o l ó g i c o

Aceite Vegetal y Yodo puro

del Doctor L A F A Y

“ ASCENDIENTE” r 
“ DESCENDIENTE”
Perm ite la exploración y  e l estudio sobre e l 
•vivo, sin dolor y  sin que baya ningún incídento 

fastidioso, en  las cavidades más nobles 
del organismo n i en los territorios quo 
basta ahora ban permanecido cerrados 
a  las miradas de los investigadores.

S e  halla  e n  io d o s  las buenas fa rm a cia s .

Concesionarios Genera­
les para la  Exportación : 

L E C Z i n S E I  & c * .  
67, Buv de la V ictoire 

Paris

íe/d se ña da aceptar el 
croducio pae lleve el 
marbete “ AZUL**.

LIPIODOL!
LAFAY

£ ^ s p o S a : Sr. J u a n  M A K 'r in , Calle de Aléala, g, M a d rid  
y  C^n«C)0 de Cíenlo, 3-<i, B a rce lon a . 

utas Canarias ■■ B. A P O I.IK A B 16 , Farmacíuiico, Les Pelmas.

AlilEDlD ÜSÍlllliOilD lonpleto

Vino de Vial.
Quina, carne, 

lacto-fosfato de cal.
R igu rosa m en te  d os ifica d o  

y  as im ilab le , reúne to d o s  los 
p r in cip io s  a c tiv o s  

d e l fosfato d e  cal, d e  la quina 
y  d e  la carne.

E s  e l recon stitu yen te  m ás 
e n é rg ic o  en  lo s  ca sos  de 

desn u tric ión  y  d e  d ism in u ción  
d e  lo s  fosfa tos cá lc íc o s .

De vento en todDS las farmoclns.
Depositario general para Espafia:

D. ANTONIO S E R R A
Apartado 26, Reus (Tarragona).

OHIpyíliECONSlIllill.

t» *u) «ulgtm fty( 
(üiltlaniqvi wp

Suero StT núm. 1 Poderoso reconstituyeete, anti-hipertensus evita y ouia apoplegla. 
!d‘ Id' 3 i productos ''Opoterdpicos” UNIVERSUS

r ^ A B O R A T D O R I O í S  S A T D
M a s ,  1 - 8 - S ,  H o s p i t a l e t  ( C o l l > B l a n c h ) .  A p a r t a d o  6 1 4 . —  B A R C E L O N A
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en BUS dÍBCursos j  escritos, ee refieren constantemente á 
ja Imprenta, establecida por el virrey Mendoza en Méjico, 
acusándola de esterilidad.

Los más agresivos quisieran de buena gana poder ne­
gar á España la gloria de haber implantado en América 
la luminosa creación de Gutenberg. Pero ya que no pue­
den arrebatar este galardón, tratan de eclipsarlo, aso- 
ciando fi la imprenta colonial todo linaje de circunstan­
cias depresivas.

No hay soflama revolucionaria, ni insípido díscursete 
escolar, donde, recordando la «ominosa dominación», no 
se lance ál espacio el enojo secular contra el tobscuran- 
tiamo» de aquella época siniestra. Y  tales enormidades se 
hablan yestampan, que no parece sino que en vez de un 
instrumento de progrese, llevó España, con la primera 
prensa, un mundo abominable de tinieblas.

«Aquella imprenta—dicen los protestantes—era para 
dar á luz los decretos de los virreyes y  las bulas de los 
|)ontifices, no para ilustrar al pueblo ni para darles liber­
tad á los sufridos hijos de ios aztecas; imprenta monopo­
lizada por el poder virreynal y  por el insidioso influjo de 
los inquisidores; imprenta que no derramaba resplandores, 
sino sombras de abyección y  de fanatismo; imprenta con 
censura previa.»

La insensatez de los que asi discurren marcha parale­
la con BU ignorancia. Es defecto capital de todos cuantos 
critican la épóca virreynal, juzgar las personas, costum­
bres y  cosas de los siglos xvr, xvii y  xviii con el criterio 
del siglo X X . Es como si enjuiciaran las legislaciones fa­
raónicas con los elementos del Derecho romano; como si 
juzgaran los aforismos hipocráticos con la biología de Pas­
tear; como si anatematizaran la Escuela Pitagórica desde 
la cumbre de la Enciclopedia,

La imprenta colonial, advenida para difundir cultura, 
tenia que responderá las necesidades de la época. Y  ¿cuá­
les eran las necesidades en el siglo xvi?

Llegados los civilizadores á la meseta del Anáhuac; 
desparramados por un territorio Inmenso, de cuya mag­
nitud no podía darse cuenta la lejana metrópoli, lo pri­
mero que necesitaron los españoles fuó comunicarse con 
los indígenas; para comunicarse era indispensable conocer 
sus laberínticos idiomas, y  para conocerlos se hizo precisa 
la propagación de vocabularios. Por eso, los primeros l i ­
bros que editaron los españoles, fueron pequeños tratados 
lilológicos que facilitaron el estudio de las misteriosas 
lenguas.

Asombran la paciencia y  tenacidad quo en esta em­
presa farragosa desplegaron santos y  sabios varones, eri­
gidos abnegadamente en preceptores del nuevo pueblo 
párvulo. En 1535 llegó la primera imprenta. Al año si­
guiente se publicó el primer libro. La Escala de San Juan 
Climaoo. Y  sucesivamente, con una frecuencia que ni en 
la actualidad se emplea para la edición de textos indíge­
nas, fueron apareciendo muchedumbre de compendios 
gramaticales.

Los frailes, únicos elementos capacitados entonces lite 
rariamente para esta labor inconcebible, fueron los que 
realizaron el milagro de verter la rudimentaria mentali­
dad indígena en el fecundo crisol de España. Fray Alonso 
de Molina publicó su Vocabulario castellano y  mexicano, 
en 1555; Fray Maturino Silberti, el Arle de la lengua ta­
rasca, en 1558; Fray Francisco Zepeda, Artes de las len­
guas Chiapa, Celdales y  Zinacanteca, en 1560; Fray Juan 
de Córdoba, el Vocabulario Zapoleco (1-571); Juan Bautis­
ta Lagunas, Arte y  Vocabulario en lengua de Michoacán 
(1674); Francisco Alvarado, el Vocabulario misteco (1593).

Y  si el audit-)rio no se fatigara y  el espacio lo permitiera, 
esmaltarla largas hojas con los títulos de numerosas obras 
análogas. Antes de terminar el siglo xvi, ya no habla se­
cretos de filología indígena para los estudiosos civilizado­
res. «¿Era ésto abyección y  fanatismo?». Más de trescien­
tos años han transcurrido, y  hoy, ni se evita ningún texto 
en idiomas indios, ni ningún intelectual americano de los 
que protestan podría escribirlo, porque ignora en el si­
glo XX lo que los educadores españoles sabían en el si­
glo X V I.

Paralelamente á la impresión de vocabularios se edita 
ron catecismos y  libros de Oficios Divinos. Esto era muy 
natural en aquellos siglos de catolicismo, imperante en 
España, como en todas las naciones europeas. ¿Es que 
siendo católicos los civilizadores iban á propagar ense­
ñanzas paganas, protestantes ó sectarias?

En una Academia de Medicina, y  á propósito del Libro 
español, es muy oportuno citar los textos módicos que 
orientaron á la intelectualidad continental en los prime­
ros días del Virreynato. Ninguna otra colonia aventajaba 
en organización administrativa á la hermosa y  extensa 
zona nórdica y  central que se llamó Nueva España, el 
Méjico actual con el terreno absorbido por los yanquis y  
la adición topográfica de Guatemala. Ciento cuatro años 
antes de que en los Estados Unidos conocieran la impren­
ta, ya el libro español difundía la luz renacentista por 
todos los Ambitos del inmenso Continente.

En 1570, es decir, cuando eu Europa aún se imprimía 
con dificultad, el español Francisco Bi'avo publicaba en 
Méjico su famosa Opera medidnalia, dedicada al Virrey 
Don Antonio Martin Enriquez. La Importancia de este 
trabajo en la bibliografía médica es tal, que se considera 
justamente como una obra clásica para el estudio ances­
tral del tabardillo. El Dr. Bravo clasifica esta enfermedad 
entre las pestilentes, afirma su carácter contagioso, y  des­
cribe su erupción con tai miuuciosidad, que asombra su 
profunda penetración clínica. Durante tres siglos, la Ope­
ra medidnalia fuó la obra dogmática y  práctica de los 
médicos de Nueva España.

Nueve años después, aparecía el Tratado de Medidna 
de Fray Agustín de Farfan; su valor como obra de inves­
tigación no es muy grande, porque pocos lo eran en aque­
lla época; pero sirvió de cartilla sanitaria y  de formulario 
á los padres misioneros, que al propio tiempo que difun­
dían el Evangelio, dedicábanse á ia  humanitaria tarea de 
curar á los indios. Este libro, más que importancia cien­
tífica, tuvo influencia colonizadora, facilitando la sumi­
sión indígena; y  era tan apreciado, que alcanzó cuatro 
reimpresiones; la última en 1610.

En 1595, Alfonso López de Hiuojosos, un clérigo que 
habla estudiado Medicina en la Universidad de Vallado- 
lid, sin llegar á graduarse, publicó una Suma y  recopila­
ción de Cirugía, que sirvió de vademécum para la prácti­
ca en hospitales y  enfermerías. No hay que desdeñar esta 
aplicación, que si hoy nos parece iasignificante, en el si­
glo X V I tenia mucho mérito, pues el acervo quirúrgico, 
reducido á la herencia de Guy de Chauliat, era bastante 
rutinario; y  hasta la Gran Cirugía, de Ambrosio Paró, por 
mucho quo quieran inflarla los historiadores médicos fran­
ceses, estaba plagada de vergonzosos errores.

La importancia que el descubrimiento -de América 
tuvo eu el orden terapéutico, habría permanecido ignora­
da ó BU conocimiento retrasado, si un gran naturalistaes- 
pafioi, el Dr. Fraucisco Huniáudez, no hubiera escrito uno 
de los libros más maravillosos con que se engalana la bi­
bliografía científica universal. Mo refiero á la Materia Me-
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dicinal de la Ntieva Eapaña, en la que el autor estudia 
concienzudamente las virtudes medicinales de los tres 
reinos, animal, vegetal y  mineral. En la obra figuran 
unas tablas de aplicación que comprenden todas las enfer­
medades conocidas en aquella época.

El Tesoro de las cosas de Nueva España  en otra obra 
transcendental de tan insigne autor, publicada en Roma 
en el afio 1651; su influencia puede decirse que fué cen­
trípeta, pues significa la difusión del conocimiento natu­
ralista americano en Europa, incluso en la misma metró­
poli. Es decir, que el libro español, lo mismo trasladaba 
la cultura desde España á Nuevo Mundo, que recogía ele­
mentos científicos en América para propagarlos en el 
Viejo Continente.

La eficacia de la bibliografía española en la cimenta­
ción cultural americana es tan intensa, que dilatadas ge­
neraciones formaron su intelectualidad asimilando la sa­
biduría que irradiaba nuestra Patria. La forma concreta 
de esta cultura se manifiesta en las legiones de profesores 
y  graduados de todas las Facultades surgidos de las Uni­
versidades y  colegios que España sostenía en sus exten­
sas colonias.

Para dar idea de la magnitud de esta labor de cultura, 
derivada del libro español, importa saber que según datos 
suministrados por las ConstitucioTies d e  la Eeal y  Pontifi­
cia Universidad de M ^ieo, en el año 1775 se graduaron en 
dicho centro mil ciento sesenta y  dos doctores y  maestros; 
veinte y  nueve mil ochocientos ochenta y  dos bachilleres.

Estas cifras sorprendentes, aún parecían menguadas al 
profesorado universitario, pues en el mismo ejemplar de 
las Constituciones, que he consultado en la Biblioteca Na­
cional de Méjico, se lee esta observación:

«Corto número, á la verdad, que no corresponde á la 
expectación de los que saben que solo en esta capital (Mé­
jico) ha sido incomparablemente mayor el número de los 
profesores de todas las Facultades á que agregados los 
que se han instruido en los Colegios, Conventos y  Estu­
dios particulares que hay en este Arzobispado y  en los 
Obispados de Puebla, Valládolid, Guadaiajara, Anteque­
ra, Durango, etc.».

No hay que extrañarse de la extensión de esta ense­
ñanza episcopal. En aquellos tiempos la función pedagó­
gica era de exclusiva competencia religiosa, lo  mismo en 
España que en las demás naciones.

Y  fué tal la generosidad del Consejo de Indias, que 
nunija temió deslealtades en las provincias ultramarinas. 
Hasta el extremo de que, á pesar del peligro que suponía 
la entrega de la dirección docente y  espiritual á los indí­
genas, España, durante su autoridad virreynal, nombró 
ochenta y  dos prelados nativos de lo que hoy es República 
Mejicana.

¡Qué esfuerzo tan fecundo el realizado por nuestra 
Patria!

A  pesar de él, aún quedan detractores sistemáticos de 
la cultura española, que intentan destruir. Y  esta aberra­
ción fundada en atavismos sanguinarios es tan enorme, 
que el 30 de Marzo del año último Méjico entero se estre­
mecía ante un hecho insólito, recogido y  comentado por 
toda la prensa de la capital. ¿Qué había sucedido? «Nada». 
Los vecinos de Alcomunga, Estado de Puebla, acordaron 
dar muerte á todos los que supieran leer y  escribir, Al día 
siguiente fueron autopsiados cinco cadáveres...

Pero los jueces que persiguieron este horrendo crimen, 
supieron hacer justicia; ¡Hablan aprendido Jurispruden­
cia en libros españolesl...

Dr . ALBIÑANA.

Asocldclún Hacionol del Cuerpo de Inspectores 
municipales de Sanidad.

COMITÉ EJECUTIVO

Se ha reunido el Pleno de este Comité en reunión re­
glamentaría asistiendo los Sres. Sanmigoel, Ayuso, Agui­
la, Aranzadi, Collantes, González-Soriano, López-Dlaz, 
Quemada y  Martorell.

El presidente dió cuenta de lo actuado desde la ante­
rior reunión del Pleno, tanto por la Presidencia como por 
la Permanente que se reunió en el mes de Julio último. 
Detalló las impresiones de su viaje por las provincias del 
Norte y  de los actos celebrados en Zaragoza, Pamplona, 
San Sebastián, Valladolid y  León, en los que reinó un es­
píritu de franco entusiasmo por el Cuerpo de Inspectores 
y  por la Asociación Nacional. Dió cuenta del resultado de 
la circular que dirigió á las Juntas á la que contestaron 
casi todas afirmando el deseo de los titulares de desempe­
ñar las funciones inspectoras de Sanidad municipal. Dió 
también cuenta que el 13 de Septiembre se recibieron 400 
telegramas de las Juntas de la Asociación felicitando al 
jefe del Gobierno, presidente honorario de la Asociación.

Fueron presentadas á la Superioridad las aspiraciones 
aprobadas por la Asamblea. Se acordó prestar apoyo á los 
subdelegados de Medicina en cuantas aspiraciones no sean 
opuestas á las de la Asociación.

Se aprobó el Reglamento de Tribunales de Honor con 
las modificaciones introducidas en el proyecto por la Asam­
blea y  se acordó elevarlo á la Superioridad.

Se seleccionaron varias proposiciones presentadas por 
las Juntas provinciales á la Asamblea de Mayo último 
para que pasasen á la Comisión de Reforma del Regla­
mento.

Se acordó que por Tesorería se -formule el presupues­
to de 1930 que se presentará á la Asamblea de 1929.

Se aprobó la organización especial solicitada por la 
Junta de Las Palmas.

REFORMA DE REGLAMENTO

Se acordó que las Juntas provinciales remitan antsg 
del 30 de Noviembre á la Presidencia una relación de los 
artículos que deban ser modificados y  el sentido de la mo­
dificación, los que deban ser suprimidos y  los que deban 
ser adicionados con la redacción de los mismos; los ponen­
tes (miembros del Comité y  Sres. Gila, Laulbé, Ruiz He- 
ras, S iinz de Varanda y  Torres-Alonso) remitan antes de 
la citada fecha un esquema de su proyecto de nuevo Re­
glamento. Que por la Presidencia se formule el resumen 
de las modificaciones y  proyectos recibidos y  un antepro­
yecto que sirva de pauta á la redacción del proyecto defi­
nitivo.

Que por el letrado asesor de la Asociación se presénte 
una nota sobre la forma do tramitar los acuerdos de la 
Asamblea referentes á las conclusiones del tema que le 
fué encomendado.

SEGUNDO CONGRESO DE SANIDAD MUNICIPAL

Se nombraron las siguientes Comisiones:
1. * Organización.—-D, Pedro Arilla, D. Tomás Tobajas 

y  D. Luis Irache.
2. * Económica.—La que dirige la Junta provincial de 

Zaragoza.
3. * Científica.—El Comité Ejecutivo de la Aeocláclón,

gn

con

per
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4 /  Propit^anda.—El Comité Ejecutivo de la Asocia* 
ción.

Que la Comlsién organizadora fije la fecha del Con­
greso.

aSAMBLEA DE REPBESEHTAKTE8 DE 1929

La fecha se acoplará á la del 2.° Congreso de Sanidad 
municipal, celebrándose la Asamblea en los dias posterio­
res al Congreso.

Los.temas oficiales serán los siguientes:
I ” Pensiones j  jubilaciones dé los médicos titulares. 

Ponente D. Francisco Bonmati Verdu, presidente de la 
Junta provincial de Alicante.

2. “ Compatibilidad del cargo de médico titular con los 
cargos públicos representativos. El ponente será designa­
do por el presidente de la Asociación.

3. ° Bases pára el cumplimiento del art. 7.° del Regla­
mento de la Asociación. Ponente. El que designe la Junta 
provincial de Burgos.

4. ° Plan cultural sanitario nacional. Ponente. El que 
designe la Junta provincial de Barcelona.

5. “ Proyecto de pago por el Estado. Ponente. El Comi­
té Ejecutivo.

6. '* Proyecto de nuevo Reglamento de la Asociación. 
Ponente. La Comisión de Reforma nombrada por la Asam. 
blea de 1928.

Se trató de la marcha de la Comisión organizadora dé 
la Sección de Previsión de la Asociación y  de la consulta 
dirigida por la Comisión permanente á las Juntas provin­
ciales.

En vista de que las contestaciones recibidas, aun cuan­
do en su mayoría son favorables á que la Asociación y  el 
Consejo general de los Colegios Médicos españoles fusio­
nen sus respectivas Secciones de Previsión, no son bas­
tante explícitas para decidir al Comité á estudiar la posi­
bilidad de modificar un acuerdo de la Asamblea, el Comi­
té acordó:

1. “ Someter á la próxima Asamblea el estudio de la 
procedencia de modificar el Reglamento de la Asociación 
para que puedan ingresar en la Sección todos los médicos 
españoles que lo deseen, en el caso de que en la fecha de 
celebración de la Asamblea funcione la Sección de Pre­
visión.

2. ” En caso de que la Sección de Previsión de la Aso­
ciación no se halle organizada al celebrarse la Asamblea 
de Representantes, se propondrá que estudie la proceden­
cia de establecer un acuerdo entre ambas entidades.

3. ® Proponer para formar parte de la Ponencia de Pre­
visión del Consejo general de los Colegios Médicos espa­
ñoles, en concepto de médicos titulares, á D. Francisco 
Girona Chavarria y  á D. Tomás Tobajas Campos.

Se acordó denunciar el contrato con la casa Aguado, 
de Córdoba, para la publicación de L a  Sanidad Muni­
cipal.

Seguir publicando L a  Sanidad Municipal á base de 
contrato.

Abrir un concurso para contratar la publicación del 
periódico.

Designar al presidente para formar parte del Jurado 
del Concurso abierto por Información Sanitaria, en pues­
to ofrecido al Comité por dicho periódico.

Felicitar al Dr. Bécares por su reciente carta á la 
prensa, que ha dado fin á la campaña de prensa sobre la 
función inspectora de los médicos titulares.

Recordar á los titulares la obligación  de redactar la 
Memoria anual q u e  prescribe él Beglam ento de Sanidad

municipal rogándoles que remitan un ejemplar de la 
Memoria á la Asociación, y  recomendarles procuren siste­
matizarlas preferentemente en lo referente á datos esta­
dísticos y  conclusiones, para lo cual se publicará en La  
Sanidad Municipal una Memoria tipo.

Se acordó solemnizar el X X V  Aniversario de la funda­
ción del Cuerpo de Médicos titulares, recomendando á las 
Juntas provinciales y  distritales que la solemnicen en 'a 
forma que juzguen pertinente. La solemnización se hará 
anualmente en el mes de Mayo y  en el día que fijará !a 
presidencia de la Asociación.

Se concedió á La Voz Médica el solicitado Patronato 
de la Asociación para publicar el Libro de oro del Cuerpo 
de Médicos titulares, en conmemoración del citado XXV 
Aniversario de la fundación del Cuerpo.

Escalafón.—Se acordó solicitar que la Superioridad 
señale nu plazo improrrogable para la admisión de instan­
cias y  documentos, terminado el cual se procederá á la 
confección del Escalafón provisional, con los expedientes 
completos y  los que tengan los documentos indispensables, 
quedando los demás excluidos del Escalafón provlsioDal.

Que todas las reclamaciones referentes á documentos 
solicitados y  no expedidos, se dirijan á las Juntas provin­
ciales.

Qne las reclamaciones referentes á fecha de ingreso en 
el Cuerpo se formulen directamente á la Secretaria de la 
Asociación, antes de la terminación del Escalafón, á fin 
de aligerar el periodo oficial de reclamaciones.

Gestionar que se autorice á la Asociación para puhli. 
car el Escalafón provisional tan pronto como sea publica­
do en la Gaceta de Madrid.

Que desde las oficinas de la Asociación sólo se cursarán 
las contestaciones á los asociados por conducto de las Jun­
tas provinciales, rogándoles que al dirigirse á las citadas 
oficinas lo hagan por el indicado conducto.

Casa Medicato.—Que por la Presidencia se formule un 
completo proyecto de Casa del Médico, con la organiza­
ción precisa para proceder á la construcción.

Doíactones.—Se encargó al Sr. Aguila Collantes la re­
dacción de un plan estructurado para el cobro de las dota­
ciones de los titulares, y  para ponerlo en vigor de acuerdo 
con la Presidencia.

Los reunidos visitaron al director general de Sanidad, 
al inspector general de Sanidad interior y  á D. Francisco 
Murtllo, quienes tuvieron frases de aliento y  cariño para 
todos los titulares de España.

El lunes, por la noche, salieron los miembros del Co­
mité para sus respectivos partidos.

Ciclo de conferencias de profilaxis venérea.

CURSO DE 1928 A 1929

En el Dispensario oficial «Martínez A n id o , Sandn- 
val, 5, Madrid, tendrá lugar un ciclo de conferencias con 
arreglo al siguiente programa:

Dia 20 de Octubre.—Dr. Fernández de la Portilla: «La 
lucha antivenérea en el Dispensario Oficial. Objeto y  
fines det mismo».

D la27 .—Dr. César Juarros: «El abolicionismo y  sus 
normas».

Día 3 de Noviembre.— Dr. Vital Aza: «Importancia 
social de la esterilidad femenina postvenérea*.

Dia 10.—Dr. Julio Bravo: «Algunas consideraciones 
sobre el problema de la prostitución en Nueva Tork».
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Día 17.—Srta. Clara Campoamor: «Protección social 
de las menoreg>.

Día 24.—Dr. Cordero: «Tratamiento de las prostitutas 
desde el panto de vista profiláctico».

Dia 1 de Diciembre.—Dr. Bertoloty: «La lucha anti- 
.venérea en Europa».

Dia 15.—Dr. Sáiz de A ja: «La lucha antivenérea en el 
hospital. Hospitalizaciones voluntarias y  forzosas Crl* 
tica».

D ia22.—Dr. Covisá: «Papel de la Universidad en la 
lucha antivenérea».

Dia 29.— Dr. Gimeno (V.): «Por qué y  cómo deben 
extinguirse las enfermedades venéreas».

Día 5 de Enero.—Dr. Begarano: «La profilaxis por el 
tratamiento».

Dia 12.— Doña Matilde H uid: «La lucha contra la 
prostitución. Medios de disminuirla».

Dia 19.—Dr. Slocker: «Consecuencias quirúrgicas de 
los males venéreos».

D Ia26.—Dr. Palanca: «Actuación de lás autoridades 
sanitarias en ia lucha antivenérea».

Madrid, l . °  de Octubre de 1928.—El director, Joaé F. 
de la Portilla,

Todas las fechas indicadas corresponden á las de los 
sábados y  la hora será la de las siete de la tarde.

Escfllafón de Inspectores municipales de Sanidad. (0
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Antonio Palacios Rivas, 12 Septiembre 1910. 
Laureano Estevez Enrlqne, 8 Agosto 1918.
Antonio Fernández Rodicio, 6 Junio 1934.
Perfecto Herbella Gómez, 39 Diciembre 1920.
José Antonio Iglesias Alvares, 4 Julio 1937. 
Antonio Ramón Solé, 10 Diciembre 1906.
Angel Lassala Izquierdo, Mayo 1904.
Antonio Bascones Pérez, 19 Abril 1936.
Joeé Jiménez Olivero, 9 Diciembre 1913.
Jesús Jiménez Martioez, 9 Julio 1926.
Víctor Jolin Daguerre, 29 Septiembre 1917.
Carlos Jaramiilo García, 24 Noviembre 1926.
Lucio Jiménez Pérez, 14 Mayo 1925.
Vicente Simón Zapater, 14 Septiembre 1927. /  
Diego Lnzón Linde, 4 Julio 1907.
Francisco López Guirado, 10 Octubre 1926. 
Mercurio Lafuente Matarán, 16 Septiembre 1914. 
Rafael López Díaz, 26 Abril 1918.
Constantino Labella Medina, 24 Junio 1926,
Pedro Lema Caamafio, 26 Marzo 1924.
Eduardo López Martínez Carrasco, 26 Diciem­

bre 1906,
Jesús Lima Gómez, 23 Noviembre 1910.
Joaquín López Domenecb, 19 Julio 1915.
Aureliano Laorden Besga, 18 Junio 1927.
Carlos Lazpita Aldecoa, 17 Marzo 1927,
Antonio Llóreos Plaza, 19 Abril 1912.
Francisco Montafiés de la Torre, Mayo 1904.
Angel Montero García, 4 Julio 1907.
José Martínez Campos,'4 Diciembre 1919.
Engenio Molina de la Torre, Mayo 1904.
Coame Mármol Arrabal, 26 Mayo 1926.
Vicente Martínez Granados, 24 Octubre 1918. 
Fermín Medina Ibáfiez, 24 Abril 1924.

(1) Véase el número anterior.

8764
8766
3766
8707
8766
3769

Ramón Martona López, 13 Noviembre 1924. 
Antonio Moya Mufioz, Mayo 1004.
Lucas Martínez Cruz, 19 Marzo 1926.
Pedro Medina Pominaya, Mayo 1904.
Francisco Domínguez Sierra, 10 Abril 1928. 
Emiliano Martínez Lacnesta, 4 Abril 1927,
Víctor Martin Eced, Mayo 1904.
Plácido Míllán Loacoe, 11 Marzo 1920.
José Mediavilla Elias, 17 Junio 1920.
Benito Figneroa Gesteira, 16 Diciembre 1014. 
Agoatín Solé Xarpell, 27 Febrero 1914.
Carlos Meiendo Mendoza, 28 Junio 1926.
Daniel Miguel Miragail, 20 Noviembre 1919. 
Ramón Moral Alonso, 19 Enero 1928.
José María Martín Verea, 12 Diciembre 1932. 
Estanislao Morán Barranco, 29 Noviembre 1936, 
Joaé Martínez Pérez, 39 Junio 1937.
José Montolin Fenollosa, 11 Enero 1023.
Luis Manchado Martinón, 12 Enero 1026.
Juan Morales López, 4 Abril 1927.
Miguel Mitganas Romero, 20 Diciembre 1923. 
Mariano Molina Garda, 19 Julio 1009.
Norberto López Utcalzaguirre, 6 Marzo 1917. 
Bernardo Ramírez Ribas, 13 Marzo 1920.
Celestino Rubiera Canellada, 4 Julio 1907. 
Primitivo Mufioz Círcuéndez, 17 Noviembre 1918. 
José Dugo Heus, 24 Mayo 1936.
Manoei Rniz Toril, Mayo 1004.
Leandro Garrido Lago, 19 Abril 1928.
Pedro Mota Godino, 19 Abril 1928.
Luciano Martin Hernández, 28 Marzo 1937. 
Vicente Navarro García, 4 Enero 1910.
Esteban A. Castilforte Comes, 4 Julio 1907,
Manuel R. de la Sierra Expóeito, 16 Julio 1916. 
Carlos Saura Caalán, 30 Septiembre 1927. 
Francieco Porcada Sabi, 18 Julio 1007.
Joaé Cnlfi Calvo, 36 Septiembre 1936.
Francieco Figen Tarró, 29 Julio 1924.
Juan F. Nebot Franch, 6 Diciembre 1911. 
Francieco Navarro Valió, Mayo 1904.
Jaime Ore Ortega, Mayo 1904.
José Pardo Deiva, Mayo 1004.
Francisco Fagés Páez, 26 Diciembre 1906.
Juan A. Peinado Martínez, 22 Junio 1934.
Vicente Pérez Lorenzo, 80 Diciembre 1936.
Juan Pefia Arnau, 10 Diciembre 1936.
Francisco Gómez Díaz, 19 Abril 1928.
Escolástico Valero Vega, 19 Abril 1936.
Angel UruDuela Miranda, 17 Diciembre 1914. 
Arturo Pérez Pérez, 4 Septiembre 1916.
Amós Pozo Tríbifio, Mayo 1904.
Agustín Puerta Oliveros, 16 Diciembre 1926.
José Pefia Broncano, 10 Junio 1026,
Diego Parada Pardo, 26 Noviembre 1918.
José Payno Marchante, 26 Mayo 1920.
Antonio Pascual Campo, Mayo 1904.
Luciano L. Parras Martin, t Julio 1907.
Antonio Quintero Malvar, 10 Febrero 1916. 
Tiburcio Rodríguez del Castillo, 26 Diciembre 

1906
Ramón Ruíz Frías, 13 Noviembre 1017.
Miguel Ruis Matas Martínez, Mayo 1004.
Ladislao J. Ruiz Collado, 3 Octubre 1014.
Ramón Ruiz Pifia, Mayo 1004.
Miguel Ruiz Palacios, 6 Abril 1927.
Emilio de la Rosa Lechuga, 26 Enero 1918.
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Neuralgias -  Jaquecas -  Gripe -  Lumbago - Ciática 
M a  - Reumatismo agudo o crónico

-  XXI -

a r o d u d o c

nbre

Vodatogen Zambeletti. Yodo soluble*atómico-nadente.
Para gargarismos, colutorios en la angina, tonsilitis, estomatitis, 
faringitis, lavaje de U^as, para lavados vaginales, dentífrico, etc.

Suero artificial yodado con guayacol Zambeletti.
Fórmula Durante modificada (intramuscular). 

Escrófula, linfatismo grave, adenopatías crónicas de cualauier 
naturaleza y  asiento, tuberculosis ósea, sífilis terciaria, etc.

M A D R I D  T r a e  C r u c e s i l : ? .  — T e lé fo n o  19.614.

L .I .E P O B I  V I A  L a v e t a n a  1 S  * B A P C E L O N A
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Unica Medicación de las E N F E R M E D A D E S  del HIGADO
M  TeTuiiendo las

OPOTERAPIAS HEPATICA T  BILIAR 
oon los O O LA0060S más aotiTos.

2  A 12 P IL O O R A S al d ía  6 1 A 6 cueharadf* 
ta i de postre  d e  10 G r. de S O L U e ié N

De vente «Q todas las farnjaclas-

E S TR E Ü IM IE N TO  Y  AUTOINTOXICAGION IN TES TIN A LES
Tratamiento Baolonal según los últimos 

tra b a o s  oientifloos.

ENEMA de EXTRACTO de BILIS glloerinado 
1  de PANBILINE

l i s  cncbaradltss délas de café en 200 gr.de ages 
hervida callente. Mitad en loa NIÑOS

RECTOPANBIIINE
Niísiii I  U liiiiN i; LABQRATOIRE de la PANBILINE, ANNONAY (Ardeohe) FRANCE.'XipiiuitiDtu t i  ESPAÍA: Üliig» Siliiii j  C.‘ , Stgeb. l } 4.-XAItEL0KA(S. G.)

LACTOLAXINE 
FYDAUr *

■  COMPRIMIDOS d i  FERMENTOS LACTICOS LAXANTES 
I  don basa de Fermentos Liotioos seleooionadot,
I  Seles biUariai, Agar-Agar. Naltoi llaleioa.

I  TraTratamiento Biológico 
del EST R EÑ IM IEN T O  

del EN TER IT IS  
PADECIMIENTOS dei HÍGADO 
ANTISEPSIA Gastro-Intestinu

DOSIS i 1 1 S Comprimldot por la noche si seostarso. 
t i ttndt sfl «itueAM d i  I  Tuboi de t  ogmprlmfdei.

Laboratorios BiouToicos ao Andr£ PARIS
FarnuíeéuUet d« f "  C ltu ,

F.*-inlemt y /tfe i t  Lotoraltrin i t  lof BurUaUt il< Parir,
4. Rne de La Uotto-Ploquet, PARIS [feanala).

SE ENCUEHTHA EB TODAS LAS DR09UERHS Y FARBiCIAI 
DBpoaiTAitios en E S P A Ñ A .

B. y  J.A- RIERA. N&poles, lee . BARCELONA.

AflD 'f
Inofensivo y  de una Pureza absoluta

CURACION
RADICAL

Y  RÁPIDA
{Sin  Copalba —  n i inysociones)

de los Flujos Recientes ó persistentes

PARIS, 8 , M y iT itiu ie  y  en tod a s  la s  F a m a c ia s

Exigir la Firma

S o b re  e l rótu lo

Exigir el Nombra 

S o b re  cada c&psula

U-ABORATO R 1 O S -CO I É R E _ P A  R LS

SUERO ANTI-ASMATICO
d e H E C K E L
M U E S T R A S  
G R A T I S

L A  E X C IT A C IÓ N  D E L '
........... ..........MI III I.............m i l  M ESPASM A LOS^I

_  m il l i l i  m i l  I I II II I I III I n i  j i  11

S I POR M ED IO  D E L  S U E R O ,  d e H e C K E L ,  S E  E X C IT A  E L  G R A N  SIM PÁ TICO , 
L A  A C C IÓ N  D E L  N E U M O G Á S T R IC O  Q U E DA A N IQ U IL A D A  V  E L ESPASMO C E S A

FERNANDBEJAR,AgenteG”.'para E5>’ ''NA:20 .R uíz  P e re llo .M A D R ID (9i
Ayuntamiento de Madrid



EL SIGLO MEDICO 371

8T?0 Vicente Rey Gonsález, 16 Diciembre 1927.
3771 Manuel Rais Espinoea, Mayo 1904.
3772 Juan Redondo Muflo*, 18 Enero 1910.
3778 Valentín Rodrlg:nez Aloneo, 81 Diciembre 1926,
8774 '  Adolfo Miguel Rico, Mayo 1904.
8775 Teodoro Ruiz I,ozano, 18 Enero 1910,
3776 Laureano V. Ruiz Beilón, 4 Julio 1907.
3777 Alejandro Ramoa Buaqne, 10 Marzo 1905.
3776 Antonio Sanz Rosillo, 24 Diciembre 1914.
3779 Guillermo Salmerón Pellón, 4 Abril 1927.
3780 Adolfo SAncbez Agoilera, 6 Septiembre 1910.
3781 Domingo Sola Hoyo, S Mayo 1913.
3782 Lula Siles Gómez, 9 Enero 1924.
3788 Pedro Sánchez Garda, 6 Noviembre 1923.
8784 Juan A. Sedefio González, Mayo 1904.
3786 Ildefonso Salcedo López, 13 Agosto 1924.
3766 Otilio Herrero Bermejo, 25 Noviembre 1921.
3787 Joeé Pérez Puerta, 19 Abril 1928.
3788 Francisco Verdaguer Anlich, 20 Junio 1928.
3789 Antonio Lera Fernández, 16 Julio 1910.
3790 Eustaquio Fernández Merino, 27 Abril 1923. 
8791 José Gómez Vázquez, 1 Diciembre 1918.
3792 Loreto Demetrio Pulido Mufioz, 27 Enero 1910.
3793 José J. Casanova Rodrígnez, 24 Febrero 1922.
3794 Joeé Crespo Nogaerol, 12 Julio 1924.
3795 Vicente Camarena Ortolá, 4 Julio 1907.
3706 Enrique Casals Ducb, 28 Enero 1006,
3797 Julio Blanco Sánchez, 1 Noviembre 1918.
3798 Fortunato Gómez Garda, 10 Octubre 1916.
3799 José Roig Miquei, 28 Enero 1919.
3800 Félix Martín Becerra, 3 Diciembre 1920.

( Continuará.)

CONFEÍtENCIA DEL DR. VERDES MONTENEGRO

Con activa y  plausible espontaneidad que por todos en 
igualdad de circimstancias debiera ser imitada, el doc- 
tiir Verdes Montenegro se apresuró á dar á conocer en el 
Colegio Médico las impresiones y  enseñanzas recogidas 
en la Contereucla internacional Antituberculosa celebra­
da en Roma; comenzando ésta por exponer el actual cri­
terio sostenido por Calmette respecto á los diferentes as­
pectos que el bacilo de Koch sufre en su evolución, aun 
no bien esclarecida y  experimentada. Habla del segundo 
tema «Tuberculosis infantil», & cargo del Dr. Jemma, en 
el c]ue según manifiesta no hubo disparidad más que acer­
ca d i hi importancia por cada cual concedida á ia radio 
grafúi. El tema desenvuelto por el Dr. Brand, «Organiza­
ción ,1c la profilaxis en el medio rural», le dió motivo para 
describir con todo detalle los tres periodos de «iniciativas 
aisladas, consorcios y  seguro obligatorio», en que Italia 
ha clasificado y  seguido la lucha antituberculosa, que en 
primer término, particulares, Municipios, Sociedades be­
néficas y  Asociaciones industriales, iniciaron y  con perse­
verancia han seguido hasta la multiplicación de estable­
cimientos de profilaxis y  curación, más tarde regulados 
y ayudados por el Estado. Pone de relieve los conflictos 
que ia gran guerra suscitó por el acumulo de prisioneros 
tuberculosos devueltos por el enemigo, y  la necesidad de 
que fueran acogidos y  tratados en sanatorios adecuados; 
y enaltece la gran obra llevada á cabo por el mancomu­
nado esfuerzo de las Provincias, Municipios, Asociaciones 
Industriales y  obreros, que tanto contribuyeron á la reso­
lución del problomu, haciendo variar, notablemente, las 
(liras estadísticas. Proyecta variadas fotografías d^ los

sanatorios distribuidos por el país, y  muy particularmen­
te llama la atención hacia las perfecciones que resaltan en 
los de la provincia de Milán, con razón citados como mo­
delos, y en los cuales se practicau toracoplastías, neumo- 
tórax, etc., de que proyecta varias radiografías. Dice ser 
suficientes los sanatorios destinados á la infancia, y  que 
no sucede lo mismo con los demás, y  que el seguro obli­
gatorio garantiza al obrero y  su familia; y  termina rese­
ñando ia misión que está llamado á realizar en la prepa­
ración del personal adscrito á este servicio el Instituto 
Musolini en proyecto.

El Dr. Verdes Montenegro recibió de la concurrencia 
muchos plácemes y  felicitaciones á la terminación de la 
notable conferencia que, á nuestro juicio, merecía la pena 
de hacerla circular entre el gran público en toda su inte­
gridad.

SEDISAL

Sección ofícial.

G O B E R N A C I Ó N

REAL OBDBN NÚH. 976.

limo. $r.: La aparición de una epidemia intensa de den» 
gue en las islas del mar Egeo y Grecia Occidental, impone á 
la Adminietración pública la necesidad de adoptar las dispo­
siciones sanitarias convenientes para impedir la importación 
y desarrollo en nuestro país de dicha enfermedad, á cayo 
fin, de conformidad con el dictamen de la Real Academia 
Nacional de Medicina, á que se refiere el artículo 162 de la 
Instrncción general de Sanidad, y á los efectos del articulo 
124 de la misma,

S. M. el Rey (q. D. g.) ha tenido á bien disponer que el 
dengue sea incluido entre las enfermedades infecciosas y 
epidémicas de declaración obligatoria que figuran en ei ane­
jo  l.° de la Instrucción general de Sanidad, y en el grupo B ) 
del artículo l.o del Rea] decreto de 10 de Enero de 1919.

De Real orden lo digo á V. I. para su conocimiento y 
efectos consiguientes. Dios guarde á V. I . muchos afios. Ma 
drid, 11 de Septiembre de 192S.~Martina Anido.—Seflor 
director general de Sanidad. [Gaceta del 12 de Septiembre 
de 1928.)

Gaceta de la salud pública.

Estado sanitario de Madrid.

Altura barométrica máxima, 712,0, Idem mínima, 
706,1; temperatura máxima, 21“ 0; ídem mínima, 9*,7; 
vientos dominantes, SSO. NO.

Siguen presentándose, aunque sin exceso en el nume­
ro ni gravedad, las infecciones intestinales que ya apare­
cieron en semanas anteriones. Los cólicos hepáticos y  ne­
fríticos también han aparecido con relativa frecuencia. 
Los padecimientos crónicos no han hecho aumentar la 
mortalidad en grado notable. En ios niños se observan an­
ginas catarrales.

Crónicas.

Noticias. -E l  Dr. Goyaues á propuesta de la Facultad 
mixta de Medicina y  Farmacia y  acuerdo del Consejo ge­
neral de la Universidad de Burdeos, ha «ido agraciado por 
el ministro de Instrucción Pública Sr. IJerriot con ej tltH-

) l9 )
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lo de doctor honoris causa de dicha Universidad como 
presidente de laLiga Española contra el cá n cerL a  inves 
tidura tendi-á lugar durante las Jornadas módicas á que 
en primeros del próximo Noviembre asistirá el Dr. Goya- 
nes aprovechando la ocasión de pronunciar una conferen­
cia acerca de la «Contribución de la Cirugía de los gran­
des vasos».

Nuestra enhorabuena al Dr. Goyanes por la alta esti­
mación en que se tienen sus interesantes trabajos.

—Conclusiones que eleva al Gobierno la Asamblea Na­
cional de Matronas,recientemente celebrada en Zaragoza:

Primera. Derogación del art. 8.® del Eeal decreto pu­
blicado en la Gaóeta de 31 de Agosto último sobre creación 
de escuelas matronales.

Segunda. Colegiación oficial obligatoria.
Tercera. Autorización para formular exclusivamente 

los medicamentos no tóxicos que puedan ser necesarios en 
el ejercicio de la obstetricia normal urgente.

Cuarta. Clasificación de las plazas de Beneficencia para 
matronas en relación con las titulares de los médicos.

Quinta. Que se provean por matronas las plazas de 
hospitales y  maternidades que aliora están regidas por 
practicantes enfermeros.

Una Comisión de matronas visitó ayer al general Mar­
tínez Anido para hacerle entrega de una instancia en la 
que se pide la derogación del art. 8.” del Real decreto ci­
tado en la primera de las conclusiones

—Por votación casi unánime de sus compañeros de 
claustro, ha sido elegido decano de la Facultad de Medi­
cina de La Habana (Cuba) el Dr. D. Luis F. Rodríguez 
Molina, profesor de Clínica de enfermedades de las vias 
urinarias.

—Ha sido nombrado médico de la Compañía de Ferro­
carriles del Norte, el Dr. D. Luis Fraile Manterola.

—El inspector provincial de Sanidad de Alicante ha 
emprendido una verdadera cruzada contra la turba de 
curanderos que hace algún tiempo actúan á mansalva en 
aquella población. La preusa local le estimula á perseve­
rar en la persecución de estos vividores desaprensivos, y  
á tal fin piden á las autoridades extremen su celo, coad­
yuvando á su extirpación.

—En Zamora se ha inaugurado el cursillo de Higiene 
práctica á que cu gran inimero acuden los inspectores 
municipales de Sanidad rurales ávidos de perfeccionarse 
en cuanto se relaciona con la bacteriología y  el laborato­
rio. De este servicio se lia encargado el personal técnico 
del Instituto provincial de Higiene, dirigido por el inspec­
tor provincial Dr. Ferragud.

—Los profesores del Real Dispensario Antituberculoso 
María Cristina, Goya, 40, Madrid, darán en este centro un 
curso teórico práctico sobre tuberculosis, en sus aspectos 
clínico y  social, que comenzará el dia 3 de Noviembre y  
terminará á fines de Mayo. La asistencia será gratuita, 
pudiendo inscribirse los médicos y  estudiantes de Medicina 
de 6.° y  6.® grupos. Al finalizar dicho curso se entregará á 
quienes asistan un certificado de los eetudios y  trabajos 
que durante él se realicen. Para inscripciones y  más am­
plios detalles dirigirse al Dispensario los miércoles de seis 
á siete y  los viernes de once á doce.

Vacantes. — Navezuelas (Cáceres). 2.200 pesetas. 27 
Octubre.

En honor de la Ciencia española -  Con motivo de la 
publicación del segundo tomo de «Lecciones clínicas de 
Oftalmología», el profesor D. Manuel Márquez-está reci­
biendo muchos plácemes y  felicitaciones.

La Sociedad mejicana de Oftalmología y  Otorrinola­
ringología le ha nombrado MiembrolHonorario y  la Socie­
dad Médico-Quirúrgica del Guayas (Guayaquil) le ha otor­
gado el Diploma de Socio Correspondiente Extranjero.

Firman el primer Titulo los Dres. Rafael Silva (presi­
dente) y  Daniel M. Vélez (secretario); el Diploma lo ava­
lan las firmas de los Dres. Aquiles C. E iga il,(secretario) y  
José M. Estrada Coello (presidente).

Nuestra enhorabuena al profesor Márquez, que tanto 
labora por el prestigio de la Ciencia española. —Dr. E . Co- 
menge.

Necrologías,—En Mambrilla de Castejón (Burgos), fa­
lleció á ios setenta y  ocho años de edad y  cuarenta y 
nueve de ejercicio profesional, el médico de dicno pueblo 
D. Isidoro Cuesta Sautos.

—En Barcelona, el Dr. Andreu.
—Al regresar de Real de la Jara á Sevilla, murió vic­

tima do un accidente de automóvil, el médico D. Luis 
Carmena.

— El Dr. Mendieta, muy conocido en Nicaragua por su 
exaltado liberalismo, murió en una reyecta política cerca 
de San Marcos, departamento de Jinotega.

—En Sevilla ha fallecido el exdecano de la Facultad 
de Medicina D. Mauricio Domínguez Adame, actual di­
rector del Hospital Provincial y  decano de la Beneficencia,

- E n  AÍgeciras, el inspector municipal de Sanidad, doo 
Laureano Cumbra Caballero, también director de Sani­
dad marítima y  del puesto de Carabineros.

Obras recibidas.—«Algunos consejos A los niños sobre 
higiene dental infantil», por el profesor Juan Chicote, 
Folleto de 12 páginas, con bonitos dibujos infantiles en el 
que se recomienda á los niños la limpieza y  cuidado di- la 
boca. Al final do este corto, pero interesante é instructivo 
trabajo se publica un cuadro que permite A los padres ob- i  
servar la marcha normal de la dentición.

Excipiente in erte .-L a  superioridad efectiva de Espnfia 
en el momento actual de crisis histórica consiste en poseer 
una palabra en su léxico que ninguna otra lengua posee 
y  que define en el conjunto y  en los detalles, la ondula­
ción actual del progreso, la ondulación actual pasajero 
del progreso. Si el autor del Quijote resucitara, tengo por 
cierto que diría que vivimos en la edad de lo cursi.

(Ich .)

lodlsán —Al uúmero presente acompañamos un pros­
pecto y  tarjeta acerca del preparado lodisán, recomemlan- 
do su lectura y  pedido de muestras á La Qnlinica Co­
mercial y  Farmacéutica, S. A ., Apartado 280, Barcelona,

Inspectores municipales de Sanidad.—Obra de con­
sulta (2.® ejercicio), Manual de Prácticas Sanitarias pot i 
V. Serrano y  V. Cortezo. 25 pesetas. Pedidos á El Siglo 
MÉDICO.

Tratado práctico de etiqueta y  distinción social,4 pe­
setas. Se remite esta obra por intermedio de la Admi­
nistración de El Siglo Médico.

Paseos de un solitario.—Hombres y  mujeres de mi 
tiempo. Recuerdos y  memorias de Carlos M.* Cortezo. 
Precio de los dos tomos publicados ñ y  6 pesetas cad» 
uno; para los suscriptores de El Siglo Médico 8,50 pese­
tas los dos tomos.

L A B O R A T O R I O  D E  A N A L I S I S  
Dootoi* G ira l-  —  Cutedrático y  A cadém ico, 

A toch a, 35 .— T elé fon o  10028. — M adrid.
Orina*, e*putoa, alimentos, agaas, m inerales, a bon os, combaitibl- 

productos industriales, e tc. —  Tarifas gratis.
H ojas patentadas con  g r iñ co s  7 cuadros d e  com potlcidn .

Se vende automóvil Ford Sedan, 4 puertas. Fuenca- 
rral, 53,

Medloaoión por la quinina.-Rabros palúdloat, gripalea, etc.

Q u i n i n f a n l i n a
D e l g a d o  R o n c o .

En papelee, de acción eficaz y  agradable de tomar.
N IÑ O S  í

Si l i cat o  de  aluminio,  
f i a í o l ó g i c ame nt e  paro,

Laboratorio Gámir, Valencia. — J. Oayoso, Madrid,
S I  I -  -  A L
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Sn^eipr de E. Teodoro.— O loilets de Bants U.‘  de la Cabes», 1,
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